
pesquisadores de moda, historiadores, rnuseologos e restauradores foi

urna conquista de grande impacto na cidade.

av rvta ccr.a 0 projeto de clirnatização das

reservas técnicas instaladas no segundo pavimento do edificio-sede do

Museu HistáricoAbilio Barreto,de Bela Horizonte/N1G,aprovado pelo

editat Modernizacão de Museus no valor de R$ 40 mit, implicau na ins-

talacäo de urn sistema de expansão indireta, corn a capacidade nominal

de I OTR (Toneladas de Refrigeracaa).Também foram adquiridos outros

equipamentas necessários ao controle climático.

Entre 993 e 2003, a rnuseu atravessou urn longa processo de rees-

truturacäo fisica, técnica e administrativa. Mesmo declarado encerrado,

esse processo resultou ern diversos outros prajetas que, não podendo

ser executados dentro do perfado dtado,faram concebidos e realizados

conforme a instituicao criava condicoes técnicas e de financiamento. A

climatizacao das reservas técnicas do segundo andar do edifIcio-sede era

urn desses projetos.

Uma conseqOência benéfica foi a garantia de preservacão de aproxi-

madamente 80% do acervo em condicoes ideais. Armazenado em três

salas, compfie-se de acervo textual e iconogutfico, acervo fotográfica e

pinacoteca. A climatizacaa também beneficiou uma grande parcela do

arquivo administrativo.

0 Museu HistóricoAbilio Barreto é a museu oficial de Bela Horizonte.

Seu acervo cartorial, atualmente em expansaa, representa impartante

parcela da memdria social da capital mineira.A preservacãa da integridade

fisica desse universo de bens culturais e uma das finalidades da instituicãa
e urn dos principals servicos prestados a populacto. Corn a realizacao do

projeto em tela, as possibilidades deste servico foram estendidas.

Como a climatizacão está ar-ticulada e 6 camplementar a outras prajetos

executados ou em andamento, boa parte dos acervos citados, par terem

sido digitalizadas, poderao permanecer em condicoes ideais, preservados

de manipulacao desnecessária. Uma curiosidade: embora a nOmero de

manipulacoes sabre parte dos suportes originais tenha diminuIdo consi-

deravelmente, a nUmero de cansultas aumentau.

0 Museu da Ftbrica de Caroáde Caruaru/

PE,foi beneficiado corn R$ 10.101,60 pela edital Modernizacto de Museus

para aquisicãa de mobiliário e equipamentos de infarmática.

Corn as novas equipamentos e a mobiliáho técnica, a museu pôde

aperleicoar as servicos disponibilizadas ao ptblico e garantir melhores

condicoes de preservacão do acerva.

r .:.:xo Corn a valor de R$ 11.900,00

repassados ao Museu do I Reinado, no Rio de Janeira, pelo edital Mo-

dernizacãa de Museus, forarn adquiridos equipamentos de infarmática

e fatagráficos para a identificacaa e difusão do seu acerva. C
Alérn de equipara museu corn a que he de mais moderno em termos

de multimIdia,o prajeta permitiu a registra da casa e a usa dessas irnagens 0
para alimentar a pagina oficial da Secretaria de Cuttura e da Fundacaode
CulturadoEstado.

w

0 Museu MestreVitalino de Caruaru/PE 0

teve aprovada prajeta no valor R$ 6.292 pelo edital Modernizacão de

Museus, para aquisicaa de mabiliário, equipamentos elétricos e vitrines

para expasicto.

A aquisicãa beneficiou diretamente a preservacaa do fregil acerva, que

agora dispfle de mabilléria adequado.0s equiparnentas elétricos ajudararn 7
na melharia nos servicas prestadas a comunidade e aas turistas.

730 museu é urn dos equipamentas cufturais mais tradicionais da cidade.

A implementacaa das acfies resultou em meihorias no seu aspecto e na

auta-estima dos moradores.

.

Par meia do edital Modernizacão de Mu -

Cultura Popularde Cuiabá Eseus,foram repassadas ao Museu deArte e

/MT R$ 22.400 para a aquisicão de equipamentas de informática.

A infarmatizacao dos arquivas contribuiu para a dinamizacaa da acão .

cultural e educativa do museu. Melhorou também a acesso a internet,

possibilitou a digitalizacaa das abras de seu acervo e uma maiar divulga-

cãa de suas atividades, além de disponibilizar seus recursos audiovisuals a

pesquisadares, prafessares, estudantes e pOblico afim. 0
0 prajeto beneficiou a papulacaa no melhar acesso a pesquisa, na V

atimizacãa das visitas monitoradas, na implementacao de exposicfies

e palestras, na abrangencia de suas acbes educativas e na busca par

recursos e parcerias.

V
0

Parmeiadaedital

Modernizacaa de Museus, a Museu de Arte da Bahia (MAB) recebeu

R$ 22.400,00 para aquisicãa de acervo museológico.



o MAB reOne obras importantes de artistas que constftuIrarn a

charnada Escola Baiana de Pintura, assim denorninada por reunirtelas

de mestres e discIpulos quo vão de José joaquirn da Rocha (1737-1807),

considerado o fundadordessa escola, a Presciliano Silva, Mendonca Filho

e jose Rescala, artistas acadêrnicos que antecederarn o movirnento

modernista baiano.

Nianoel Lopes Rodrigues, importante pintor da Escola Baiana, é o autor

do quadro Interior de igreja' '.0 rnuseu já possula 27 trabalhos do artista.A

eles integrou-se urnadas pinturasadquiridas,arnpliando-se,assirn,oespec-

tro do olhar sobre a sua obra.As gravuras, por sua vez,forarn adquibdas para

complernentar a iconografia baiana já existente no acervo do rnuseu.

0 projeto contribuiu, antes detudo, para o enriquecirnento cultural

do urna colecão constituIda por obras de renornados pintoros baianos

e representacbes significativas da Bahia.

Casa de Cultara hose Condé

PROJETO DE M0DERNIZAcA0 - Em Caruaru, a Casa de Cultura José
Condé foi beneficiada corn R$ 10.436,80 pelo edital Modernizacao
de Museus, para aquisicao do mobiliário, equiparnentos de ilurninacão,

audiovisuals e inforrnática.

As aquisicôes trouxerarn urna rnelhoria signifrcativa nos servicos e

na presorvacão do acervo.

0 pOblico frequentador do espaco, cornposto principalrnente por

estudantes e pesquisadores locais, foi o principal beneficiado.

Museu de Arte da Universidade Federal do Paranà

PROJETO DE SEGURANcA - Corn o valor repassado pelo edital Mo-

dernizacão de Museus no total de R$ 7.105,60, foi possIvel adquirir

equiparnentos de seguranca. A partirda instalacão dos equiparnentos,

a seguranca pôde ser rnais efetiva, evitando problernas relativos a
deterioracão do patrirnônio fIsico e artIstico.

A otirnizacão da seguranca dos espacos expositivos proporciona

a equipe urna flexibilidade rnaior nas acOes que envolvern o pOblico

visitante.

Além disso, acOes de divulgacão do acervo e das exposicOes podern

ser desenvolvidas ern várias frentes, possibilitando o incrernento do

turisrno cultural ern Curitiba.

Museu Casa do Pontah

PROJETO DE MoDERNIzAcAo E APARELHAMENTO DOS SETORES DE

RESTAURACAO - 0 Museu Casa do Pontal, no Rio de janeiro, teve

aprovado projeto no valor de R$ 35.600 pelo edital Modernizacao

de Museus, para aquisicão de equiparnentos de clirnatizacão, tecno-

cientIficos e audiovisuals, alérn de rnobiliário.

0 setor de restauro, corn os equiparnentos e rnobiliários adquiridos,

ganhou rnuito ern eficiêncialrata-se de urn setor ostratdgico, pois garante

a conservacão do acervo. 0 uso de rnateriais orgânicos, os processos de

cozirnento rudirnentares, a presenca de obras articuladas por cornplexos

rnecanisrnos de rnovirnento, a idade das obras e o grande nürnero de ex-

posicOes nacionais e internacionais das quais o acervo participa são razôes

para a necessidade de urn trabalho regular de restauro de obras danificadas,

bern corno de perrnanente preservacão.A modernizacão dos processos de

rostauro, higienizacão, irnunizacão, descupinizacão, desinfostacão e registro

foi proponderante pare garantir rnaior eficiéncia na realizacão dessas acöes.
Alérn disso, a cornpra de equiparnentos e rnobiliários foi fundarnental

para que o setor de rostauro atondosse adequadarnente aos parSrnetros

rnuseoldgicos estabelecidos para a boa conservação das obras.

0 rnesrno pode-se afirmarquanto a reservatécnica,que abriga cerca de

três rnil obras das ofto rnil que constftuern o acervo. Devido a sua arnpliacão,

a aquisicão de rnobiliários e equiparnentos pare o acondicionarnento dessas

obras definiu a conclusão do trabalho de ampliacão, iniciado ern 2004.

Finalrnente, quanto ao setor de atendimento ao pOblico, foi efetivada

a rnelhoria no sistorna do inforrnacoes o cornunicacão interna entre os

funcionários, através da instalacão de urna central telefônica, tendo ern

vista quo atelefonia é urnaferrarnenta fundamental na cornunicacão corn

o pUblico do rnuseu, em virtude do trabalho do agendarnento das escolas

(o projeto educacional atende aproxirnadamente 5 rnil criancas da rede

pOblica de ensino), dos projetos sociais e do permanents atendirnento a

pesquisadores, irnprensa,turistas e visitantes ern goral.

Museu Histónco Documental, fotogréfico e do

som de Pará de Minas

NFORMAflZAAO E SEGURANA -Corn os R$ 32. I 88 repassados pelo edftal

Modernizacão de Museus para o Museu Histórico Docurnental, Fotogr5-

flea e do Sorn do Pare de Minas/MG foram adquiridos equiparnontos do

inforrnática ode seguranca.

o projeto gerou rnaior seguranca pars o prédio e pare o acorvo,

salvaguardando a rnomória da cornunidade e agilizando o atendirnento as
pesquisas e inforrnacbes solicitadas. 0 museu so pôde integraro circuito de

exposicdes ftinerantos do estado gracas so sisterna de seguranca 0 projeto

tarnbérn possibilftou a criacão do banco do dados do acervo docurnental,

insoriu a rnuseu na rede mundial de informacOes (NET) e possibilitou a

monitorarnento eletrônico da instituicão.
A rnodernizacão beneficiou tarnbérn a populacão, agilizando váHos dos



serviços em relaçao a pesquisas rethzadas, alérn de provocar um aumento na

demanda por informaçes já prsscessadas no banco de dados e pela internet

Museu do Oratorio

QulosQuEs MuL11MiDIA-Com o valor repassado pelo edital Modemizaçao

de Museus (R$ 24.180) foram adquiridos dois quiosques muftimldia para

o Museu do Oratorio, em Ouro Preto/MG. Foi instalado ainda o sistema

de sonorizacão interna da area de exposicão.

0 projeto possibiiitou meihorias em termos de informacao ao visitante

e de acesso e pesquisa sobre o acervo. A msica ambiente estabeleceu

urn novo.contato corn o acervo e a exposicão,trabalhando mais urn dos

cinco sentidos durante a visfta.

O Museu do OratOrio mantém gratufto o ingresso par-a os moradores

de Ouro Preto, atendendo a urn plblico diversificado de todas as idades,

Mantém parcerias corn a Prefeftura Municipal, por meio da Secretaria

Municipal de Educacao, recebendo alunos da rede pdblica em projetos

de acâo educativa e de educacao patrimonial durante todo o ano. Os

equipamentos instalados também possibilitaram a melhoria do acesso as

informacôes complementares sobre o acervo.

Museu de Arte do Rio Grande do Sul Ado Malagoli

PROJETO DE MODERNZAcAO E INFoRMATIzAcAo -0 Museu de Arte do

Rio Grande do Sul Ado Malagoli foi beneficiado pelo edftal Moderni-

zacão de Museus corn R$ 62.38240 para aquisicão de equipamentos

de informática.

O projeto contribuiu para a melhoria senslvel de todas as atividades.

A comunicacão interna agora permite que os funcionários utilizem da-

dos de outros nücleos, poupando ternpo e melhorando a qualidade da

informacao.O Nücleo de Documentacão e Pesquisa (NDP) está corn

material preparado para ser oferecido on-line no fim de 2006, quando

será inaugurado o novo site do museu. 0 servidor exclusivo instalado

no NDealém de armazenardados de documentacao em artes plásticas,

permite que o acervo da biblioteca seja informatizado.

0 convênio contribuiu também para a melhoria dos servicos
prestados pelo museu, que vão além do munic(pio. Atravds do site,

e posslvel responder consultas sobre arte vindas de várias partes do

pals. 0 servidor exclusivo perrnite que se inicie a construcão de urn

banco de dados que, num futuro prOximo, oferecerá valioso material

a pesquisadores.

Museu da Imagem e do Sam do Pará

PROGRAMA DE REGISTRO, DIFUSAO E SALVAGUARDA DAS MANIFESTAçOES

CULTURAIS - Por meio do edital do Programa Petrobras Cultural, o

Museu da Imagem e do Som do Pará teve projeto apoiado no valor

de R$ 99.551,85. 0 projeto possibilitou a realizacao do Programa

de Registro, Difusão e Salvaguarda das Manifestacôes Culturais

do Estado do Par-a. Esse programa viabilizou o registro, difusão e

salvaguarda do acervo do MIS/PA, que inclui colecoes de grande

importãncia para o cenário cultural do estado, como as peliculas

do cineasta L(bero Luxardo e a colecao Waldemar Henrique, corn

partituras inéditas e manuscritos raros.

Museu do Recôncavo Wanderley Pinho

ESTABILIZACAO DO CONJUNTO ARQUITETONICO DO ENGENHO

FREGUESIA - Cracas ao edital Programa Petrobras Cultural, o Museu do

Recôncavo Wanderley Pinho, na Bahia, teve projeto apoiado no valor

de R$ 498.2 16,2. 0 projeto possibilftou a manutencão do trabalho

pioneiro realizado pelo Centro Cultural João Antonio de Santana (no

povoado de São Francisco do Paraguacu, municlpio de CachoeiralBA)

na difusão da educacão e da cultura para uma populacao de 2.500

pessoas, formada por ntlcleos quilornbolas, pequenos agricultores,

pescadores e marisqueiras.

"Gracas a Politico Nacional de Museus, voltada para a democratizacao e a recuperação dos ace,vos e edifIcios, a ai'xa

Econôrnica Federal pode integrar-se ao esforco do DEMU, do IPHAN e do Ministério da uItura e orientar os recursos da

Lei Rouanetpara os museus indicados pelo DEMU/IPHAN. ThI iniciativa, ao mesmo tempo em que permitiu a realizaçao

de obras e melhorias em importantes museus brasileiros, corno o Museu Nacional de Belas Artes, o Museu HistOrico Na-

cional e o Museu da lnconIidência, entre outros, possibilitou a Caixa urn relevante retorno de image/li e a consolldação de

seu conipromisso, como empresa pUbilca, de preseivar a rnemOria e o patrimOnio histOrico e artIstico do pals."

Liz Phillipe Torelly, chefe de gabiriete da Caixa Econâmica Federa'
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Programa de Formaçào e Capacitaçáo em Museologia

A necessidade de implementacao de programas de capacitacao de profissionais envolvidos direta e indiretamen-

te corn atividades no campo da museologia foi identificada desde o inIcio dos debates para a defmnicäo das dire-

trizes da Poiftica Nacional de Museus. A carência de cursos de formacao no Brash é uma das razöes que justificam essas

preocupacoes. Ciente do fato, o Ministério da Cultura, incluiu urn eixo especIfico na Poiltica Nacional de Museus, chama-

do Formaçao e Capacitacão de Recursos Humanos.

No segundo sernestre de 2003 foi criado o Programa de Capacitacao e Formacao em Museologia, sob a coordena-

ção direta do Departamento de Museus e Centros Culturais do IPHAN. Uma ampla rede de articulacöes institucionais,

envolvendo especialmente secretarias de cultura e universidades, possibilita a identificacao de necessidades, além de lo-

calizar grupos e/ou profissionais que necessitem de capacitacão. Esse programa é baseado na oferta de cursos e oficinas

nas diversas areas de atuação da museologha e na realhzacão de fóruns e seminérhos para discutirtemas e propor diretri-

zes para a irnplementacão de poifticas pbIicas de cultura voltadas para os museus.

ImpIantação do progrania

Antes de se expandir para todos os estados, o Programa de Formaçao e Capacitaco em Museologia teve urn pro-

jeto-piloto realizado em Salvador, em 2003. 0 piloto foi desenvolvido corn patrocInio do MinC/DEMU/IPHAN e atra-

yes de urna parceria entre a pró-reitoria de extensão, o Museu de Arte Sacra e o curso de museologia da Universidade

Federal da Bahia (UFBA). Recebeu, também, apoio da Divisão de Museus do pac, da Fundacão Gregorio de Mattos, da

Associacao de Museologos da Bahia, da Secretaria Municipal de Educacao, do Conseiho Regional de Museologia e de vá-

rios museus de Salvador.



Aindaem 2003, logo após o lancamento da Poiftica Na-

cional de Museus, foi realizado na capital baiana urn diag-

nóstico que indicou as prioridades relativas a capacitacao
e formacao do pessoal lotado nas instituiçöes museolági-

cas, bern como nas areas de estágio eformacao acadêmica.

Após análise e discussão dos dados coletados, foi formada

urna equipe de coordenacão do Programa de Formação

e Capacitacao. Sua missão: contribuir para a revitalizacão
das instituiçöes museológicas, atendendo a demanda de
aprimoramento dos recursos humanos que atuarn na area
da museologia e corn o patrimônio cultural.

0 desenvolvimento de projetos foi guiado por qua-

tro linhas temáticas: perfil dos museus do baianos, forma-

cão e capacitacao, aplicacão de processos rnuseologicos

e editoracao.
A comissão trabalhou de forrna articulada corn a pró-

reitoria de extensão e corn o curso de museologia da

UFBA, realizando encontros corn técnicos e diretores dos
diversos museus e ndcleos de mernária da universidade.

0 objetivo é a construção conjunta da uma polftica rnu-

seologica para a instituicão.
o aprimoramento das acôes do Projeto Bahia, de -

senvolvidas entre 2003 e 2005, Ievou aos resultados

listados abaixo.

Realizaçao de urn diagnástico que identificou os seguintes

aspectos:

- Recursos hurnanos a serem capacitados

- Prioridades:cursos,treinamentos e capacftacão individual
- Niodalidade e periodicidade dos cursos

Criacão de urna rede de comunicacão entre os museus

e os profissionais

Mobilizacao dos profissionais,dos árgãos de classe e dos

estudantes na capital e no interior do estado

lnteracão do curso de museologia corn os museus,

corn as cornunidades nas quais estão inseridos e corn os

profissionais

Reflexão sobre a atuação dos museus e dos cursos

de museologia, fornecendo subsIdios para se repensar

Os currIculos

o Dialogo corn o MinC e divulgacao da PNM na Bahia e

em outros estados

o Formacao de urn ndcleo de estudos museológicos

oAtuacao, junto a UFBA, para a implantacao de uma

polftica rnuseológica para os rnuseus da instituicão
o Apoio ao DEMU para a realizacao do Fárurn Nacional

de Museus

o Capacitacao e atualizacao de profissionais e estudantes

para o desenvolvimento de atividades rnuseolágicas

o Criacão de uma rede de interacão entre os rnuseus da

capital e do interior

Melhoria da qualidade das açOes educativas e de comu-

nicacão dos museus

o Realizaçao de urn amplo diagnóstico sobre os rnuseus

do estado da Bahia

o Cadastrarnento atualizado dos museus baianos

o Producao e divulgacao do conhecirnento produzido por

meio das açSes dos diversos projetos
Arnpliacao do campo de trabalho para o rnuseólogo e

criacão de oportunidades de estágio para estudantes de

museologia e de areas afins

Pro jeto Bahia - Atividades
Ericontros

6 287 pessoas
museologicos

Cursos de extensäo

_____________

5 352 participantes, 8 projetos

Projeto rnuseologico
Seminário corn 80

1
participantes

_______________________

Serninários, no
7

-Participacao de 27 rnunicipios
interior

350 Participantes em mediaEncontros -

10Merenda Acadernica

Publicacao 1 1500 exernplares

Grupo de estudo 1 60 h/aula corn 58 participantes

Corn adesão de duas
Projeto de mestrado 1 universidades portuguesas e

_trêsrnuseus da U FBA
Oficinas, no interior

2
80 participantes (oficinas para

do Estado professores)
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¯ Apoio técnico aos museus do interior estimulando-os a

elaborar projetos a partir da realizacão de urn diagnástico

da instituicão
¯ Divulgacao do papel dos museus na sociedade e da

importância da utilizacão do patrimônio cultural como

instrumento de desenvolvirnento regional

¯ EstImulo e contribuicao para a criacâo do Sistema Esta-

dual de Museus.

A partir da análise das atividades desenvolvidas e re -

gistradas no quadro anterior, constata-se que o projeto de

aplicacão das acöes da Polftica Nacional de Niuseus conse-

guiu alcancar os objetivos propostos, ampliando, inclusive,

suas metas e acöes para além do planejado inicialmente.

A atuacão conjunta de profissionais de diferentes areas
e contextos, estagiários e membros de diversas cornuni-

dades possibilitou o desenvolvimento de habilidades co -

municativas por rneio de uma prática educativa integrada,

participativa e permanente, criando verdadeiras comuni-

dades de aprendizagem.

Em dezembro de 2005, no Museu de Arte Sacra da

UFBA, a comissão do Projeto-Bahia apresentou ao pbli -

co as acöes desenvolvidas e os resultados alcancados, no

dia do lancarnento do relatório geral, publicado e distri-

buldo entre museus de diversas regiöes do pals. Na oca-

sião, realizou -se o evento de encerramento das atividades

do periodo 2003/2005, corn as presencas do diretor do

DEMU/l PHAN, José do Nascimento Jánior e do coorde-

nador técnico, Professor- Doutor Mario Chagas.

A comissão local, constitulda por representantes dos

museus, da Secretaria Municipal de Educacao, da Fundacão
Gregório de Mattos, da Diretoria de Museus do lnstftuto do

PatrimônioArtistico e Cuftural da Bahia edo curso de museo-

logiada UFBA,passou aatuar corn o DEMU,formando parce-

rias, planejando e coordenando a estruturacão dos cursos.

Em 2003, além do estado da Bahia, o Programa de For-

mação e Capacitacao em Museologiaapoiou as acöes desen-

volvidas pelo Ncleo de Estudos Museolágicos (NEMU) da

Universidade Federal de Santa Catarina. 0 apoio se deu na

realizacão do XX NEMU, em julho, e dos Coláquios Muse-

ológicos, em dezembro, nos quais forarn apresentadas con-

ferências e oferecidos cursos na area da museologia.

CXX N EMU teve 120 inscritos e ofereceu os seguin-

tes cursos: Organizacao, Preservacão e Conservacao de

Acervos Fotográficos; Planejamento M useologico: Princl-

pios e Métodos; Elaboração de Projetos para Leis de In -

centivo a Cultura; Nocöes de Docurnentacão Museologica;

Criacao de Banco de Dados de Histária Oral em Museus;

Elaboracão de Projetos Museogrfficos; Acao Cultural e

Educativa dos Museus; e Patrimônio Cultural e Turismo:

Acão Educativa e Par-ticipacão Comunitária.

OsColáquios Museologicos, porsuavez, reuniram 90

inscritos para as seguintes mesas-redondas: RefIexöes so -

bre a Polftica Nacional de Museus; NEMU: Desafios Muse-

olágicos em Santa Catarina; e Os Curso de Graduacão em

Museologia e a Capacitacão dos Profissionais de Museus.

2004 a 2006 - Abrangência nacional

Para estendero Programa de Formacao e Capacitacao

em Museologia aos outros estados, o DEMU promoveu

em Brasilia; em julho de 2004, urn encontro corn repre-

sentantes das secretarias e fundacöes culturais dos esta-

dos. 0 evento perrnitiu discutira realizacao de oficinas de

capacitacão em museologia e de fóruns regionais de mu -

seus - estes ültirnos corn a finalidade de discutir o projeto

de capacitacão no estado, a implantacão dos sistemas lo -

cais de museus e a participacäo dos estados e municipios

no Sistema Brasileiro de Museus.

Corno resultado do encontro,tivemos a realizacao de

diversos fóruns e oficinas, já a partir de seternbro de 2004.

Ao todo, foram 14 oficinas (compreendendo os estados

da Bahia, Maranhão, Roraima e Coias) e três fóruns esta-

duais de museus (Rio Grande do Sul, Ceará e Piaul). Em

2005, o prograrna se consolidou, oferecendo urn nrne-

ro ainda maior de cursos e seminários envolvendo outros

estados. Ao todo, foram 68 oficinas e cursos e 17 fáruns

e serninários, corn mais de 4.600 par-ticipantes. Nesse ano

entrararn no circuito os estados do Acre, Amazonas, Mato

Grosso, Minas Gerais, Pará, Paraná, Pernambuco, Rio de



Janeiro, São Paulo, Sergipe, Tocantins, Rio Grande do Nor-

te e o Distrito Federal.

Em 2006, corn dados ate setembro, o programa pro-

piciou a realizacao de 65 cursos e II fóruns ou seminá-

¯rios, capacitando mais de quatro mil profissionais. Entre

22 e 26 de agosto, foi realizado o 2 Forum Nacional de
Museus, em Ouro Preto, corn a presenca de 850 profis-

sionais e estudantes de todo o pals, demonstrando a vi -

talidade e a visibilidade que o setor museolOgico obteve

nos tltimos anos.

Os quadros abaixo demonstram o crescimento do

programa, tanto na quantidade de eventos realizados

como na adesão de estados. A projecao para o firn de

2006 é de mais de 13 mil profissionais capacitados em

todo o pals.

E importante ressaltar que as oficinas de capacitacão

são avaliadas pelos parlicipantes, corn o objetivo de me-

Ihorar a conducão dos cursos e, se riecessãrio, redefini-la.

2003
____

Cursos/oficinas/
Fóruns/semináriosEstado

mesas-reciondas

Bahia 5 -

Santa Catarina 11
-

T0TAL 16 _______ -

2004
-

Cursos/oficinas/ Fóruns/semináriosEstado
mesas-redondas

Participantes

352

210

562

0
0
N

0
0
N
0

.5
0

'0

78
Participantes 79

bahia I 1 1U

1
-

73

- 70

- 70

Ceará -

Goiãs 3

Maranhao 2

PiauI - 1 140

Rio Grande do Sul - 220

Roraima 2
_______

-_1
- 60

Santa Catarina 13 1 325

2005
_____

Estado
Cursos/oficinas/
mesas-redondas

_________________

. -Foruns/seminarios

_________

Participantes
_____________________

Acre 1
_____________________

1
___________________

116

Amazonas 1 - 40

Bahia 5 1 748

Distrito Federal 2 1 161

Goiás 8 - 341

Maranhao 2 1 163

Mato Grosso I - 99

Minas Gerais 4 1 262
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Pará 2 - 248

Paraná 4 2 270

Pernambuco 1 - 150

PiauI 2 - 75

Rio de Janeiro 1 2 390

Rio Grande no Norte 1 140

Rio Grande do Sul 4
-

Roraima 3
--

Santa Catanna
-

25
-

São Paulo
________- -

Sergipe 2

Tocantins 2

______ 68

2 280

- 80

2 500

1 100

2 372

1 142

17 4.677

2006 (ate setembro)

Cursos/oficinas - . -

Estado Foruns/seminarios Participantes
mesas-redondas

-______

Acre 1 - 44

Bahia 3 -

-

228

Ceará 3 1 139

Distnto Federal 3 2 551

Goiãs 1 90

Maranhao 1 - 54

Mato Grosso do Sul 1 - 74

Minas Gerais 12 2 991

Paraiba 2 - 58

Paranã 1 - 32

Pernambuco 5 - 179

Rio de Janeiro 2 3 672

Rio Grande do Norte 1 - 62

RioGrandedoSul 6 1 269

Santa Catarina 19 - 275

São Paulo 2 - 108

Sergipe

Tocantins

1 -

--

70

1 1972

TOTAL 65 11 4.093

N° total de oficinas 176 (ate setembro/2006)

N° total de fóruns/seminários 33 (ate setembro/2006)

N° total de participantes 10.800 (ate setembro/2006)



A avaIiacão considera os seguinles aspeclos: desempenho

do professor avaiiacao do curso e desempenho do pro-

prio participante, corn notas que vaHarn de I aS. Entre as

oficinas avaliadas ate agosto de 2006, as rnédias das notas

recebidas no conjunto de todos os cursos foram de 4,59

para desernpenho do professor 4,29 para avaliacao do

curso e 4,35 para desempenho do próprio participante.

As notas demonstram que os cursos tern, em geral, urna

boa avaliacao e que atingem seus objetivos.

Ementa das oficinas prornovidas

pelo DEMU/IPHAN

Abaixo, a relacao das oficinas oferecidas pelo Depar-

tamento de Museus e Centros Culturais e suas respecti -

vas ernentas:

'. Mose, memó1a ckfladaa

Conceito de Museu e Museologia. Museus: do templo ao

fOrum. AtrajelOria dos museus no Brash: do século XVII ao

XX. Os museus no mundo conternporSneo. A museodiver-

sidade e a irnaginacão rnuseal. Museus: lugares de memária,

de esquecimento, de podere resislência. Museu, desenvol-

vimento e cidadania: a dimensão sociocuitural, poiftica e

econômica dos rnuseus. A Poiftica Nacional de Museus.

2. Piano museológico: implantaçâo, gestão e

organizaçao dos museus
Conceitos de museu e museoiogia. Conceitos de projeto,

programae piano museoiógico. 0 pIano comotrabaiho co-

letivo: importância, vantagens e hmites. Metodoiogia para

eiaboracao e impiantacao do piano museolOgico. Identi-

ficacao da rnissão institucionai: finahdades, vaiores, metas

e funcöes, identificacao de pibhcos e parceiros. Critérios

para avaliacao do piano museoiOgico. 0 dialogo enlre o

piano museoiOgico e a Poiftica Nacional de Museus. Le-

gisiacão e documentos institucionais: ala de fundacão, de-

creto de criacão, estatuto e regimento interno. COdigos

de ética do Conseiho internacionai de Museus e do Con -

seiho Federal de Museologia.

Museu: dinâmica conceitual, Definicao de museus adota-

da peia Poiftica Nacional de Museus. Funcöes dos museus:

preservacão, investigacão e comunicação. Projeto e fomen -

to: conceilos básicos. 0 passo a passo para a eiaboracão
de projetos. A importância do pianejamento e da meto-

dologia. A poiItica de editais: exempios práticos. Fontes de

financiamenlo e captacão de recursos. 0 papel das Asso-

ciacöes de Amigos e de Apoio aos Museus.

Teoria e prática da acão educativa em museus. Museus,

educacão e patrimônio: desafios contemporâneos. Ante-

cedentes histOricos da relacão entre educacão e rnuseu.

Açöes educativas nos museus e correntes pedagOgicas.
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Programas museus e escolas, museus e professor-es, mu -

seus e cornunidades. Os museus e o ensino das artes,

dos ofIcios e das ciências. Nluseu, educacao e cidadania:

a compromisso social.

5. Conservaçao de acervos

Os museus e suas funcôes. Conceitos de preservacão,

conservacão e restauração. Breve histárico da preser-

vacão de bens culturais. Fatores de degradacao: acão
humana, condicôes ambientais, ataques biolagicos e re -

acöes quImicas. Documentacão e conservação pr-even -

tiva: elaboracão de diagnóstico e piano de conservação.

Procedimentos lécnicos e rotinas de acondicionamento,

manuseio, embalagem e transporte. Poiftica de conser-

vacão de acervos.

6. Gestão e documentacao de acervos

Museu, museologia e museografia. A impodânciada do -

curnentacão museográfica. Documentacao e pesquisa

nos museus. Processamento técnico, preservacão e ges-

tao da informacao. A construção de bases de dados. Siste-

mas informatizados disponIveis no Brasil paratratamento

de informacoes. lnventário e catalogacao. A construção

de redes de informacao. Poiftica de documentacao: da

aquisicão ao descarte.

7. Treinamento de equipes

administrativas e de apoio

Museu: dinârnica do conceito. Diferentes tipologias de

museus. Definicao de museus adotada pela Poiftica Na-

cional de Museus. Funcoes básicas dos museus: preser-

vacão, investigacao e comunicação. Organogramas e

funcionamento. 0 papel das equipes administrativas e

de apoio. A imagem do rnuseu e suas equipes. 0 car-a-

ter pdblico dos museus. Servicos, usuários, beneficiários

e born atendimento. Cuidados básicos corn os bens cul-

turais. A irnportância do pdblico e do trabaiho comu-

nftário. Qualidade do museu e qualidade dos servicos.
Poiftica de qualificacao profissional.

8. Expografia

Conceitos de museu, museologia e museografia. 0 que

é expografia. Exposicão e comunicacão museal. Tipolo-

gias de exposicao. Exposicoes de cur-ta, media e longa

duracão. A linguagem das exposicôes nos museus. Ele-

mentos e recur-sos expográficos: espaco, supodes, for-ma,

cor, som, Iuz, texturas, imagens, textos e outros. Técni-

cas e materiais apropriados para exposicão. 0 discurso

expográfico. Exposicao e conservacBo. As exposicöes
e seus diferentes pdblicos. Diferentes processos de do -

cumentação e divulgacao da exposicao. Pesquisa e ava-

liacao: usuários e beneficiários, resultados alcancados e

impacto social das exposicöes.

9. Arquitetura em museus

Conceitos de arquitetura e de museu. Arquitetura e con -

servaçao de acervos. A relacão entre as funcOes dos

museus (preservacao, investigacao e comunicacao) e a ar-

quitetura. EdifIcios adaptados e edifIcios construldos es-

pecialmente par-a museus - exemplos. A relacao entre as

funcöes dos museus e a preservacão dos edifIcios histári -

cos que as abrigam. Parâmetros básicos par-a conservacão
e acréscimos ern edifIcios e sftios de valor cultural. Corn -

ponentes das edificacöes: sistemas construtivos, estrutu-

ras, instalacöes, equipamentos, parâmetros de segurança,

acessibilidade e confodo ambiental. Organizacao espacial:
fluxos, usos e servicos. Normatizacao vigente.

10. ImpIantação de sistemas de museus

Histórico da criação do Sistema Nacional de Museus

(1986). Polftica Nacional de Museus: histórico, eiabora-

ção, legislacao. Criacao do Sisterna Brasileiro de Museus:

criacão, forrnacao do comftê gestor, legislação, funcoes
e atuacöes. Histárico da criacão de Sistema Estadual de

Museus: exemplo SEM do Rio Grande do Sul: antece-

dentes, legislacao, decreto de criacao, formacao do SEMI

RS, acöes e atuacöes. OrientacoesjurIdicas e encaminha-

mentos. Exempios de organizacão do setormuseologico

em Portugal e Espanha.
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Definição de tuHsmo como fenômeno econômico, espa-

cial e social. Composicao do produto turIstico. Mercado

turIstico. Turismo cultural: práticas européias x práticas

latino-americanas. Literatura de referência. Cidades, ci-

dadãos, turismo e lazer. Poifticas pblicas de cuftura e

turismo. Museus como destino de lazer e de turismo. Pes-

quisas de perfil de visitantes e de nIveis da satisfacao. Es-

tudos de casos.

2. m nntse

Conceitos de seguranca: patrimonial, empresarial e mecâni -

ca. AcOes preventivas: roubo, furtos, incêndio e vandalismo.

Diagnósticos e mapeamento das areas de risco dos museus.

Treinamento e sensibilizacao dos funcionários. Prevencao e

combate a incêndio. Monitoramento eletrOnico. Controle

de acesso de püblico as areas restritas. Seguranca nas areas
expositivas e nas reservastécnicas. A documentacão como

seguranca: inventário, catalogacão e registro fotografico.

Housekeeping. Laboratório: piano de seguranca.

Professores das oficinas promovidas
pelo DEMU/IPHAN

Albino Oliveira Luciana Seplveda

Alejandra Saladino LuisAntonelli

Alessandra Rosado LuizAntônio Cruz Souza

Aluane de Sá Magaly Cabral

Ana Karma Rocha Marcia Bertotto

Ana Saramago Márcio Rangel

Anaildo Baracal Margareth Souza

Antonio Marcos Passos Maria CéliaTeixeira M. Santos

Aparecida Rangel Maria Cristina Bruno

AtilaTolentino Maria Luisa Soares

Carlos Chaves Marilia Xavier Cury

Cicero Almeida Mario Chagas

Clara Ribeiro Mosciaro Noris Leal

Claudia Storino Norma Fairbanks

Denise Grispunn Paulo José Nascimento

Denise Studart Rita de Cássia

Deolinda Moreira Rosana Nascimenco

Eneida Braga Rocha Rosária Ono

Elisa Ennes Rose Moreira Miranda

Evelina Grunberg Roseli de Fatima Barreto

Flávia Mello Simone Flores

Ivan Coelho Sá Soraya Coppola

JoanaAngelica Flores Tânia Omena

Joana Regattieri Telma Lasmar

Judite Primo Valdemar deAssis Lima

Kátia Rovaron Moreira Vinicius Barcelos

LauraAbreu Vitória Bandeira

Leonardo Barreto Wivian Diniz

"A museologia no Bras/I, o adniirdve/ esforço, a pertinOcia, a continu/dade, o amor, a ded/cacáo, o respeito corn

que ao Iongo desse espaço /menso todos voces lutam para preservar os componentes fundamentals do culturo bra-

sileira, dando a eles a melhorproteçao, o possIve/ dinamismo, a possIvel vivac/dade, assegurando a possIvel devo-

lucOo a cornun/dade debaixo de condiçOes as ma/s d/fIceis, deba/xo das restr/çoes, de I/rn/taçOes, Os vezes quase in -

suportãveis, na verdade, meus arn/gos, se nOo fosse o esforço, Os vezes /solado, so//tOrio, de a/guns bras/le/ros ma/s

veihos em termos de permanOnc/a nessa árecz, ma/s fié/s ao longo do tempo a essa causa e que 005 poucos vOm

agregando nov05 cornpanheiros a area de museolog/a no Bras/I, se nOo fosse esse esforço con/unto e comb/nado,

pouco teria restado do memória cultural brosile/ra, mu/to pouco ter/a restado dos bens acumu/ados no tempo, dos

bens que o tempo flltrou e que na propr/a tra/etOria mostraram sua /mportOncia, sua pregnOnc/a de va/ores."
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Projetos e consultorias

A lém de apoiar projetos especificos para os

museus do próprio IPHAN, o DEMU realiza

consultorias por todo o pals e orienta, em parceria

corn equipes locals, o desenvolvirnento de projetos

museoiógicos e museográficos de escopo variado, assim

como projetos de criacão de cursos de graduacao. Entre

esses projetos destacarn -se:

5. Museu do Pantanal/MT

Orientacao e apoio no desenvolvimento da proposta

conceitual. Análise crftica e acompanhamento do

projeto.

6. Museu dos Azulejos/MA

Contribuicao para as discussöes e apoio aos estudos

iniciais visando a elaboracão do projeto do museu.

1. Museu da Mare/Ri
Apoio museologico, museográfico e arquitetônico.

Consultoria para a elaboracao de exposicöes e

desenvolvimento do piano museologico. Realizacao de

oficinas e participacäo em curadorias coletivas.

7. Universidade Federal de Pelotas/RS

Consultoria para a elaboracao do projeto de criacão do

curso de graduacão em museologia, jé em funcionamento.

Apoio a realizacâo de concurso pblico e a oferta de

disciplinas especificas do campo da museologia.
2. Museu do Rio São Francisco/AL

Orientacão para a elaboracao do programa de necessi-

dades básicas e no projeto de reforma e adaptacão dos

imóveis destinados ao museu. Consultoria e análise crftica

visando ao aperfeicoamento do projeto museológico.

3. Museu do Trem/RJ

8. Universidade Federal do Parâ/PA

Apoio ao projeto de criacão de curso de graduacão em

museologia, em fase de implantacao.

9. Universidade Federal do Estado do Rio de

Janeiro - UniRio/RJ

A atuaçào do DEMU fol fundamental para garantir

a existência e a continuidade do Museu do Trem.

Consultoria e desenvolvimento do projeto de

modernizacao da instituicäo,

4. Museu Nacional da Cultura Afro-brasileira/BA

Orientacão e apolo para o desenvolvimento da proposta

conceitual. Reuniães de acompanhamento do projeto e

realização de seminário visando a eiaboracao do piano

museológico.

Apoio aos projetos de memória da museologia no

Brasil e de reforma curricular, desenvolvidos pela Escola
de Museologia e pelo Departamento de Estudos e

Processos Museológicos.
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Estudos e pesquisas
De modo gradual e perseverante, ao longo dos dltimos

quatro anos, o DEMU vem cuidando de implantar e

consolidar urn setor de pesquisas corn linhas especfficas de

investigacão e em franco diálogo corn instituicöes que têm

trajetárias reconhecidas e bern assentadas no domInio da

investigacao cientIfica. 0 programa de pesquisas do DEMU

vem sendo fortalecido corn as parcerias firmadas corn o

Prograrna de Especializacao em Patrirnônio (resultante de

convênio celebrado entre o IPHAN e a Unesco), corn a

Fundacão Osvaldo Cruz, a Universidade Federal do Estado

do Rio de janeiro, a Universidade Lusófona de Hurnanidades

e Tecnologias, a Associacâo Brasileira de Antropologia,

Of!

a Associacão Brasileira de Museologia, a Associacao
Portuguesa de Museus, o Instituto Portugues de Museus

e o Ministério da Cultura da Espanha. Os projetos em

desenvolvirnento no DEMU estão ern sintonia corn as

seguintes linhas de pesquisa:

1. 1stôra dos museus no Brasfl

lnclui pesquisas de carátergeral quetêrn o objetivo de

desenhar urn rnapa cronológico das instituiçôes muse -

ológicas do Brasil e pesquisas especIficas sobre a pre -

senca dos museus na obra de viajantes do século XIX



e sobre o desenvolvimento de práticas museológicas

no pals entre 1946 e 1964.

2. jest e paUl&as cas de c.ra

Ancora estudos sobre as sistemas municipais, estaduais

e federais de museus, que examinam as relacöes entre

as instituicöes, a gestao e as polfticas culturais.A ênfase
destes trabalhos recai sabre as seguintes perlodos

históricos:transferência da famflia real portuguesa para
a Brasil (1808- I 822), 2 Reinado (governo de D. Pedro

II, entre I 840 e I 889), eraVargas (1930- 1954), regime

militar (1964-1985), criacão e atuacâo do Ministério
da Cultura (1985-2002) e Polftica Nacional de Museus

(2003-2006).

3. Imaginação musea: mapas, imagens e

nümeros dos museus no Brasil
Envolve pesquisas orientadas para a compreensão das

relacôes entre o pensamento social brasileiro e as mu-

seus, para a conhecimento do pbIico que frequenta edo

que não frequenta as museus, para a cadastramento dos

museus do Brasil e para a conhecimento da imagem dos

museus em pibIicos especificos (jovens estudantes,tercei-

ra-idade, donas de casa, professores, comerciantes etc).

4. Museus, S

Rene pesquisas sabre as relacöes entre as museus, luga-

res de rnemória e esquecimento, e as espacos urbanos,

corn ênfase nas cidades históricas. Abriga também estu -

dos sobre a mapearnento das adaptacöes, reformas e al -

teracöes feitas nos prédios dos museus do IPHAN, corn

especial atencão para as questâes de acessibilidade e de -

mocratização do usa dos equiparnentos culturais.

5. Museus, patrimônios e colecôes cientIficas
IncIui pesquisas orientadas para a estudo de coleçoes

cientificas (incluindo as produzidas no campo das ciências
sociais e humanas) e estudos sabre a pensamento cien-

tifico no Brasil e sua relacão corn questöes de memória
e patrimônia.
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Publicaçôes

Caderno "Politica Nacional de Museus - Memória e Cidadania"

Docurnento-base da Poiftica Nacional de Museus, apresenta os objetivos, Os principios orientadores,

as diretrizes e os eixos proramáticos da polftica. 0 documento foi construldo a várias mos, de

forma dernocrática, por rneio de arnplo debate corn a cornunidade rnuseológica. Sua elaboracäo

envolveu secretarias de cultura, ministérios afins a area museológica, universidades, profissionais

e personalidades do rneio museológico. 0 caderno tarnbérn traz o texto sobre as propostas para

encaminhamentos do Programa de Formaco e Capacitacao em Niuseologia, primeiro eixo da

PNM colocado em prática.

Jitj i iioid.t
yaJu.0rjo sia eju 2L)!Ju ]

POLITICA
NACIONAL DE

MUSEUS
Memória c ekiadania

Relatório de dois anos da Politica Nacional de Museus

o relatório de gestão dos dois anos da Poiftica Nacional de Museus (PNM) apresenta os avancos
ocorridos no setor museologico após a implementacao da PNM, entre 2003 e 2004. Entre os

assuntos abordados estão o Sistema Brasileiro de Museus, o projeto de criacäo do Instituto Bra-

sileiro de Museus, balancos e perspectivas, investimentos, acôes de formação e capacitacão em

museologia e as parcerias realizadas.

Relatório do Programa de Formaçào e
Capacitação em Museologia

o objetivo do Programa de Formacao e Capacitacao em Museologia é contribuir para a revitaliza-

ção de museus, atendendo a dernanda para o aprimorarnento dos recursos hurnanos. Organizado

pela comissäo do programa na Bahia, constitulda por representantes de entidades ligadas a mu -

seologia no estado, e apoiado pelo DEMU/IPHAN, é composto porquatro Iinhastemáticas para

O desenvolvimento de projetos: perfil dos museus baianos, editoracao, aplicacao de processos

museológicos e forrnacao e capacftacao. 0 relatório de gestäo apresenta os resultados obtidos

pelo Programa no estado entre 2003 e 2005.



Relatório do 1° Forum Nacional de Museus

Registra os principals resultados do evento, realizado em Salvador (BA) de 13 a 17 de dezembro de

2004. A publicacão traz os tex-tos das palestras, conferências, mocfies, recomendacbes, resultados

dos grupos detrabalho e relatdrios dos observadores, bem come o documento final do 0 Encontro

Nacional dos Estudantes de Museologia (Enemu), realizado paralelamente ao forum.

4

Revista Musas n° 2

Revista Musas n° I

A revista Muses - Revista Brasileira de Museus e Museologia 6 um periOdico especializado produ-

zido, coordenado e organizado polo DEMU/IPHAN com o objetivo de estimular intercâmbios e

disseminar informacbes especializadas no setor, abrindo caminhos e diálogos entre profissionais

tOcnicos, estudantes e pesquisadores. 0 primeiro nOmero traz artigos sobre sistema de museus,

pOblicos, memOria, museus de arte e etnograficos. Traztambém, sob aforma do dossiê, a importante

contribuico dos brasileiros afiliados ao Comitê Internacional paraAcäo Educativa e Cultural (Coca)

do Conseldo Internacional de Museus. 0 projeto editorial do Musas prove, a cada edicto, a visita

a um museu brasileiro. Nesse nOmero, a instituicao visitada 6 o Museu HistOrico AbIlio Barreto,

do Bob Horizonte. Ha tambOm a secäo Muselânea, cujo objetivo é coletar, reunir e apresentar

noticias, informes, relatos o exporiências.

A revista Muses n0 2 apresenta artigos do 26 autores, quo tratam do turismo, do lazer o prazer

nos museus; das rolacoes sociais e do gênoro nas instituicOos museolOgicas; das acOes afirmati -

vas do carátor museologico num museu univorsftário; das açbes educativas e das pesquisas do

pOblicos; dos projetos do acessibilidade e de inclusäo social; das polIticas pOblicas de cultura o

dos sistemas do museus, ontre outros temas. Como novidade, traz um sugostivo onsaio foto-

grafico sobre o pOblico jovom em museus e um poema sobro musou. Na socao hluseu Visitado,

a revista aprosonta um rogistro sobre o Museu Paraense Emilio Goeldi, instituicao contonária

situada em Beldm do Pará.
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Revista do Patrimônio "Museus - Antropofagia da
Memória e do Patrimônio"
Corn o tItulo "Museus - Antropofagia da Mernória e do Patrirnônio", a Revista do PatrimOnlo n 31

traz artigos inéditos sobre a transforrnacao das linguagens rnuseográficas, a rnusealizacao de sftios

arqueológicos, o papel social dos rnuseus e sua dirnensäo enquanto espacos de representacao

social, alérn de questoes sobre gestão e desenvolvimento de acöes educativas. Completam a edicäo

documentos e ensaios de pensadores da area, corno os Andrade (Rodrigo Melo Franco, Mario e

Oswald), Lygia Martins Costa, Paul Valery, Theodor W. Adorno e Walter Benjarnin, oferecendo

urna densa e poética interpretacao da natureza simbólica do espaco museolégico.

I 8OLETIM ANO 01 000/2006

1 Boletim do Observatório de Museus

O Observatório de Museus e Centros Culturais (OMCC) e urn projeto elaborado ern parceria

entre o DEMU/IPHAN e a Fundacão Oswaldo Cruz (Fiocruz). Trata-se de urn prograrna de pes-

quisa e servicos sobre rnuseus e instituicoes afins que propöe a criacao de urn sistema em rede

de producao, reunião e cornpartilharnento de dados e conhecirnentos diversos sobre rnuseus ern

sua relacao corn a sociedade, 0 I Boletirn do OMCC apresenta os principais resultado.s obtidos

na pesquisa Perfil-Opinião, realizada em II rnuseus do Rio de Janeiro. 0 resuftado desse projeto-

piloto é fundamental para professores, pesquisadores, estudantes e gestores culturais que atuarn no

carnpo dos rnuseus e da rnuseologia, bern como no trabalho corn polfticas ptblicas de cultura.

Tesauro de Cultura Material dos ndios no Brasil

Produzido em parceria entre o Museu do lndio da Funai (Ri) e o DEMU/IPHAN, o Tesauro tern

o objetivo de estabelecer uma terminologia padräo representativa do material produzido pelas

sociedades indigenas e visa a indexacao dos artefatos existentes no acervo etnologico e a unificacao
da linguagern informacional para facilitar o processo de cornunicacao entre Os diferentes acervos.

Serve, ainda, para o diálogo entre instituicoes corn acervos etnográficos e, principalrnente, possibilita

sos povos indIgenas o resgate de referéncias sobre seu patrimônio cultural,

1SAUOO DE 011111100 A1[RlA111OS INDIeS NO 0110511
Museu do Indio - FUNA



Caderno de Diretrizes Museológicas

Publicado em parceria corn a Superintendência de Museus do Estado de Minas Gerais, o Cader-

no de Diretrizes Museologicas é composto de duas partes. A prirneira traz quatro artigos corn

ternas referentes a museus (nocoes conceituais, apontarnentos histdricos sabre a instituicão,

documentacao rnuseologica, objetos rnuseais, prevencão e conservacäo ern rnuseus). A segunda

parte é integrada por modelo de lei de criacâo de museus, pelo estatuto de associacao de amigos

de museus e por urn glossário de terrnos básicos e frequentes em museus.

Caderno "Cadastro Naciou te Museitu"
Mapeando a Diversidade Museal Brasileira"
Apresenta o questionário do Cadastro Nacional de Museus e o manual corn instrucöes para

seu preenchirnento. 0 cadastro tern a finalidade de efetuar urn diagndstico sobre a realidade

rnuseologica brasileira e ser urn importante instrumento para a criacao e irnplementacao

de polIticas piblicas nessa area.

Caderno do Sistema Brasileiro de Museus

Traz as orientacôes básicas e apresenta os procedirnentos necessários para a adesão ao Sistema

Brasileiro de Museus. Contérn o texto do Decreto n° 5.264, de 5 de novembro de 2004, que

instituiu a SBM e o forrnulário do Terrno de Adesão, que pode ser preenchido e encarninhado

para a apreciacao do cornitê gestor do sistema.
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Colecão Museu Memória e Cidadania

Criada pelo DEMU/IPHAN, visa a publicacao de dissertaçoes, teses, ensaios e pesquisas quetratem

de questoes museoldgicas e das relacôes entre museus e sociedade. 0 primeiro nmero é o Iivro

"A escrita do passado em museus históricos", de Myrian SeptIveda dos Santos.

Agendas das Semanas de Museus
Publicadas anualmente, divulgam os eventos relacionados a Semana dos Museus prograrnados por

todo o Brasit. 0 conjunto de eventos divugados permite compreender o avanco e engajamento

das atividades museológicas no pals.

22 de maio de

4_ .
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Boletim eletrônico do Departamento de Museus e Centros Culturais
0 Boletim Eletrônico do DEMU tern cirtulacao sernanai e serve para divulgar eventos, cursos, seminários, editais de apoio e projetos ligados ao setor mu-

seológico e areas afins. Edftado pela p4meira vez em junho de 2004, chegou ao n0 128 em dezembro de 2006, atinndo um pOblico de aproximadarnente

quatro mu destinath-ios.Trata-se de urn impor-tante meio de interacao e integracão da area rnuseolágica e de urn poderoso instrurnento a servico da

dernocraazaçao do acesso a inforrnaçao.
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Instituto do Patrimônio Histórico eArtIstico Na-

cional é responsável pela adrninistracão de insti-

tuicöes localizadas em quase todas as regiöes do território

nacional - a malor rede de museus do pals. A reformula-

cão promovida pelo Governo no Ministério da Cultura e

organismos a ele vinculados em 2003 resultou na formali-

zacão de urn órgão para tratar di retamente da gestão dos

museus do IPHAN, o Departamento de Museus e Cen-

tros Culturais (DEMU).

Desde a sua criação, o DEMU tern sido o braco ativo

do MinC na implantacao e naexecucão da Poiftica Nacio -

'4 Po/Itica Nacional de Museus é urn componente insubstituIvel

de realizacáo de major acesso dos brasileiros a sua rnemória e

aos muitos acervos disponIveis, embora desconhecidos de grande

parte da nossa populacáo. A possibiidade de que os museus, mais

fortes, combinem preservacáo e o conhecimento pleno de seus

conteUdos é urn ob/etivo alccincavet somente corn acoes e pro-

gramas coordenados por uma amp/a po/Itica. Estes passos estáo

sendo dados pela gestáo do Ministro Gilberto Gil. 0 forte desta

potItica e a sociedade brasileira, cu/a auto-imagem 56 poderá se

atualizar e ser refletida mediante major e continuo acesso a esses

acervos estruturantes. Afinal, se/a para a cidadania p/ena, se/a
para a busca da relacáo tradiçoo-contemporaneidade da produ-

cáo cultural, esses acervos sáo ao mesmo tempo produtos e pré-

requisitos da continua e inacabada construcáo de nós mesmos.'

Aifredo Manevy, Secretario de PolIticas Culturais

nal de Museus, que abrange todos os museus brasileiros,

ligados ou não ao Ministério, piblicos ou privados. No en-

tanto, acOes estratégicas voltadas especificamente para os

museus do IPHAN foramtornadas nestes quatro anos, de-

pois de constatados pontos crfticos como infra-estrutura

fisica, aquisicão de acervos, falta de funcionários, seguran-

ça, equipamentos obsoletos etc.

Para revitalizaros museus do IPHAN, foi criado o Pro-

grama Modernizacão de Museus. Gerenciado pelo DEMU,

ele viabilizou a retomada de projetos paralisados e a im-

plantacâo de novas acöes, corn impacto surpreendente

em instituiçöes importantes no cenário nacional. Entre os

exemplos mais bern-sucedidos, podemos citar o Museu

das Bandeiras (Goiás), o Museu Histórico Nacional (Rio
dejaneiro), o Museu LasarSegall (São Paulo), o Museu da

lnconfidência (Ouro Preto), o Museu do Ouro (Sabará/

MG) e o Museu das Missôes (São Miguel das Missöes/RS,

corn o projeto em andamento).

Neste universo tao diversificado, destacam -se a am -

pliacão e a rnodernizacão das reservas técnicas de duas

grandes instituiçôes: o Museu Histórico Nacional e o Mu -

seu Nacional de Belas Artes, ambos no Rio de janeiro. E
impor-tante lembrar que modernizar e ampliar reservas

técnicas näo so possibilita o acondicionamerito adequado

das colecoes como contribui para melhorar a qualidade

do atendimento aos pesquisadores. F, tradicionalmente,

os museus tern sido fontes inesgotáveis de producão de

conhecimento, contribuindo para a geracao de pesquisas

de altIssirna qualidade.

Urn dos principais meios de cornunicacão entre os mu-

seus e a sociedade são as exposicoes. Para ser eficiente, po-



rem, é necessário que todas as areas do museu estejam bern

estruturadas. Colocando o diálogo corn a sociedade em

primeiro pIano, a MinC apostou e investiu na reformulacão
das exposicôes de longa duracão.Várias instituicôes ganha-

ram módulos exposftivos, corn o intufto de complementar

suas narrativas históricas. Nesse quesito, merece destaque

a nova concepcao museográflca do Museu da Inconfidên-
cia, que transformou completamente sua relacão corn o vi-

sftante ao colocar o próprio acervo como foco principal da
narrativa, ressaltando suas qualidades estéticas.

Urn dos resultados diretos da ampliacão e da moder-

nização das reservas técnicas é a retomada do processo

de aquisicao de acervos. Entre 2003 e 2006, cerca de qua-

tro rnil itens incrementaram nossas coleçoes. Das 36 insti-

tuicöes ligadas ao IPHAN, 12 (cinco museus nacionais, seis

regionais e urna casa histórica) declararam ter aumentado
suas colecöes por meio de doacöes ou cornpras. 0 me-

Ihor é que esta porcentagern nao reflete a realidade de

uns poucos estados da federacao, corno era comum em

épocas passadas.

A análise dos relatórios enviados pelas unidades muse-

ológicas rnostra que o nrnero de doaçöes praticamente

dobrou em alguns museus.A visitacão, por sua vez,tambérn

cresceu: a medida que o pblico se apropria do espaco mu-

seólogico (através do conhecimento do que ele represen-

ta, corno funciona e o que oferece a comunidade), cresce o

impulso de participar mais efetivamente, contribuindo para

o seu crescimento corn doacoes, por exemplo. 0 Museu

Histórico Nacional tern a maior quantidade de pecas doa-

das: 2,393. Este nümero cornprova a eficácia da mudanca de

mentalidade do museu, que não se restringe mais a acervos

consagrados, valorizando também as pecas do cotidiano, E
curioso observar que uma das doacoes foi feita pelo Presi-

dente da Repiblica Luiz lnácio Lula da Silva, num gesto sirn-

bólico de relacão entre cidadania, memória e museus.

0 piblico em geral também tern procurado doar pe-

cas, como se pode constatar pela crescente descentrali-

zacão das doacoes: as instituiçöes regionais registraram

a entrada de grande quantidade de bens culturais. Born

exemplo disso e o Museu Regional de São Joao Del Rei,

que recebeu quase 200 pecas novas.

Dos museus que ampliaram seus acervos par meio de

doacöes, três avaliaram monetariamente as pecas: o Museu 0
Histórico Nacional (2.393 pecas avaliadas em R$ 589.797), -

o Museu do Diamante (136 pecas avaliadas em R$ 20.850)

eo Museu Regional de São João Del Rei (197 pecas avalia- 0
das em R$ 5.040). Ao todo, são 2.726 pecas avaliadas em

R$ 6 15.687,40. Os valores monetérios não dão conta do
legado simbólico, mas indicarn que os cidadãos passaram

aver seus objetos não apenas como descarte, mas como

pecas valorizadas pelas instituicöes museológicas. .

0 investimento na aquisicäo de acervo também foi 0
relativamente grande, demonstrando a preocupacão dos

museus em reservar orçamento especial para a renova-

cão de suas colecoes, acão imprescindIvel para o seu de-

senvolvimento.

Ainda na alcada do Programa Modernizacao de Mu- 96
seus,estäo em fase de projetos para implantacao,a partirde
2007, as seguintes instftuicoes: Museus Castro Maya (Rio de

janeiro), Museu Casa de Benjamim Constant (Rio de Janei-
ro), Forte Defensor Perpétuo (Paraty), Museu deArte Sacra

de Paraty e Museu do Diamante (Diamantina).

Ao buscara realizacão de suas funçôes matriciais (pre-

servação, pesquisa e comunicacao), os museus do IPHAN E
desenvolveram projetos que enfatizam não apenas o as-

pecto cultural, mastambém asocial e o educacional. Sem ¯

falarnas acöes administrativas, que vêm contribuindo para

o born desempenho dos projetos realizados.

Podemos tracar o perfil de cada museu a partir de suas

principais atividades. Segue o relatório de acöes das insti- .2
tuiçöes ligadas ao IPHAN entre 2003 e 2006. V
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Forte Defensor Perpétuo de Paraty - Paraty/IUJ

ConstruIdo em 1703 no Morro da Vila Veiha, com a

denominacao de Ponta da Defesa, o Forte Defensor

Perpétuo sofreu corn o declInio econôrnico de Paraty,

permanecendo em ruInas ate 1822, quando foi re -

construldo e recebeu o nome atual, em homenagem

ao imperador Dom Pedro I. A construção, guarnecida

corn seis canhöes, foi tombada pelo IPHAN em 1957,

logo apás atransferência de suajurisdicao do Ministério

da Guerra para o da Educacão e Cuftura. Atualmente,

objetos dos antigos engenhos da região e ferramentas de

obras de igrejas podem servistos no local, ondetambém

acontecem exposicöes de longa duracao.
o museu passa por urn perIodo de grandes investimen-

tos em obras de manutenção e conservação. Nurna

primeira etapa, foram priorizados o telhado, a casa de

pólvora e o espaco do alojamento (quartel e casa do

comandante). Em 2006, a rede elétrica passou poruma

revisão e os materials em ferro receberam tratamento

anticorrosivo. Além disso, tendo por base o calcamento
em pedra existente, foi identificada a ladeira de acesso

ao forte pelo mar. Entre as acôes de pesquisa, desta-

caram-se os trabaihos referentes aos antigos caminhos

que ligavam o interiorao porto de Paraty.

A preocupacão em manter-se em contato direto corn

seu pbIico (estudantes, em sua maioria) é percebida na

montagem das exposicöes Referência do patrimônio

material e material de Paraty", Patrimônio mundial" e

Modos defazer", visando aenfatizara importânciadas

acôes culturais da cidade.

Vale registrar que o Forte teve rnais de 12 mil visitantes

neste perIodo de retomada e fortalecirnento de suas

açôes museológicas.

Museu da Abolicão - Recife/PE

Criado por decreto em 1957, o Museu da Aboliçio

- Centro de Referência da Cultura Afro -Brasileira foi

inaugurado em 1983 no Recife, no sobrado que foi sede

do Engenho Madalena e residência do conselheiro abo-

licionistaJoao Alfredo. Fechado em 1990, foi reaberto

em 1996, no Diado Patrimônio Cultural.

Atualmente, dispôe de uma sala de exposicao perrna-

nente onde podem ser vistas 39 pecas do cotidiano de

senhores e escravos, desde objetos ligados ao sincretis-

mo religioso ate aqueles utilizados notréfico negreiro. A

salade exposicöes temporárias destina-se a divulgacao,

proposta pela comunidade, de expressôes afro-brasi-

leiras contemporâneas. 0 museu conta ainda corn urn

miniauditório e urn centro de documentacao e pesquisa

corn biblioteca especializada e hemeroteca.
o processo de rnodernizacão da infra-estrutura incluiu

a compra de equipamentos eletrônicos, livrostécnicos e

equipamento de som, capacitando o museu para melhor

desempenhar sua funcão social.

Nos cltirnos quatro anos, foram realizadas diversas ex-

posicöes, oficinas e atividades de educacao patrimonial.

A mostra de esculturas "Orixás em ferro" precisou

ser prorrogada, devido ao grande interesse do piblico

pela religiosidade africana. Em 2003, em parceria corn o

Arquivo Püblico Estadual Jordao Emereciano, o rnuseu

prornoveu a exposicão Imagens negras", de fotos que

revelavam a predominancia de negros presos na Casa de

Detencão do Recife. Em 2004, foi montada a exposicao

Presenca", quetratava da exploracao do regionalismo,

da etnologia e da cultura nordestinos. Nas pinturas da

artista plástica Graca Costa, que retratam a cultura

nordestina, o negro era o personagem principal. já a

exposicão hemerogrfica Recodes" mostrou como

a imprensa lida corn as muitas faces do racismo, da

exclusão e do preconceito.
Nem so de exposiçöes, porérn, foi feito o cotidiano do

museu nestes quatro anos. 0 II concurso de fotografias

Mestre Luis de Franca", cujo tema foi Preto, branco,

amarelo... qual acordo povo brasileiro?", contou corn

a participaco de 55 fotografos.

Outra atividade importante fol o projeto Domingo na

Madalena", iniciado em 2002 corn a realizacao de urna

feira multicultural no jardim, que passou a acontecer no



primeico domingo de cada mês. Artesanato, comidas tI-

picas, atividades infantis e apresentacoes artIsticas aproxi-

maram o pdblico do rnuseu, que passou a servisto coma

mais uma opcão de lazer para a bairro da Madalena.

Colônias de férias, oficinas gratuitas de capoeira, exi-

bicao de videos pedagágicos e sarais cufturais comple-

tam o quadro de atividades, ao lado da realizacao do

seminário '0 museu que nás queremos" que, junto

corn a comunidade negra, definiu a escopo e as metas

da instituição.

Museu de Arqueologia de Itaipu - Niterói/RJ
Criado em 1977, o Museu de Arqueologia de Itaipu

está sediado nos remanescentes do Recolhimento de

Santa Teresa, construido no começo do sdculo XVIII.

Em 955, o imóvel foi tombado e recuperado pelo

IPHAN. Hoje, o acervo do museu é composto por

artefatos produzidos pelos povos que viveram no litoral

fiuminense antes de 1500.

Em 2003,0 museu recebeu 2.449 visitantes e recuperou

a parte elétrica do prédio da administracao, que tam -

bern passou por obras de impermeabilizacao. Foram

montadas as exposicoes Arqueologia em maquetes"

(de maquetes que representarn sitios arqueológicos e as

técnicas de escavacao) e Ecoando dez anos ecoando"

(comemorativa dos dez anos do projeto 'Ecoando").Já
o projeto de educação patrimonial 'Canico e samburá"

leva um acervo itinerante de dados sobre arqueologia,

patrimônio cultural e cultura indIgena da região a escolas

do municipio de Niterói.

Cerca de quatro mil pessoas visitaram o museu em

2004. Além da exposicao de longa duracao Aspectos
da pré-histéria do Rio dejaneiro nafaixa litorOnea com-

preendida entre Niterái e Cabo Frio", foram real izadas
caminhadas visuais e apresentacöes de mdsica, entre

outras atividades.

Em 2005, ano em que a museu permaneceu fecha-

do por cerca de cern dias em funcao da greve dos

servidores pdblicos federais, a ndmero de visitantes

foi de 1.832. A mostra "Urn olhar socio-ecologista"

comemorou as 12 anos do "Ecoando" e, mais uma vez,

o projeto Canico e samburá" Ievou conhecimento a

escolas da região.

0 pdblico de 2006 foi de 1.473 pessoas. 0 rnuseu

reinaugurou a exposicão "Arqueologia em maquetes"

e reestruturou a projeto "Canico e samburá". Também

foram oferecidas, a escolas pdblicas e particulares, ofi-

cinas monitoradas de simulacao de escavação em sftios

arqueologicos para mostrar a trabaiho de arqueálogos

a estudantes.

Museu de Arte Religiosa e Tradicional -

Cabo Frio/RJ
Fundado em 1686, a Convento de Nossa Senhora

dos Anjos de Cabo Frio, de arquitetura franciscana
colonial, foi inaugurado apenas em janeiro de 1696.

Em 1957, a monumento foi tombado pelo Patrimônio

Histárico e Artistico Nacional, passando a guarda do

IPHAN em 1968.

Em 2003 e 2004, a museu atendeu a pesquisadores

e visitantes, fez exposicôes de curta e longa duracao
e desenvolveu acöes de difusão cultural. A partir de

urna parceria corn a Prefeitura Municipal de Cabo Frio
e outras instituiçôes, foram montadas exposicöes que
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promoviam a flora e a fauna da cidade, dando prosse-

guimento as comemoracôes dos 500 anos da presenca

de Américo Vespücio na região.

Acoes de cunho educativo também tiveram desta-

que, tais como as visitas monitoradas e as palestras

para professores.

Entre 2003 e 2006, realizaram-se 24 exposicöes tern -

porárias e duas de longa duracão, além da exibicao
permanente do acervo e de três mostras em parceria

corn a Prefeitura Municipal em espacos municipais (uma

delas contou também corn a parceria do Departamento

Histórico da Marinha do Rio dejaneiro). Apresentacoes

de capoeira, rnaculelê, danca do fogo e jongo, concer-

tos, lancamentos de livros e recitais de poesiatambém

constaram do calendário, assim como palestras e cursos

enfocando a patrimônio cultural brasileiro,

0 ntcleo de biblioteca especializada em arquivo histó-

rico regional atendeu a 37 consultas de estudantes dos

três niveis de ensino e a 47 pesquisadores nas areas de

arquitetura, artes plásticas e História.

Museu de Arte Sacra da Boa Morte -

GoiásIGO

ConstruIda em 1779, a lgreja da Boa Morte serviu,

durante muitos anos, como catedral provisória e foi

transformada em rnuseu em dezembro de 1968, De sua

porta principal sai, na Quinta-feira de Trevas, a célebre

Procissào do Fogareu. A colecao de imaginária sacra do

século XIX conta corn obras de José joaquim da Veiga

Valle, santeiro nascido em 1806 em Meia Ponte (atual

Pirenópolis) e considerado urn dos expoentes da arte

colonial brasileira.

Em 2003 e 2004,0 museu implementou diversas acöes de

promoção, apoio cuftural, atendimento a pesquisadores e

recebimento de visitantes, além de seminários e cursos.

Entre as exemplos de maior destaque,temos a VI Fes-

tival intemacional de cinema e video ambiental" (Fica), o

lancarnento do CD"Poemas inéditos de Cora Coralina",

a festival de gastronornia e o seminário afro-brasileiro.

o projeto Cidades coloniais brasileiras" gerou farto

material sobre 0 patrimônio cultural, como o Iivro que

aborda a sernelhanca entre as cidades portuguesas

e brasileiras no perIodo colonial, do ponto de vista

arquitetônico e urbanistico.

Em 2003, a instituicáo participou da organizacâo do "V

Festival internacional de cinema e video ambiental", do

encontro de cidades históricas de Goiás, dacomemo-

ração do aniversário de Cora Coralina e da organizacao

da Semana Santa. 0 museu tambérn adquiriu quatro

pecas do escultor goiano Veiga Valle e realizou uma

exposicão corn a obra do artista. Nas atividades de

rotina (recepcao e atendirnento aos visitantes), contou

com a par-ticipacão de 17.3 19 pessoas.

Em 2004, o museu voltou a participar da organizacäo e

da realizacão do Fica. Participou, também, da exibicao
de filmes sobre rneio ambiente, educacão e preservacao
patrimonial, aos sábados, na periferia da cidade. Apoiou

aorganizacão do encontro de benzedeiras, parteiras

e raizeiras e do seminário afro-brasileiro. Adquiriu

equipamentos para otimizar as atividades de promo-

ção e protecao do acervo rnuseológico. As atividades

museologicas de rotina contaram corn a participacao

de 18.280 pessoas.

Em 2005, o museu coordenou o projeto "Estrada do

Nascente: trilhas e caminhos de Vila Boa-Goiás-Ferrei-

ro" e realizou a manutencão do acervo permanente e

da reservatécnica. As atividades museológicas de rotina

contaram corn a participacao de 12.531 pessoas.

Em 2006, através da Secretaria de Promoçao e Igualdade

Social, aumentamos as Pró-Jovens. 0 museu promoveu,
ainda, a organizacão e a controle de seu acervo bibliote-

cário e participou da organizacão do Ill Encontro afro-

brasileiro" na cidade de Goiás.Até setembro, as atividades

de rotina contaram corn 7.81! visitantes.

Museu de Arte Sacra de Paraty - ParatyflU

Criado em 1973 através de urn convênio entre a Mitra

Diocesana de Barra do Pirai e a IPHAN, a Museu



de Are Sacra de Paraty preserva, pesquisa e expöe

colecoes de irnaginárias, pratarias dos séculos XVII,

XVIII e XIX e testemunhos culturais da religiosidade

da comunidade.

Na coleção de imaginária destacarn-se as imagens da

padroeira da cidade (Nossa Senhora dos Remédios), de

Santa Rita e da Sagrada Farnilia Uma rara iconografia de

Nossa Senhora da Expectacao é exposta em conjunto

corn alfaias.
As obras de manutencão e conservacão do acervo tive-

ram como foco a preservacao do patrimônio e incluIram

a restauracão de imagens (em especial da Igreja de Santa
Rita, da Matriz de Nossa Senhora dos Remédios, da Igreja

de Nossa Senhora das Dores e da Igreja Nossa Senhora

do Rosário). 0 acervo da Igreja de Nossa Senhora das

Dores foi transferido para o museu, em funçào das obras

de conservação realizadas no templo.

Nos ltirnos quatro anos, houve palestras sobre es-

tilos arquitetônicos para alunos do curso de guias do
Senac, concertos de müsica clássica e sacra, o Festival
de Misica Sacra de Paraty e exposicoes relacionadas a
história da região.

Estes eventos contararn corn grande participacão de

estudantes, turistas e moradores, atraindo 64.620

visitantes.

Museu das Banderas - Goás/GO
A edificacão que hoje abriga o museu foi construlda em

1766 e utilizada como prisão ate 950, quando foi doada
pelo governo do estado a União. 0 nome do museu

alude a atuação dos bandeirantes na região e seu acervo

inclui pecas de mobiliário colonial goiano, equipamentos

domésticos, prataria, imaginéria católica e indumentária

militan além de uma importante documentaçào rela-

cionada a administracão da capitania e da provIncia nos

perlodos colonial, imperial e republicano.

Em 2003 e 2004, foram realizadas açôes corno a reorga-

nizacão do Arquivo da Real Fazenda - Perlodo Colonial
e a atendimento a pesquisadores.

Na area cultural, o museu apoiou a realizaçao do

fllrne Cora Coralina - 0 chamado das pedras" e do

documentário Os caminhos do ouro". 0 I Encon-

tro afro-goiano, a Procissão do Fogaréu-Mirirn, o "II

Simpósio regional do Centro de Estudos da História

da Igreja Latino-Americana" (CEHILA) e a coletiva

itinerante de artes plásticas de Anápolis tarnbérn
tiveram 0 flOSSO apoio.

Em 2003, passamos por urn perIodo de intensa ativi-
dade corn a realizacão da exposicão "Tecnologia de

trancados indIgenas", de urna mostra de pinturas em

aquarela e de uma oficina de papel artesanal reciclado

para estudantes. Durante a quinta edicão do FICA,

ocupararn o rnuseu as exposicoes "Novos valores",

Formas e cores", Preto no branco" e Caricaturas

de Nelson Rodrigues". Uma rnostra de pintura sobre

papel reciclado e exposicöes (das artistas Mariana

jácorno e Rossanajardim, de reproducoes fotograficas

da Farnflia Real Portuguesa e de trabaihos de Hermê

Perillo) também rnarcaram presenca

As açôes de 2004 incluIrarn a restauracão do prédio, a

aquisicEo de equiparnentos para otimizar a prornocão e

a protecao do acervo, uma pesquisa sobre a distribuicao
da propriedade escrava na década de 1870 e a exposicão

'Casaröes de Silvânia".

Em 2005, as obras de restauração do prédio do rnuseu

forarn continuadas. Parte do Arquivo da Real Fazenda
- Perlodo Brash Colonial foi higienizada e reorganizada.

A restauração continuou em 2006, corn a realizacao do

projeto Iurninotécnico.O museutambérn desernpenhou

atividades como o atendimento a pesquisadores (da Poll-

cia Civil e daAGEPEL) e o acompanhamento dagravacao

do programa deTVTransporte Brasil".

Museu de Biologia Prof. MeUo Letão -

Santa Teresa/ES

Fundado em 1949 pelo naturalista Augusto Ruschi, a

museu tern a missão de realizar pesquisas biológicas,

coletar material zoológico e botânico, desenvolver a
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educacao ambientale preservaramemóriade seu cria-

dor. Além de controlar duas estacöes biologicas (Santa

Ltcia e Caixa D'Agua), reine em seu acervo mais de 17

mu itens que atraem pesquisadores de todo o mundo.

Uma de nossas prioridades tern sido a revitalizacão das

unidades museologicas. Para isso, realizaram-se reparos

emergencials de instalacoes, adecjuacao de espacos

fIsicos e modernizacão de equipamentos.

o rnuseu, que faz parte do projeto Biodiversidade da

mata atlântica do EspIrito Santo", esteve presente na

XIV Feira do Verde de Vitória, o major evento educa-

tivo-ambiental do estado. Corno reconhecimento ao

trabaiho de protecão da biodiversidade, desenvolvi-

mento sustentável e conhecimento cientIfico, recebeu

o Prêmio Muriqui 2003, concedido pelo Conselho

Nacional da Reserva da Biosfera da Mata Atlântica

(CNRBMA). Conta, ainda, corn urn boletim de divul-
gacao de trabaihos cientIficos realizados pelo museu e

por pesquisadores de outras instituicôes.
Na parte de educacão, foram realizados, entre outros,

os projetos Educaçao ambiental: uma forma de so-

breviver", Cinema BR" (corn sessöes para estudantes,

grupos especiais e comunidade em geral no auditório)

e Escola viva II" (que ofereceu a comunidade visitas

monitoradas a estacão biologica Santa Lucia).

Em 2003, as principals atividades foram a modernizacao
de equiparnentos, a adequacao dos espacos fIsicos do

setor de zoologia e do pavilhão de botânica, o aprimo-

ramento técnico-cientIfico de servidores, a ampliacao

do acervo bibliografico, a rnanutencão das colecôes
biologicas (corn tratamento técnico e conservacão), a

manutencão de móveis e equipamentos relacionados as
coleçöes cientIficas, pesquisas e aampliacao do herbário.

Na area de educacão e cultura, tivemos a "Semana do

meio arnbiente", a Gincana de educacão ambiental" e

a cineclube (apresentacao de video sobre a museu para

pciblico infanto-juvenil). Em 2003, o rnuseu foi visitado

por 130.232 pessoas.

Em 2004, foi realizada a conservacão predial da estação

bio!ágica Santa Likia e a capacitacEo de servidores,

que participaram de cursos e eventos técnico-cientIfi-

cos). Trinta e dois projetos de pesquisa de diferentes

instituiçöes foram apoiados. Também foi promovido,

no auditório, urn seminário organizado pelo projeto

Corredores ecológicos". No setor de difusão e divul-

gação, entre projetos e atividades, ocorreu a curso de

ilustração cientIfica, as projetos "Cinema BR em mo-

virnento", Escola viva II" e Educacão ambiental: uma

forma de sobreviver", 0 Dia Internacional dos Museus

foi comernorado corn a inauguração da exposicão fo-

tográfica AnfIbios do EspIrito Santo". Ja a celebracao
do 552 aniversário da fundaçao do MBML contou corn

exposicão fotográfica sobre Augusto Ruschi e urn pi-
blico de 15 mu pessoas. 0 numero total de visitantes

em 2004 foi de 132.3 12.

Em 2005, deu -se continuidade a conservacão predial

e a modernizacao do rnobiliário e dos equiparnentos

de informática. Os principais projetos foram: Diversi-

dade florIstica em florestas rnontanas e submontanas

no estado do EspIrito Santo", o apoio a atividades de

pesquisa e educacão ambiental, a Iancamento da lista

de espécies ameacadas de extinção, a montagem de

duas exposicöes fotográficas para a Dia Internacional

dos Museus e a montagem da exposicao ternporária

Somos todos irmãos", além de apresentacao teatral e

visita monitorada a estacão biológica Santa Lucia, ern

cornernoraçäo a Semana do Meio Arnbiente (corn pü-

blico de 2.854 pessoas, das quals 1,138 alunos de escolas

de educacão infantil e ensino fundamental). 0 nLimero

total de visitantes em 2005 foi de 140.901.

A conservacão das colecoes cientIficas e a disseminaço

de inforrnacôes forarn algumas das acöes desenvolvidas

em 2006. Além disso, forarn apoiadas atividades de

pesquisa, difusão cientIfica e educacão ambiental corn

a ampliacao das acöes na area educativa, a meihoria no

sisterna de comunicação interna par meio da producao

de material de divulgacao (elaboracao da homepage do

museu) e a consolidacao da instituicão coma polo de



educacão ambiental no estado. No primeiro semestre

de 2006,0 rnuseu foi visitado por 16.715 pessoas.

Museu Casa Coronel Joaquim Lacerda - Lapa/PR

A Casa Lacerda foi construlda entre 1842 e 1845 por- -

Manoel José Correia de Lacerda, pai do coronel Joaquim

Rezende Correia de Lacerda, urn dos heróis da Resistência
da Lapa durante a Revolucão Federalista (I 893).A rendi-

ção da cidade, episódio importante par-a a consolidacão
da RepbIica, foi assinada Ia.

Em 2003, ano em que foram recebidos 12.149 visftantes,

foi feita a identfficacão dos documentos doArquivo Fran-

cisco Br-ito de Lacerda

Em 2004, 0 acervo foi conservado e restaur-ado. Entre

os exemplos dessas acöes destacam-se 0 restauro do

mobiliário do antigo armazém da cidade, recebido em

doacào, e a restauracäo de uma antiga mesa de futebol
de botão da familia Lacerda,também doada a instituição.

A conser-vacão preventiva da documentacão Francisco
Br-ito de Lacerda (selecão, higienizacão,tratamento técnico,

acondicionamento, identficaçao, numeracão e digftaliza-

cão) e a implementacão e dinamizaçao do museu, que

recebeu 12.313 visitantes durante 0 ano,também foram

realizadas.

Em 2005,além de ofereceras palestrasPatrimonio histó-

rico- Sujeftos históricos' e Patrimônio", o museu instalou

sua nova aparelhagem de alar-me de seguranca. Uma nova

máquina de alta pressão para limpeza e conservação da

area externa e aparelhagem de som, video, TV e DVD

for-am as aquisicöes do perfodo.

Em 2006, a compra de equiparnentos e mobiliário de

suporte para atividades cuftur-ais, a contratacão de ser-

viços e a aquisicao de materiais par-a implementacâo de

exposicôes de longa dur-acäo moder-nizaram a instituicão,

Tarnbém for-am realizados seminários (como'Edificios que

abrigam colecôes"), oficinas (de tecelagem artesanal e de

tintas natur-ais), palestras sobre temas regionais (visando

a dinamizacao do museu e ao estreitamento do contato

corn a comunidade) e apresentacoes musicais.

Museu Casa da Hera - Vassouras/RJ

A Casa da Hera foi erguida na primeira metade do sécu -

lo XIX par-a a familia de joaquim José Teixeira Leite. Ao

morrer, em 1930, sua fllha mais nova, Eufrásia Teixeira
Leite, doou a entidades filantr-ópicas todos os seus bens

(entre eles, a pr-apr-ia construção, tombada como patri-

mônio nacional em 1952). Dez anos maistarde, a casafoi

incorpor-ada, em caráterper-manente, ao patrimônio do

IPHAN. Além de mobiliário, quadros e objetos de uso
doméstico, o acervo inclui uma vasta biblioteca e uma

impor-tante colecao de trajes de origem francesa,

Em 2003,0 museu recebeu 9.089 visitantes. Na area de

docurnentacão e identificacão, r-ealizou as pesquisasHis-

tória do século XIX' e "Histór-ia do Segundo Reinado".

Na area de protecão, for-am implementados os projetos

de conser-vacão do mobiliár-io, da biblioteca e do imóvel.

Entre as acöes de promocão, destaque par-a a exposicão
da indumentár-ia feminina e par-a a exposicão periódica

Em foco".O pr-ojetoMasica no rnuseu" complementou
a r-eintegr-acão da salade mcisica, enquanto o 'Müsica pe-

los visftantes" perrnftiu que os frequentadores tocassem

e ouvissem m1sica no piano r-estaurado. 0 atendimento

especial as escolas cr-iou condicöes de maiorpermanência

de alunos no espaco histdr-ico.

Em 2004, o rnuseu realizou a conservacão de seus

instrumentos de precisão e adquiriu expositor-es par-a

indumentaria feminina. Fol visitado por 9.019 pessoas.

Em 2005, foi dada continuidade ao atendimento especial

as escolas e as exposicoes montadas em 2003 e 2004,

corn urn total de 6.918 visitantes.

Em 2006,foi dado prosseguirnento àacão de conser-vaçäo

do mobiliár-io e foi realizada a revisão das fichas do acer-vo

mável e o fichamento do acervo bibliográfico.O projeto de

atendimento especial recebeu 502 alunos de I I escolas,

Museu Casa de Ben jamim Constant -

Rio de Janeiro/RJ

Criado em 1982, tern como objetivo reconstituiro am -

biente familiar e o contexto sociocultural em que viveu
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uma das figuras de major destaque da história republicana

do pals, Benjamin Constant.

Os anos entre 2003 e 2006 foram de intensas atividades

no museu, como se vera a seguir

RECUPERAcAO DO PATRIMONIO EDIFICADO

2003 - Revisão do teihado e das calhas e troca do papel

de parede da exposicão de longa duracão.
2004 - Revisão e adequacao das instalacöes elétricas e

do quadro de Iuz.

2005 - Desenvolvirnento de projeto de engenharia

para recuperação e drenagem do muro de arrimo da

Ladeira do Castro.

2006 - Recuperacao do guarda-corpo das varandas da

casa principal.

RECUPERACAO DO PARQUE

Desde 1999, a equipe do museu e a equipe dejardinagem

terceirizada realizarn meihorias como tratamento fito-
sanitário, controle de pragas, limpeza, poda de ár-vores,

manutencao dos acessos, repiantio de mudas, remoção

e transformacao de residuos orgânicos em adubo e

rnanutencão dos canteiros.

2003 - Colocacao de grades de protecão no plato

superior.

2004 - Revisão e recuperacao das galerias de águas

pluviais e identificacao dos espécimes botânicos.

2006- Desenvolvimento de projeto paisagIstico e recu-

peracão das grades do parque.

CONSTRUcAO DO ANEXO

2006- Desenvoivimento de projeto arquitetOnico paraa

construção de um anexo e do projeto paisagIstico para o

parque,visando a dotar o museu da infra-estrutura neces-

sária a acOes educativas, de difusão do acervo e de lazer

IDENnFIcAcAo, INVENTARIO E CONSERVAcAO DO ACERVO

ARQUIViSTICO, BIBLIOGRAFICO E MUSEOLOGICO

2004 -inventário do Fundo FamIha Benjamin Constant,

digitalizacao e organizacão flsica do arquivo, inventário

topográfico da documentacão, impiementacao do piano

de retirada da coiecao em caso de sinistro. Identificacao,

seiecao e organizacão, por ordem cronologica, de re-

cortes de jornais do coronel Pery Constant Beviiaqua.

Levantamento genealógico da famiha Benjamin Cons-

tant. Digitahzacao, conservacão e reproducao do acervo

fotográfico do Fundo Pery Constant Bevilaqua. Aquisicao

de equipamentos e atualizacão do banco de dados. Revisão

da cataiogacao e inventário do acervo rnuseoiógico.

RESTAURAcAO DO ACERVO

2004 - Restauracão do acervo da exposicão perma-

nente (vaso em porcelana e escarradeira, encostos e

assentos em paihinha do mobihário, encostos em couro

iavrado de mobihário). Treinamento de funcionário

na execucão de pequenos reparos em docurnentos.

Restauracao do nácleo de docurnentos que formam a

correspondência de Benjamin Constant na época de sua

participação na Guerra do Paraguai. Aquisicao de equi-

pamento para monitoramento e controle ambiental.

MELHORIA DAS coNDIcOEs DE TRABALHO DOS

FUNCIONARIOS E EQUIPE TERCEIRIZADA

2003 - Construção de vestiário para funcionários

terceirizados.

2005 -Aquisicao de mobiliario para funcionários e para

o vestiário da equipe terceirizada. Compra de ferra-

mentas para a manutenção do bern tombado.Aquisicao

de equipamentos para a copa do museu.Aquisicão de

equipamento de informática.

MELHORIA DOS EQUIPAMENTOS DE ATENDIMENTO AOS

vISITANTEs:

2003 - Reforma dos sanitários.

2005 -Aquisicao e instalacao de bebedouro.



MELHORIA DAS coNDicoEs DE SEGURANA

2003- Aurnento do muro da divisa do museu corn a

Rua doTriunfo.

2005 -Aquisicao e instalacão de sistema de deteccão de

fumaca e de sensores de presenca na casa principal. Recu-

peracão das grades do muro da Rua Monte Alegre.

PESQUISA E ATENDIMENTO A PESQUISADORES

2003 - Pesquisa sobre as atividades do general Pery

Constant Bevilaqua em tribunal, para subsidiar o trabaiho

de organizacão do arquivo.

2004 - Selecão e transcriçEo de documentos para a

publicacão de "Justica fardada", de Renato Lemos (IFCSI

UFRj).Transcricão, pesquisa de documentos e recortes

dejomais para a publicacão deDiários de Bemardina",

de Celso Castro.

2005 - Pesquisa de imagens para o video A forrnacão
da medicina brasileira e suas relacoes corn a rnedicina

francesa", apresentado na exposicão Médecine, science

et sante dans es rapports Bresil-France", realizada pela

Fundação Oswaldo Cruz no Musée de Médecine duVal-

de-Grâce, em Paris, entre 9 de janeiro e I I de dezembro

de 2005. Pesquisa para a documentário 'Ordem e pro -

gresso", desenvolvido pela Maison d'Auguste Comte, em

Paris, sobre a influência da filosofia positivista no Brasil.

LIusei Casa S©ar Vcra im -

A antiga sede da Fazendajucutuquara, que pertenceu

ao Barão de Monjardim, foi tombada em 1940. A

partirdos anos 1970,0 imóvel e seu acervo, original -

mente pertencente ao Museu Capixaba, passaram

a ser administrados pela Universidade Federal do

Espirito Santo (UFES). Em 2001, a IPHAN assumiu
a administracão da instituição.

Atualmente, as principais acöes realizadas são o trata-

mento paisagIstico da chácara, a elaboracão dos projetos

emergenciais e as visitas guiadas para grupos especiais e

estudantes do ensino fundamental e médio.

Merecem destaque especial as acöes realizadas pela 2I

Superintendencia Regional do IPHAN em outros espa-

cos museológicos do Espirito Santo, tais corno a Espaco

Cultural Reis Magos, o Espaco de Exposicoes Capela

Santa Luzia e o Museu de São Benedito do Rosário.

! efroI

Em 1962, Raymundo Ottoni de Castro Maya criou uma

fundacão para preservar e dinamizar seu patrimônio

artIstico. Dezenove anos depois, o acervo de mais de
30 mu ftens (pecas de mobiliário luso-brasileiro, prataria,

cristais,tapetes, colecão de arte oriental, objetos de arte

populare pinturas,desenhos e gravuras de artistas como

Portinari, Di Cavalcanti, Pancetti, lberê Camargo eAntonio

Bandeira) foi incorporado a Fundacão Nacional PróMe-

mona e, posteriormente, ao IPHAN. Os Museus Castro

Maya compreendem o Museu Chácarado Céu,em Santa

Teresa, e o Museu do Acude, na Floresta daTijuca.

Entre as eventos realizados no perIodo 2003-2006,

destacam-se a elaboracão do projeto luminotécnico,

Maquete do onexo e do nova acesso do Museu ChOcara do Cdu
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a reconstituicão do jardim de inverno, a moderniza-

cão museográfica da Chácara do Céu, os estágios em

restauração de papel e de azulejos e o 'V Simpásio de

história da religião". Exposicoes como 'Os amigos da

gravura" (2003/2004) e "Castro Maya, colecionadorde
Portinari" também merecem ser citadas, assim como

os seminérios "Encontro latino-americano de casas-

museu", "Museus e exposiçöes no século XXI: vetores

e desafios contemporâneos" e o "XXIV Colóquio do

Comitê Brasileiro de História da Arte'. Sem falar no

brunch cultural, realizado no ltimo domingo de cada

mês na Chácara do Céu.

Outras atividades desenvolvidas foram a criacão do

website dos Museus Castro Maya, a publicacao do Iivro

"Castro Maya: colecionador de Debret" e a instalacão
da mostra de arte popular brasileira, além do lancamen -

to do filme "0 olhar de Castro Maya", em 2004.

"0 Departarnento de Museus do IPHAN conseguiu integrar os

ma/s de do/s ml! museus em at/v/dade hole no Bras/I em urna

polItica s/stem/ca, de tal modo que, atendendo a essa série de

museus, surgem, inclusive, ed/ta/s para financiamento de guarda e

rnanutençao de acervos conjuntos. Ano Nacional dos Museus, 2006

foi de grande relevôncia a articulacáo de todas essas iniciativas.

No que diz respeito a /ntegração entre pontos de cultura e

museus, o Prograrna Cultura V/va tern vOr/as experiências

bem-suced/das. Entre elas, destaca -se a Museu do Mare, que

resgata a ação de urna cornun/dade e rompe corn a ide/a de

que rnuseu e sinón/rno de algo velho, acabado, foss/I/zado,

bern preservado, rnas sem urna /ntegraçáo d/reta corn a

v/do. Museu de corn un/dade e construldo ern favela, o ponto

de cultura Museu do Mare demonstra que a património é o

al/cerce fundamental para nos pro/etarmos para a futuro."

Cello Turino - Secretário de Programas e Pro jetos Culturais,

coordenador do Programa Cultura Viva do Ministério da Cultura

Outras atividades desenvolvidas forarn a criacão do

website dos Museus Castro Maya, a publicacão do livro

"Castro Maya: colecionadorde Debret" e a instalacão a

mostra de arte popular brasileira, além do lancamento
do filme "0 olhar de Castro Maya", em 2004.

Os projetos "Paixão de er", "Profissionalizando o

futuro" e "Arte educando" são os destaques entre as

acôes educativas.

A seguir, uma lista dos projetos levados a cabo pelos

Niuseus Castro Maya entre 2003 e 2006.

2003
¯ Projeto luminotécnico da Chácara do Céu.

¯ Reconstituicao do Jardim de Inverno da Chécara
do Céu.

¯ Reestruturacao do Museu do Acude.
¯ lncorporacao da dimensão histórica da sua colecao
de arte, oferecendo ao páblico uma leitura mais nftida

e museologicamente mais dinâmica e atraente do pa-

trimônio artIstico do Museu do Acude.
¯ Confecção de vitrine para exibicão permanente de

pecas de cerâmica da coleçao de arte popular brasileira,

inaugurada corn pecas de Mestre Vitalino existentes no

acervo da Chcara do Céu.
¯ Publicacão dos volumes "Castro Maya: colecionador

de Debret" e "Castro Maya: colecionadorde Portinari"

(o lancamento desses livros foi acompanhado de mos-

tras realizadas corn obras do próprio acervo).
¯ lmplementacao do novo website.

¯ Desenvolvimento da area educativa, que registrou

urn aumento de mais de 100% no nmero de escolares

visitantes.

¯ Realizacao do projeto "Construindo elos" (programa

de visitas escolares ao Museu do Acude que une arte,

ciência e meio ambiente).
¯ Difusão cultural: brunch no Museu do Acude, evento

mensal que mistura rnüsica de qualidade e gastronomia

requintada.



Ainda em 2003, a coordenacão dos Museus Castro Maya

produziu vários trabaihos na area de museologia:

¯ Conservacao preventiva e restauraçào das obras do

acervo.

¯ Processamento técnico do arquivo histórico (identifica-

cão e organizacão de documentos e fotos, confeccao de

embalagens em papel neutro para material arquivIstico,

revisão dos dados catalográficos das obras, aprimora-

mento do estudo sobre o acervo,trabalhos de conser-

vacão dos bens cufturais em exposicão e tomada das

medidas necessárias a movimentação segura do acervo

entre os museus da Chácara do Céu e do Acude)

¯ Análise da obra gráfica de Portinari nos livros "0 alie-

nista",Mernórias póstumas de Bras Cubas" (Machado de

Assis) eMenino de engenho" (José Lins do Rego),com a

identificacao das ilustracao e a cruzamento de informa-
çôes com obras existentes no acervo museológico.

2004
¯ Primeira fase da requalificacao da exposicao perma-

riente do Museu da Chácara do Céu, que compreendeu

um conjunto de acôes para recuperare modernizarseus

sistemas expositores.

¯ Açôes educativas: confeccao de material educativo a

ser utilizado nas visitas guiadas a coleçao de arte popular

(que cornpletou a série As coleçöes de Raymundo") e

contratacão de transporte para trazer escolas da rede
piblica ao museu em visitas orientadas, com a realização

de atividades educativas. (Ao todo, 546 estudantes e

52 acompanhantes visitararn o museu.)
o Desenvolvimento, producao e lancamento do curta-

metragem '0 olharde Castro Maya", realizado a partir

de imagens em 16mm registradas pelo próprio Castro

Maya entre 1930 e 950, corn direcão de Silvio Tendler

e trilha sonora de Guinga. Esta realizacao foi possivel

gracas ao apoio da Cinemateca Brasileira.

¯ Nova edicão do projeto "Os amigos da gravura", que

traz a arte contemporânea para 0 museu, incentiva a pro-

ducão artIstica e contribui para a formacao do pablico.

¯ Processamerito técnico do acervo museológico (corn

vistas a prepararos elementos básicos para a instalaçào

de urn banco de dados mais abrangente). Outras acôes:
conservacão do acervo museologico, pesquisa museolá-

gica e bibliografica, projeto de conservação preventiva

e de restauracão, identificacao e acondicionamento da

colecão de desenhos arquitetônicos.

¯Ainda em 2004, os Museus Castro Maya receberam do

governo do Estado do Rio de janeiro o Prêmio Estäcio

de Se pela excelência do projeto Espaco de instalacôes
permanentes do Museu do Acude".

2005

Ern 2005, foram montadas várias exposicöes. Segredos

da Biblioteca Castro Maya: erotismo e arte"foi importante

para a divulgacao do acervo. Nelson Lemer montou

Concerto hilariante", seguida da exposicao de longa du-

racao"Retratos de Raymundo". Integrado ao movimento

de r'evitalizacão do Museu doAcude,deu -se continuidade
a consolidacão do Espaco de InstaIacôes Permanentes,

que conta corn obras de artistas plásticos renornados.

No mesmo ano, a coordenacäo de acervos teve a

area museológica como preocupacão principal, con -

centrando seus esforcos na automacão do acervo,

corn a implantacao do banco de dados. Esse sistema,

que vern sendo adotado porvários museus brasilei-

ros, substitui o processo catalografico tradicional, es-

tirnulando a efetiva utilizacao de estudos e pesquisas

do acervo. Na area de conservação e restauração,

foram restauradas 30 obras da coleção de Iouças do

Porto e foi inaugurada uma reservatécnica destinada

a guarda de móveis e objetos de cerâmica.

2006

Em 2006, as museus Castro Maya foram palco do

projeto "Encontro de colecionadores"; da exposicão

de arte abstrata das coleçöes Sattamini e Castro Maya,

visitada porcerca detrês mu pessoas entre 17 de maio

e 14 de agosto; da exposicão de obras de Abraham
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Palatnik; e do Circuito Sesc-Rio/Museus Castro Maya
- Os amigos da gravura", que leva cidadãos sem acesso

a espacos culturais a terem contato direto corn obras

de arte por meio de uma exposicão que percorre as

unidades do Sesc no Estado do Rio.

O projeto de autornacão do acervo museológico re-

cebeu a inserção de dados referentes a cerca de II rnil

itens. Parte das colecoes de cerâmica popular e carajá foi

restaurada, enquanto era levada adiante a segunda etapa

da restauração das loucas do Porto. Recursos liberados
pelo IPHAN permitiram a aquisicão de equiparnentos
de inforrn6tica e a instalacao de urn laboratário de

conservacão de obras sobre papel.

Museu do Diamante - Diamantina/MG
Instalado nurn modelo de referência da arquitetura civil
do século XVIII, o Museu do Diamante funciona onde

urn dia foi a residência do padre Rolim. Na década de
1940, o imóvel foi desapropriado pela União e tornou -

se propriedade do IPHAN. A instalacao do rnuseuteve

inIcio em 1950, quando o prédio foi tombado.

Sua principal finalidade 6 recolher, classificar, conservare

exporelementos caracterIsticos de jazidas, formacôes e

espécies de diamantes brasileiros, abordando tarnbém

seu desenvolvirnento e a influência na econornia do pals.

O acervo, de natureza rnuseolagica e fotografica, conta

corn 1.675 itens dos séculos XVIII e XIX (pinturas, escul-

turas, desenhos, cédulas, rnoedas, acessários de interior
rnobiliário, equipamentos, utensilios domésticos e de

iluminacão). A exposicão de Ionga duraçao rene obje-

tos relacionados a extração de diarnantes e ao contexto

social minerador, como ferramentas de mineração,

armaria e instrumentos de tortura de escravos.

O acervo rnuseolágico é cornposto de acessdrios de

arrnaria, armas, equipamento de defesa, construçöes

artisticas, estarnpas, pinturas, esculturas, objetos pecu-
niários, acessórios de interior instrumentos musicais,

maquinaria, objetos (cerimoniais, cornemorativos, de
culto e funerário), indumentéria, artigos de tabagismo,

objetos de devocão pessoal, instrurnentos de penitência

e castigo. 0 acervo fotografico é composto de fotogra-
fias de personalidades, ruas, casas e monumentos da

cidade, além de registros da mineração e do garimpo

na região.

Em 2005, foi criada uma galeria para exposicöes tempo-

rárias e revisado o inventário do acervo do museu. 0

Encontro do Patrimônio em Diamantina: cornunidade

e museu" e as oficinas (Conservacao preventiva" e

Lugares de memória") também merecem destaque,
assim corno as exposicöes Semana Santa Maria As-

sunçäo Garimpeira e Santeira" e Acervo fotográfico e

docurnentos de Antonio Torres".

Museu Histórico Nadonal - Rio de Janeiro/RJ
Fundado em 922, durante as cornemoracOes do Cen-

tenário da lndependência, o Museu Histórico Nacional

ocupa urn conjunto arquitetOnico de grande relevância
histárica para a cidade do Rio de Janeiro. Seu acervo é

composto porpecas históricas e artIsticas, documentos

manuscritos e iconograficos, rnobiliário, porcelanas,

pratarias, arte sacra, ourivesaria e marfins religiosos,

além de publicacôes e obras raras, totalizando 300 mil

itens. 0 circuito de mostras perrnanentes tern aproxi-

madamente 8.500 rn2.

As obras de modernizacao trouxerarn mudancas para

as areas de exibicao: forarn desativadas as galerias das

exposicoes de longa duracão Artes decorativas" e

ldéias e irnagens do Divino". Em setembro de 2004,

foi inaugurada uma grande galeria de recepcão, que

passou a abrigar a rnostra De fortaleza a museu da

Histéria nacional", urn prirneiro olharsobre a história das

edificacoes e das colecoes do museu. No total, foram

oferecidas 16 exposicöes de longa duracão em 2004,

disponibilizando ao pablico cerca de três mil pecas.

Além de oferecer exposicOes e serviços, o museu

tern uma participacão ativa na area de educacao e

desenvolvimento social. Projetos corno Espaco rnuseu
- Construcao do saber", Descobrindo o museu", Sala



da descoberta" e Fetranspor" beneficiaram mais de

oito m pessoas.

Em 2003, iniciou-se uma intervenção de grande porte na

prumada onde se erguia a anhiga Fortaleza de Santiago,

dando inIcio a ampliacao do espaco ffsico ocupado pelo

arquivo instftucional e pelo protocolo, que foram dota-

dos de equipamentos modernos, A area aumentou de

100 m2 para 200 m2, possibilftando o armazenamento e,

consequentemente, a salvaguarda de ftens da major im-
portancia. Nos anos de 2003 e 2004,0 arquivo histórico

e a biblioteca foram beneficiados corn tratamento fIsico,

aquisiço de equipamentos e mudança do sistema de

ilurninacao.A instalacäo de uma rampa de acesso facilftou

a passagem entre o Arsenal Real e a Casa doTrem.

As obras da prumada foram finalizadas em 2004,

cjuando 0 museu mostrou ao ptbIico os primeiros

resultados do projeto de tratamento estrutural e mo-

dernizacao das edificacöes. Ainda nesse ario, foi iniciada

a intervencão no patio, que passou a se charnar Gustavo

Barroso. Corn isso, demos inIcio a uma nova série de

obras de enormes dimensöes, que tinham entre suas

finalidades devolver ao conjunto os tracos caracterIs-

ticos da arquitetura da época da

inauguracão do museu. Mais do

que resgatar a feicao original, as

obras viabilizaram o tratamento e

a recuperacão da infra-estrutura

atacada pelo tempo, incluindo a

reriovação dos sistemas elétrico,

hidráulico e de águas pluviais. A

seguranca do arquivo histárico e

da biblioteca fol reforcada corn

a instalaçäo de cameras. Urn

elevador para portadores de

necessidades especiais e rampas,

que propiciam mais conforto ao

visftante, também foram instala-

dos. E importante lembrarque o

museu foi urn dos primeiros no

Brasil a implantar o sistema de informacöes em braille

em exposicöes de longa duracão. Em marco, corn o

objetivo de conhecer meihor as técnicas de fabricacão,

a procedência e a constituicão das ligas metáJicas de

alguns itens do acervo, fol flrmado urn acordo de coo-

peracào cientIfica etecnologica corn o Centro Brasileiro

de Pesquisas FIsicas.

No final de 2005, os espacos estavam disponiveis para

circulaçao e apreciacão do ptblico. Ainda nesse ano foi
viabilizado o tratamento das arcadas centenárias que

contornam o Patio Gustavo Barroso. Em novembro,

na Itima fase das obras do Arsenal Real, no térreo, o

Patio Epitácio Pessoa também conhecido como Patio

dos Canhöes) entrou em obras. Uma antiga galeria no

Patio da Minerva, adaptadaparaservircomo auditório

na década de 980, passou, pela prirneira vez, por uma

profunda reforma para atender as metas de irnplemen-

tacão e diversificacao de prograrnacao. 0 auditório

teve urn aumento considerável em sua capacidade (de
90 para 200 assentos) e recebeu aparelhagem eletrô-

nica moderna, além de equipamentos para portadores

de necessidades especiais. A reserva técnica também
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foi modernizada, possibilitando ao visitante visualizar
parte de seu interior.

Ainda em 2005, a biblioteca ganhou novo mobiliário,

incluindo uma mesa de higienizacão. Deu-se inIcio a
pesquisa de 35 moedas, das quais dez passaram por

análise complementar no Iaboratório da PUC-Rio. Os

resultados revelaram materials preciosos e trouxeram

urn novo conceito teórico para a História brasileira.

Outras 25 moedas foram encaminhadas para análise.

Em 2006, a rnodernização das galerias incluiu urn pro-

jeto para concentrar exposicöes de longa duracao no

segundo andar, liberando o térreo para as temporárias.
O museu atualrnente dispöe de 9.557,32 rn2 de area
corn acervo para visitação e/ou circulação, Corn as

obras na parte central do Arsenal Real, além do Patio

Gustavo Barroso, o museu ganhou urna galeria corn a

rnaior e rnais irnportante colecão brasileira de rneios

de transporte produzidos entre os séculos XVIII e

XX, todos restaurados e contextualizados. As obras

do andartérreo do Arsenal Real forarn finalizadas em

2006. Corn as colecöes devidarnente acondicionadas,

o espaco da reservatécnica pode, agora, oferecer me-

Ihores condiçôes a estudiosos e pesquisadores. Suas

colecoes de estudotambém podern ser vistas" corn as

rnãos pordeficientes visuals em visitas especiais. Dando

continuidade as pesquisas Iaboratoriais, urna equipe de

fIsicos, qulmicos, especialistas em arqueometria, histo-

riadores e rnuseologos está analisando cerca de cern

tens do acervo. Entre as acôes de cornunicacão, forarn
devolvidas ao pt.bIico três rnagnIficas galerias, agora corn

suporte multivIdeo, Os estudos de reformulacão do cir-

cuito levararn em conta a necessidade de complernentar

e organizar o discurso histórico e, ao mesmo tempo,

facilitar a circulação para rnelhor atender ao ptbIico.

Desde 2003, o Museu Histórico Nacional vem reno-

vando seu circuito de exposicöes de longa duracäo
para atender a necessidade de cornplernentacao do

discurso histórico e de atualizacão espacial. As expo-

sicôes Do rnóvel ao automdvel", Transitando pela

História", Colecôes de rnoedas - Urna outra história",

'Atrajetóriado Museu Histórico Nacional" e Orere-

tama" são exemplos desta nova postura.

Projetos educativos são realizados sistematicarnente,

bern como prograrnas especiais para jovens e adultos

rnenos privilegiados ou portadores de necessidades
especiais, Nos projetos educativos, o museu se asso-

cia a secretarias de educacão ou trata diretarnente

corn escolas piiblicas e particulares do ensino ele-

rnentar e rnédio. Nos prograrnas de inclusão social,

ha mais de uma década o museu mantém parcerias

corn organizacöes nao-governamentais e/ou órgãos

pbIicos, para realizar atividades profissionalizantes

ou kdico-cuIturais.

Museu mperiaI - Petrópolis/RJ

Construldo ern 1845, o palácio que abriga o Museu

Imperial era a residência de verão de Dom Pedro II. Sua

transformacão em museu data de 1940. Encontram -se

Ia notáveis colecoes de mobiliário, porcelanas, cristais,

telas, bronzes, rnárrnores, vestuários, jóias, prataria e

medalhas dos monarcas brasileiros. Seu acervo biblio-

gráfico é calculado em mais de 45 mil volumes e o acervo

rnuseologico tern cerca de 12 rnil pecas. Ern 999, esse

acervo recebeu uma irnportante doacao do ernpresário

Paulo Geyer cornposta porcinco rnil itens e pelo casarão

do século XVIII onde vivia, no Rio dejaneiro.

A cooperacão técnica entre o rnuseu e a Fundacao
Nacional de Artes (Funarte) possibilftou a implantacão

do Programa de ArtesVisuais, que prevê a realização, em

Petrápolis, de exposicöes, seminários multidisciplinares,
cursos e workshops corn o objetivo de capacitar profis-

sionais, forroar novas platéias e arnpliar o conhecirnento
do ptbIico frequentador Corno resuftado desse projeto,

foram realizadas, em 2003, as exposicöes Conexão Pe-

trópolis" e Via BR 040- Longo trecho em aclive".

O museu tarnbém desempenha urn importante papel

educativo.A interaçäo corn a cornunidade, por exernplo,

é valorizada pelo programa '0 museu é nosso", que



concede gratuidade a populacao no LiItimo domingo

de cada mês.

Nos iItirnos dois anos, verificou -se urn progressivo

incrernento de pblico, possivelmente decorrente

de inovacöes como a instalacão de 75 audioguides

(que oferecern informaçöes em português e ingles) e

a cornpra de ingressos via Internet. Desde novembro

de 2002 urna das principais atracöes do rnuseu é

a apresentacão semanal do espetáculo Som e uz

Petrópolis", que utiliza efeitos de ilurninacão e som

para contar urn pouco da história de Dom Pedro II

e momentos importantes do Segundo Reinado. Ate

juiho de 2006, o espetáculo atraiu 101.813 especta-

dores, entre moradores da região e turistas de todos

os estados do pals. Entre janeiro de 2003 a agosto de

2006 foram atendidos 245.039 alunos.

Segue o resumo de algurnas atividades realizadas pelo

rnuseu entre 2003 e 2006.

2003

Projeto 'D. Ratão": atividade destinada ao pblico da

educaçao infantil na qual é apresentada uma peca de

teatro de fantoches. 0 objetivo é incentivar a visita de

criancas ao museu. 0 projeto foi realizado entre marco
e setembro, atendendo a 1.118 alunos.

Visitas orientadas: a atividade segue os principios da

educacao patrimonial, visando ao atendirnento de

alunos e professores do ensino fundamental, médio e

superior, profissionalizante, de educacao especial e de

alfabetizacão solidária. Conternpla, ainda, ONGs, grupos

da terceira-idade, escoteiros e instituiçöes que desen-

volvem projetos assistenciais. Realizado entre janeiro e

dezembro, atendeu a 60.868 pessoas.

Projeto Urn sarau imperial": atividade drarnatizada de-

senvolvida para alunos da 4 6 8 sdrie. Enfoca aspectos

da vida no século XIX. Realizado entre abril e junho,

atendeu a 464 alunos.

Cornemoracao do aniversário de Petrópolis: para alunos

da 4 série de escolas pblicas e particulares de Petrópolis.

Trata de aspectos da cidade no século XIX corn o recurso

de fotografias do arquivo histárico do museu. Realizada

em marco e abril, corn a participacão de 346 alunos.

0

2004 -

Projeto D. Ratäo": realizado entre marco e dezembro.

Atendimento: 1.339 alunos da Educacão Infantil. 0
Visitas orientadas: realizadas entre janeiro e dezem-

bro. Atendimento: 61.937 pessoas, entre alunos e

professores do ensino fundamental, rnédio, superior e

profissionalizante, EJA, 0NGs etc.

Projeto Urn sarau imperial": realizado entre rnarço e

novernbro. Atendirnento: 1.088 alunos da 4 6 8 série 0
do ensino fundarnental.

Solenidade civica de hasteamento da Bandeira Nacional:

realizada entre marco e novembro. Participantes: 2.380

alunos de escolas municipais de Petrópolis.

Cornemoracao do aniversário de Petrópolis: realizada 110
em marco e abril, corn a participacao de 355 alunos da

4 série do ensino fundamental.

Festival 0 pão nosso de cada dia": exposicão sobre a

história do pão corn oficinas de pães e biscoitos realizada

entre 25 de maio e 9 de junho. Participantes: 495 alunos

da educacao infantil a a série do ensino fundamental.

2005

Projeto D. Ratão": realizado entre marco e dezembro. rJ
Atendimento: 1.290 alunos da educacão infantil.

Visitas orientadas: realizadas entre janeiro e dezem-

bro. Atendimento: 55.809 pessoas, entre alunos e

professores do ensino fundamental, médio, superior e

profissionalizante, EJA, ONGs etc. V
Projeto Um sarau imperial": realizado entre marco e 2
novernbro. Atendimento: 766 alunos da 4 a 8 série do

ensino fundamental.

Comemoracao do aniversário de Petrópolis: realizada

em rnarco e abril. Participantes: 402 alunos da 4 série.

(Obs.: Houve queda acentuada na visitacão nos rneses 0
de outubro, novembro e dezernbro em funcão do



episódio da febre maculosa na cidade e de sua ampla

divulgacäo pela mIdia.)

2006

Projeto D. Ratão": entre marco e 25 de agosto. Aten-

dimento: 731 alunos da Educacao Infantil.
Visitas orientadas: realizadas entre janeiro e 25 de

agosto. Atendimento: 27.365 pessoas, entre alunos e

professores do ensino fundamental, médio, superior,

profissionalizante, EJA, ONGs etc.

Projeto Urn sarau imperial": realizado entre marco
e junho. Atendimento: 135 alunos da 4 a. 8 série do

ensino fundamental.

Comemoracao do aniversário de Petrópolis: reali-

zada em marco e abril. Participantes: 818 alunos e

professores da 4a série.

iJ jtft
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Museu do inconfidéncia

Museu da Inconfidência - Ouro Preto/MG

Localizado na antiga Casa de Câmara e Cadeia de Ouro

Preto, o museu fol inaugurado em 1944 para preservar,

pesquisar e divulgar objetos e documentos relacionados

àlnconfidência Mineira. 0 acervo (corn 61 mu itens, dos

quais 40 mU arquivIsticos) foi herdado, em grande parte,

do Arcebispo Dom Helvécio Games de Oliveira.

Em 2003,0 acervo arcjuiv(stico recebeu tratamentos de

preservacão e conservacão, meihorando as condicöes
de acondicionamento e organizacäo, bern coma a quali-

dade do trabalho técnico e da pesquisa. Também foram

restaurados e conservados as acervos bibliográfico e

museok5gico.

Entre as exposicäestemporárias, destaque para "Instru-

mento musical", "Rextremendae majestatis", 'Maurino

Aratjo", Retratos de Ouro Preto" e 'Arte gráfica:



desenhos e gravuras de lberê Camargo", que atraIrarn

urn p1b1ico de mais de cinco mu pessoas.

Na area de difusão de acervo e prornocao cultural,

foram realizadas palestras e exibidos filmes e docu-

mentdrios. Inspirado pelotemadaSernanados Museus

(Os museus e o patrimônio irnaterial"), realizamos o

workshop 0 mundo cabe no Museu da lnconfidência",

visando a integrar os funcionários da instituicão.
Realizamos diversas acöes entre 2003 e 2006. No setor

de rnusicologia, as principais atividades forarn a cataloga-

cão e a microfllrnagem do acervo de rnanuscritos rnu-

sicais, a catalogacao dos manuscritos das corporacöes

de bandas de müsica de Ouro Preto, a transcricão de

obras inéditas de cornpositores brasileiros do perlodo

colonial (acompanhadas de textos crfticos) e pesquisas

sobre a atividade rnusical em Minas Gerais.

Na seção de difusão do acervo e prornocão cultural,

as principais acöes foram os projetos "Museu-escola",

"Ludomuseu", 'lnconfidências", "Girassol" e "Arque-

ologia do afeto". 0 projeto "Ludomuseu" propicia a

grupos de diferentes faixas etárias, escolares ou não,

a cornpreensão da dinârnica museologica. "Inconfi-

dências" consiste em visitas a exposicão permanente,

apresentando o acervo e estabelecendo as leituras

possIveis sobre o contexto de criacão do rnuseu e a

sociedade que produziu os bens culturais ali presentes.

Museu-escola" trabalha corn criancas da cornunidade

ouro-pretana. "Girassol" procuraestreitaras relacôes
da instituicão corn a cornunidade, ampliando o seu

pt.bIico. "Arqueologia do afeto" busca entrelacar as

histárias pessoais dos participantes corn os conceitos

de patrimônio, memária e identidade.

No tocante a preservacão, documentacão e pesquisa,

nossas principais atividades foram a microfilmagem de

documentos, a redação, publicacao e revisEo do catá-

logo, a reforrnulacao da exposicão de longa duracão,

a atualizacao do acervo bibliográfico, a organizacão e

a catalogacao do Acervo Herculano Gornes Niathias,

a revisão da série "lnventários do Arquivo Histórico"

e a realizacão de visitas técnicas.

Na seção de docurnentaçao museologica, forarn efetu-

adas atividades especIficas, corno a aquisição de acervo

(34 objetos entre 2003 e 2006), sua documentacão
fotográfica e sua rnovimentacão através de exposicöes

ternporárias ("Brinquedos e brincadeiras", Vitrine

do dia", "Ouro Preto e a lnspetoria de Monurnentos

Nacionais" e Danca das letras").

Muse - S Paulo/SP

Idealizado pela vkiva de Lasar Segall, jenny Klabin Segall,

e criado ern 1967 porseus fllhos, MaurIcio Segall e Oscar

Klabin Segall, o rnuseu é uma associacão civil sern fins lu-

crativos. Funciona na antiga residência e ateliê do artista

plástico, projetada ern 1932 pelo arquiteto de origem

russa Gregori Warchavchik. Em 985, foi incorporado

a Fundacão Nacional PrdMemária, integrando hoje o

IPHAN corno unidade especial.

Além do acervo rnuseológico, o Museu Lasar Segall é

urn centro de atividades culturais corn visitas monito-

radas, cursos (de gravura, fotografia e criacão literária) e

projecão de fHrnes.Abriga,também, urna ampla biblioteca

especializada em artes e fotografia.

Em 2003 e 2004, foram rnontadas dez exposicfies

temporérias. Entre elas, 'Oscar Klabin Segall - Imagern

de um filho", "A aventura rnodernista de Berta Sin -

german: urna voz argentina no Brasil" e "0 mandarim

maravilhoso: o projeto cenográfico de Lasar Segall no

Ballet do IV Centenário de São Paulo", corn pblico de

aproximadamente oito mil pessoas.

Também foram oferecidos os cursos"Contistas urbanos

-joaoAntânio e Rubern Fonseca"e"Grande SertãoVe-

redas - Leitura e reflexão", além de urn ciclo de leituras

draméticas, oficinas de criacao literária e serninários. Na

parte educativa, incluern-se os projetos "Museu-escola"

e "Arte em farnilia - Sábados no Museu Lasar Segall".

Uma das principais finalidades da instftuição é conservar

a obra de Lasar Segall através de exposicöes e da con -

servacão de documentos sobre o artista. Exposicoes
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itinerantes, pesquisas, estudos e publicacoes sabre Segall

também estão na paula. As dependências do museu,

porém, estão abertas a expasicöes de outros autores,

conferências, palestras e atividades Iiterárias, audiovisuais

e de arl:es plésticas.
Em 2003, a museu realizou, entre outras atMdades, a

documentacao do acervo museológico, a criaçãa da

base de dados Lasar Segall e as exposicöes temporárias

Oscar Kiabin Segall - imagern de urn Iho" e Sinais de

vida, desenhas de Horst Hoheisel".Também foram im-

plementadas visitas monitaradas para alunos do ensina
básico, a prajeta Arte em famIHa - Sábados no Museu

Lasar Segall", a seminária internacional Construindo

poifticas educacionais" e a avaliacao da exposicão de

langa duracao 'Lasar Segall: construcãa e poética de

uma obra".

Em 2004, fizemas a manutencãa do setares de cria-

cãa Iiterária, fotografia e gravura. Foram promovidas a

intercâmbio de eventas museológicos e reforcado a

projeto Museu-escola" cam a cantrataçãa temparria

de educadores coma prestadares de servicas. Ofere-

ceu-se a ciclo de leituras dramáticas Ato i.nico" e uma

oficina de criacão literáda, além de levar a cabo abras de

i nfra-estrutura.

As principais acôes de 2005 foram a piano diretor as

obras de infra-estrutura, a instalacão de porta autamática

na salade exposicöes temporárias, a manutenção da ex-

posicão de longa duracão, a aquisicãa de equipamentas

de informética e de mobiliário, as exposicoes temporrias

do gravadaralemaa Gerhard Marcks e de Marina Caram,

a capacitacãa de prafessares e a repraducaa de itens do

acervo (foram autorizadas a reproducão de imagens de

65 obras e de 39 fatagrafias).

Museu das Missöes São Miguel das

MissöeslRS

As primeiras acöes de 2004 foram execucöes de pro -

jetas previstas pelo escritório lécnico no ano anterior.

Placas de sinalizacao foram implantadas nas estruturas

externas, complementando a projeto de interpreta-

cão do sftio arqueologico de São Miguel Arcanjo. A

iiuminacão externa foi reavaliada, ganhando urn nova

projeto que foi parcialmente irnplantado. A conclusão

e a execucãa das Foihas didáticas", finalizando urn

processo iniciada na década de 1980, foi a principal

acãa educativa. Ao mesmo tempo, aigurnas acôes pre -

vistas forarn readequadas, danda inIcia ao prajeta de

requalificacaa da expasicãa de langa duracãa, corn dais

objetivos principais: renavacãa discursiva e meihoria das

condicöes de exposicão e guarda do acervo.

Em 2005, fararn restaurados as teihados do Pavilhão

Lucia Costa e da sacristia. 0 escritório recebeu ma -

biiiária nova e material de infor-

mética. Foram tarnbérn adquiridos

termohigrágrafos e urn desurnidifi-

cador para a futura reservatécnica,

danda inIcia ao piano de rneihoria

das condicoes de conservacãa da

coleção de escuituras de madeira

pohcromada. Carnprau -se material

adequado a higienizacaa do acervo

e treinados as respanséveis pela

limpeza das pecas, aa passo que a

acervo rnuseoiógico foi inforrnati-

zado. Cantratau -se urna pesquisaSo/a de exposicão de /onga duracao do Museus dos Missöes



histórica para subsidiar o projeto de requalificacao

do museu, resultando na elaboraçao de três dossiês

temáticos que viabilizarão exposicôes temporárias e

atividades educativas.

Em 2006, conlratou -se profissionais para executar a

segunda etapa do projeto museografico. 0 módulo

'Histária e rnemória", localizado na Casa do Zelador foi
instalado entre 16 e 17 de setembro. 0 mesmo nicIeo

receberá também a reserva técnica e o escritório. Foi
dado inIcio ao estudo das coleçöes escuftáricas, igado ao

programa de cooperacao técnica estabelecido entre o

IPHAN e o Instituto Andaluz de Patrimônio Histárico.

Entre 9 e II de junho, foi realizado o serninário 'Fron-

teiras do Brasil: patrimônio, mernária e Territário das

Missães". Durantetrês dias, debateram -se os rumos dos

estudos sobre Missóes e patrimônio cultural.

Recentemente, iniciou -se a organizacão de uma parce-

na corn o Laboratário de Estudos e Pesquisa em Arte

Colonial (Lepac), vinculado ao lnstftuto de Artes da

Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS). 0
projeto de extensão in -

tegra o convênio jé esta-

belecido entre o IPHAN

eaUFRGS.

Museu Nacional de

Belas Artes -

Rio de Janeiro/RJ

A história do Museu

Nacional de Belas Artes

(MNBA), prirneiro museu

de artes do pals, remonta

as pecas que acompanha-

ram D.JoãoVl na travessia

do Atlântico e a colecão
de pinturas adquiridas

por Joaquim Lebreton,

chefe da Missão Artlstica

Francesa que chegou ao

Brash em 18 6. Posteriormente, este acervo passou a

compor a pinacoteca daAcademia Imperial e de sua su-

cessora, a Escola Nacional de Belas Artes. Em I 937,todo

o acervo passou a pertencer ao recérn-criado MN BA.

Atualmente, o museu conta corn mais de 17.200 obras

brasileiras e estrangeiras e corn importantes acervos

bibliográfico, arquivlstico, fotografico e videográfico.

Fazem par-te de sua pinacoteca obras de artistas como

Victor Meirelles, Pedro Américo, Almeidajénior, Eliseu
Visconti, Portinari e Djanira, entre muitos outros. Além

disso, merecem destaque as colecöes do pintorfrancês

Eugene Boudin e do holandês Frans Post.

Em 2003, como resultado de urn convênio firmado en -

tre o MinC e o IPHAN, forarn iniciadas as obras de recu-

peracão do edificio em que está sediado o museu, cujo

estado de conservacão era extrernamente precário.

A partir dal, teve inIcio o processo de recuperacão do

MNBA, corn obras de substftuicão e impermeabilizacão

das coberturas do 30 pavimento, restauro das cpulas

norte e sul, tratamento e diagnástico das águas pluviais,

0
0
N

0
0
N
0

w

0

'0

114

115

'C

.2
V
'5

5
V
.-

.3
Restouracao do poine/ Bermudez no MNBA



-

L

'r

Restauroção dos troinéis da reservo tecrsco do MNBA

checar a compatibilidade da

ficha catalográfica corn a

tipologia de acervo de cada

instituicão solicitante).

________

Apesar de todas as trans-

formacôes ocorridas nestes

anos,as atividades educativas

e expositivas não sofreram

interrupcão. Foram realizadas
-t oficinas,seminárioseoCurso

-
--- de Historia e Cntica daArte,

que teve como parceiros

professores da UFRJ, da PUC

e da UniRio. Preocupado em

restauro da fachada pHncipal, obras civis, recuperacão

dos sistemas elétrico e de seguranca e aquisicão de

equipamentos de informática e software.
Paralelamente, contando corn recursos da Fundacao
Vitae edo MinC, o museu deu inIcio a ampliacao e mo-

dernizacão da reservatécnica (clirnatizacao e aquisicão

de equipamentos e mobiliários). Todos os objetos e

equipamentos (traineis, mapotecas e estantes) foram

levados para outros espacos. Nesta etapa, as pinturas

foram higienizadas e receberam urn diagnóstico de seu

estado de conservacão, Aproveitando o momento

de reformulaçao e corn a intencao de otirnizar todas

as acães, o DEMU financiou a revisão do inventário,

o processamento técnico do acervo e a aquisicão de

material para a reserva técnica.

Em 2005, o MNBA foi contemplado pela Fundaçao

Vitae, corn o patrocInio do projeto 'Transformacao
tecnológica da base de dados do MNBA", cuja imple-

mentacão permitiu o atendimento a diversas instituicöes
culturais que se interessaram pelo programa Donato"

(urn gerenciador de banco de dados de acervos muse-

ologicos que fornece inforrnacoes e realiza anlises para

-.- manter o diálogo constante

corn seu publico, o MNBA

realizou diversas exposicöes tempordr1as corn pecas de

seu acervo e de outras instftuiçöes.Além disso, emprestou

obras para exposicöes nacionais e estrangeiras.

o MNBA considera de suma importância o estabeleci-

mento de uma relacão direta corn artistas contempo-

râneos. Foi corn este intufto que criou-se o projeto 0

museu é seu", em que artistas dialogam corn os curadores

da instituicão, analisando sua producao e a relacão desta

corn a producao pertencente ao MNBA.

Todas essas acöes, que mudaram rapidamente a visibi-

lidade externa do museu, podem ser mensuradas pelo

grande niirnero e pela qualidade das doacoes que a

instituicão recebeu de artistas e colecionadores.

Museu do Ouro - Sabará/MG
Desde a década de 1940,0 Museu do Ouro está insta-

ado na Casa Borba Gato, construlda no século XVIII.

Além do acervo documental, conta corn uma biblioteca

de 4.543 tftulos, entre os quais se inclui urna colecao de

obras raras corn edicoes do século XVII, e Iivros sobre

arquitetura e História.

0 museu desenvolveu açôes de conservacão e restau-

racão do imóvel e de atendirnento ao püblico. Realizou



o inventário de restauracão do acervo museolágico e

ofereceu uma oficina de confeccão de palmas portugue-

sas. Nos dltirnos dois anos, vern concentrando esforcos
em seu processo de revitalizacão e na major interacão
corn a comunjdade.

Museu do Palácio Rio Negro - Petrópolis/RJ
o Conjunto Arquitetonico Rio Negro, em Petrápolis,

tombado pelo Decreto Lei 25/37, é cornposto por
nove edificacoes, das quais as mais significalivas são

o Palácio Rio Negro e seu principal anexo, o Palacete

Raul de Carvalho.

Durante mais de dez anos o conjunto esteve sob a

administracao da Prefeftura Municipal de Petrópolis.
Constatado seu precário estado de conservacão,porérn,

foi devolvido a União pordeterminacao daJustica Federal.

Em novembro de 2005, o conjunto passou a tutela do

IPHAN, que teve a posse efetiva em janeiro de 2006.A
Prefeitura foi obrigada a realizar obras emergenciais.

As obras, porérn, 56 foram jniciadas em junho deste ano,

o que fez corn que o Palácio Rio Negro e as demais edi-

ficacoes permanecessem fechadas em 2006. Estirna-se

para marco de 2007 sua reabertura ao pdblico.

Assim, as atividades real izadas entre janeiro e outubro

de 2006 forarn reparos ernergenciais (em urn muro de

alvenaria e em três portfies de ferro) e contratação de

do acervo museológico, a oficina de educacao patri-
monial, o atendirnento ao pdblico e a conservação do

imável e do acervo rnuseologico.

No prirneiro sernestre de 2003, além das atividades

rotineiras de manutenção, atendimento aos visitantes

e exposicão do acervo, forarn inicjadas obras de con -

servação das estruturas arquitetônicas e a rnelhoria

das instalacoes. No segundo semestre, o museu foj

fechado para novas obras de manutencão e restauro.

No final do ano, corn a reforrna concluIda, o acervo foi

recolocado segundo o posicionarnento determjnado no

rnapeamento das pecas real izado no semestre anterior.

Em dezembro, o museu retomou suas atividades.

No prirneiro semestre de 2004, deu-se continujdade

as obras de conservação e rnanutenção. No segundo

semestre, a Igreja de Nossa Senhora do Carrno passou

por obras de restauração e teve seu acervo transferi -

do para as instalaçöes do museu, onde forarn limpas
e acondicionadas. As pecas continuarn sob a guarda

do museu, apesar da conclusão das obras. No final do

ano, foi iniciada a elaboracão do inventário do acervo,

corn a contratacão de urn museologo por meio da 13a

Superintendência Regional do IPHAN.

No primeiro sernestre de 2005, forarn finalizados o in -

ventário e o registro fotográfico do acervo. No segundo

semestre, rnantiveram -se as atividades rotineiras.
serviços de limpeza, jardinagern e vigilância. No prirneiro semestre de 2006, uma imagern de vestir

Museu Regional Casa dos OttonilMG
0 Museu Regional Casa dos Ottoni ocupa uma cons -

trucão do século XVIII. Sua origern histórica está ligada

aos Ottoni, descendentes de urn rarno da farnIlia do

bandeirante paulista Fernão Dias Paes Lerne. 0 acervo

é formado, principalmente, por imagens de arte cató-

lica (como as imagens de roca que saIam na Procissão

de Cinzas e as que pertenceram a demolida igreja de

Nossa Senhora da Purificacão) e por urn arquivo de

documentos que remontam ao século XVIII. Entre as

açöes desenvolvidas pela instituição, estão o inventflrio

de Nossa Senhora da Conceicao foi liberada para res-

tauracão pelos alunos do 16° Curso de Especializacão

ern Conservacao e Restauracão de Bens Culturais

Máveis da Escola de Belas Ades (Cecor).

Museu Regonal de São João Del Rel -

São João Del ReiIMG
o Museu Regional de São Joao Del Rei ocupa uma

imponente edificação, cujo processo de tombamento

teve inIcio na década de 940, após a construção ter sido

parcialrnente demolida para sertransformada em hotel.

A aquisicão do acervo corneçou em 954, ano em que se
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concluiu a restauracão do prEdio. 0 nikleo arquivIstico

desenvolveu-se a partirdatransferência de documentos

cartorials dos séculos XVIII e XIX, pertencentes a antiga

Comarca do Rio das Mortes, para o museu.

Em 2003, foram realizadas as exposicoes temporárias

Mauro Fainguerlemt" (esculturas)eHistóriado Museu

Regional de São Joao Del Rei" (fotografias), assim como

uma mostra de trabalhos natalinos. Ainda naquele ano,

as obras da primeira fase do projeto de revitalizacao
foram concluidas e foi inaugurada a SaIa de Exposicoes

Temporárias Ariadne B. de Souza Motta. 0 arquivo his-

tórico atendeu a 1.550 pesquisas, enquanto a exposicão

de longa duracão recebeu 2,022 visitantes.

No ano seguinte, apresentaçöes musicais, palestras e

espetáculos de artes cênicas agitaram o museu, que

acolheu as exposicoes Testemunhos da presenca

portuguesa em Minas & fragmentos", A arte das

mãos", Populacöes afro-descendentes e cidadania",

Eu também sei fazer", "São joão Del Rei: ares dean -

tanho", 0 arquivo histórico e a históriadetodos nós"

"Em outras pa/avras, quando lab nesses indicadores

pretéritos para urna visao pro/etiva do Brasil incluo

mu/to a importáncia da presença fIsica e simbóI/ca

dos objetos. 0 valor do impregnacáo que esse obje-

to pode trazer e transrnitir a geraçães novas. Corno

urn Imá em carnpo rnagnético, o ob/eto rnuseológico

transmite, a/em da sua beleza, a/Em do sua confor-

macáo fIsica, a/Em do material de que foi fe/to, a/Em

de tudo isso, a irnpregnaçOo do conteádo anIrnico, o

que faz corn que esse objeto se/a simb6//co e POT Isso

importante no transm/ssOo do que con tern. A idEia

de que é a base patrimonial do cu/tura brasile/ra que

cornanda a presenca do Estado no cu/dado do bern

cultural é para mim fundamental."

AloIsio Magalhães

e Urn olhar Mineiro". No perIodo, 1.400 pesquisas

foram atendidas.

Mais de duas mil pessoas visitaram a exposição de longa

duracao em 2005, quando forarn realizadas as mostras

temporárias Santeiros da terra II" e "Retrato falado:

imagens culturais atravEs dos documentos históricos". 0

nimero de pesquisas atendidas chegou a 1.850.

0 ano de 2006 trouxe o lancamento do livro Intro-

ducão ao barroco mineiro' e as exposicöes Santeiros

daterra lli"e Desenho e cor- Bico de pena". Mais de

850 pesquisas foram atendidas, enquanto investimentos

na infra-estrutura permitiram iniciara instalacao de urn

sisterna de alarme e de urn circuito fechado de micro-

cameras, alEm de viabilizar a aquisicão de equipamentos

de informética. Atendendo ao convite de alunos e

professores do curso de História da UFSJ, a equipe do

rnuseu visitouo LABDOC, afim de conhecerotrabalho

realizado pela instituicão. Muitos alunos manifestararn

interesse por estágios não-remunerados, trabaiho que

deverá ser orientado pelo museu de acordo corn o

modelo de contrato usado pelo IPHAN.

Museu da Repüblica - Rio de Janeiro/Ri

Conhecido corno Palácio do Catete, o edifIcio que abri-

gao Museu da Repüblicafoi construido em meados do

século XIX pelo Barão de Nova Friburgo. Mais tarde,

foi adquirido pelo Governo Federal para sediar a Presi-

dênciadaRepciblica. Ern 1960, logo aposatransferencia
da capital para Brasilia - e quando já haviam passado

por Ia 18 presidentes - tornou-se sede do museu, cujo

foco é a história republicana.

AlErn de exposicöes de curta e longa duracão, o rnu-

seu oferece ao piiblico diversas atividades educativas

e culturais. Dispôe de urn grande parque e de teatro,

livraria, cineclube, brinquedoteca e loja de design. Entre

os eventos realizados, destacarn-se a peca Boca de

Ouro", o espetáculo musical Repüblica do samba" e a

feira cultural de fotografia.

Em 2003 e 2004 foram concluidos projetos como o do



Centro de Referência da História Republicana Brasileira,

"Pliulas históricas" e Telecentros de pesquisa", corn o

patracInia da Petrabras. Foram produzidos, ainda, urn

CD -Rom sobre a cranalagia republicana e urn canjunta

de fitas de videocassete sabre a histária da Repciblica.

Em novembro de 2003, numa parceria corn o Nluseu do

Folciore Edison Carneiro, o Nluseu do Indio, a Museu

Histárico Nacional e a Arquivo Nacional, foi criado a

Programa de cultura republicana e brasilidade". Ern
2004, por rneio desse projeto, forarn organizados dois

eixos ternáticas: Retratos do Brasil" e Cetülio Vargas

50 anos depais", cam expasicoesternparárias dentra

e fora da instituição.

Atualmente, estão ern pracessarnento acöes de can -

servação dos acervos fotografico e histórico, alérn da

irnplantacao do laboratório de restauracãa de docu-

rnentas em papel. A galeria do palácio tarnbém foi

reforrnulada; nela foram realizadas exposicâes coma

Radrigues Alves e a reforma da capital" e 0 Pasquim

21", que levaram cerca de três rnil visitantes ao museu.

A integracaa corn a comunidade fai dinamizada par

acöes de carátereducativo, entre as quais destacam-se

o prajeta EducacSo e trabalha", as calônias de férias

cam a Grupa Tear e a pragrama Museu-escola".

0 ana de 2003 caracterizau -se pela reestruturacãa
administrativa, pela desenha de novas prajetas insti-

tucianais sintonizadas corn a polftica cultural do MinC,

pelo redirnensionamenta da acupacãa espacial do

rnuseu e pela recampasicãa parcial da equipe. Além

desses desafias, alguns prajetas e atividades de anos

anteriares receberarn novas arientaçöes e nova vigor

Entre as pragrarnas, prajetos e acôes destacarn -se a

Pragrarna de cultura republicana e brasilidade", a ma-

nutencãa de expasicöes de langa duracãa, a realizacão
de expasicöes ternparárias (coma a mostra de obras de

josé Tannuri, 0 Pasquim 21" e Bandeiras do Brasil")

e itinerantes (Memárias em preta -e-branca: jK no

fatajarnalisma", Pereira Passos", A Repüblica e as

presidentes", 0 brasileiro Darcy Ribeiro" e A Cans -

tituicão e a par-ticipacãa popular"). Entre as atividades

na area de conservacão e restauracãa, pademos citar a

recuperacãa de pane da pintura mural do Salãa Minis-

terial, a rnarcacãa do mabiliária em reservatécnica e a

rearganizacãa e lirnpeza do labaratónia de restauracäa.
Ocarreram, ainda, as eventos R.epüblica do samba",

Psicine", Sexta bésica", Anirne" e "Maracatu", entre

autras.

Em 2004, a museu pramaveu as expasicöes ternpará-

nias Bata a retrata do Velha - Retratas do pader- 0

poder dos retratas" e GetLilia, presidente do Brasil".

Na arquiva histónica, foram arganizadas as series Pro-

ducao intelectual", Dacumentos camplementares"

e Dacurnentas pessaais", do Arquiva Nib Pecanha.
Também faram arganizadas a inventénia suméria e a

Indice anamástico. Na setar de acãa e difusãa peda-

gágica, fai realizada a prajeto Educacaa e trabalha",

alérn do encantra de professares, das visitas escolares

e do Museu-escala". Hauve tarnbém a participacäa

de cinca artistas na expasicãa Getdlia, presidente do

Brasil", além de mesas redondas, concertos, mostras

de videos, seminérias, canferências e jornadas.

Cerca de 70 rnil pessoas visitaram a museu em 2005.

Entre elas, 500 prafessares de escolas pblicas e

pnivadas que acornpanharam rnais de dez mil alunos

em atividades de preservacaa da cultura brasileira. As

principais atividades realizadas faram a prajeta Espaca

educacaa" (visitas dinâmicas intituladas Segredas do

palécia"), a prajeta Educacaa e trabalha" e oficinas,

além do II Festival latina-americano de rniisica instru-

mental" e de concertos da série Msica no museu",

entre muitas autras. Foram aferecidas 12 cursas,

inaugurau -se a Galeria do Lago e foi lancado a livra

Bandeiras do Brasil" (publicada pela Editara Museu

da Repüblica, cam textas sabre a R.epüblica, a biografia

da bandeira nacional, as bandeiras na história da arte,

a representacao da bandeira em 34 obras de artistas

cantemparSneas brasileiros, cansideracOes sabre a

mantagem e uma crftica a expasicaa).
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Museu Victor Meirelles - Florianópolis/SC

A casa natal do pintor Victor Nleirelles é urn tIpico so-

brado luso-brasileiro construIdo entre o final do século

XVIII e o inIcio do XIX. 0 andar superior destinava-se

a moradia e o térreo, ao comércio - no caso, o arrna-

zérn do pai do artista, o poduguês Antonio Meirelles

de Lima. 0 imóvel foi adquirido pela União em 1946 e

tornbado pelo PatrimOnio Histórico e Artistico Nacional

em 1950. Desde 1952, abriga o Museu Victor Meirelles,

que preserva a memória do artista catarinense.

Em 2003 e 2004, o rnuseu foi ampliado e desenvolveu

acöes de conservacão, documentacäo e pesquisa,

além de exposicOes, apresentacOes, Iancamentos,

palestras e oficinas (corno o curso de video e as

oficinas de conservacão de acervos museologicos e

conservacão preventiva).

As exposicfies de longa duracao "Victor Meirelles: pin -

turas e estudos", Retratos e fatos" e Victor Meirelles:

urn artista do lmpério" passaram por uma requalificacao,

com a elaboracão de projetos rnuseográfico e lumino-

técnico. Foram também realizadas quatro exposicOes

curtas de fotografias e desenhos.

Entre os projetos de ação educativa destacam -se

"0 rnuseu vai a escola/A escola vai ao museu" e "Vi

vendo Victor Meirelles".

0 Museu Victor Meirelles busca estabelecer pontes

corn a comunidade. Grande parte de seus investimen-

tos é destinada as areas de formacao e capacitacSo,

estimulando o debate museal por meio de palestras,

cursos e oficinas. Fornentou -se a producão cultural

realizando quatro exposicOes temporárias por ano,

selecionadas por meio de edital.

Em 2004, foram montadas as exposicöes 'Victor

Meirelles: urn artista do Império", "Estudos, retratos

e fatos de Victor Nleirelles" e 'Burle Marx - Croquis".

lnvestiu -se em visitas guiadas, incorporou -se o "Estudo

para Primeira Missa no Brasil" ao acervo; foi lancado
o edital pdblico de oficinas e cursos; e foi oferecida a

palestra 'A presenca de Roberto Burle Marx".

Em 2005, firmou -se um convênio corn a Prefeitura

Municipal de FlorianOpolis/I ia SR/IPHAN/SC para a

cessão de pessoal para atuar no museu. Além disso,

revitalizou -se e ampliou -se a instituicão; foram realiza-

das a docurnentação, o inventário, a conservacão e a

inforrnatizacão, adquiriu -se acervo e foram montadas

quatro exposicoes temporárias.

Em 2006, investiu-se na conservação preventiva do acervo,

na infra-estrutura e na modernizacao, além de organizar a

biblioteca Durante a' 'Semana Hassis no Nluseu", promo-

veu-se urn ciclo de debates sobre o artista e uma mostra

de videos exibidos ao ar Iivre. Houve ainda a ofcinateOrica

"Fotografia e video: entre açOes e registros", o projeto

"Cinema falado" (corn a exibicão do filme' 'Janelas da alma"

e debate corn a cineasta SandraAlves) e o semindrio"A

paixão em Bach e Elornar". 0 projeto "Voluntários no

Museu Victor Meirelles" ofereceu a estudantes de artes

a oportunidade de atuar na acão educativa e cultural,

contribuindo parasuaforrnacao acadêmica mediante urna

experiência enriquecedora: participar da montagem de

exposicOes sob a orientacão da equipe do museu.

Laboratório de conservacSo de acervo Museu Victor Meirelles



A captacão de recursos para o projeto Agenda cultural",

uma ofcina de teatro em que os participantes desenvol-

viam performances a partir da apropriacão das obras de

Victor Meirelles e várias oficinas completam o quadro de

atividades em 2006, ano em que o museu mcebeu 4.278

visftas so no primeiro semestre,

Vse Va-Lo©s Ro de JaneroIRi

Instalado em urn casarào tombado do sdculo XIX, o

Museu Villa-Lobos foi fundado em 960. Retine objetos

e documentos referentes I vida e I obra do compositor

e maestro HeitorVilla-Lobos, num acervo corn mais de
20 mu itens, entre partituras (manuscritas e impressas),
correspondencias, recortes de jornais, discos, flumes,

Iivros, condecoracöes, instrumentos musicais e objetos

de uso pessoal.

Com o intuito de difundir a obra do maestro, diversos

programas, projetos e eventos tern sido realizados nos

ültimos anos. 0 Festival Villa-Lobos", por exemplo,
acontece anualmente desde 1961. Patrocinado por

empresas como IRB-Brasil Resseguros S.A. e Petrobras,

entre outras, apresenta concertos em locais coma a Sala

Cecilia Meireles, a Teatro Municipal e a Fundação Casa
de Rui Barbosa, atraindo cerca de quatro mil especta-

dores. Outros projetos trataram de aspectos pouco

divulgados da obra do maestro, como '0 cancioneiro
infantil de Villa-Lobos" e o CD "Msica para ballet" (da
Escola Bolshoi, de Joinville, em Santa Catarina).
Merecem destaque especial o projeto Miniconcertos

didáticos" (curso de capacitacão e aperfeicoamento para

regentes de corais de escolas da Secretaria de Estado da

Educacão, corn recitais mensais de artistas renornados

ejovens instrumentistas realizados sob a orientação de
técnicos do museu), a projeto "Villa-Lobinhos" (cursos
de rnisica para jovens de comunidades de baixa renda),
o Coral Museu Villa-Lobos e o projeto "Musicalizaçäo

infantil" (para criancas de seis a dez anos).
A hemeroteca referente ItrajetOria artIstica de Heitor

Villa-Lobos entre 1917 e 1986 conta com 42 mil unida-

des (30 mil itens do perlodo entre 1917 e 1959 e I2miI

de 1960a 1986).

Em 2003, as principais atividades foram a realização do

410 "Festival Villa-Lobos", os projetos "Musicalizaçao

infantil", "Villa-Lobinhos" e "Miniconcertos didáticos", a

exposicão itinerante de fotografias de momentos repre-

sentativos da vida do compositon a reorganizacão das

1.907 partituras da reservatécnica em ordem alfabética,

a insercão de 17 novos registros no acervo sonoro, a
catalogacao de fotos, a publicacäo do "Catálogo Villa-

Lobos", a microfilmagem, digitalizacao e documentacào
eletrônica da hemeroteca e a digitalizacao de partituras

não editadas.
Em 2004, realizou-se o 42° "Festival Villa Lobos" e foi

feito o processamento técnico do acervo (conservacao

e controle das colecoes), o registro das doacôes, a nor-

matização do acervo, a listagem de todas as pecas per-

tencentes Is series (a fim de analisar a relevIncia ou nào

de serem tratadas como obras isoladas), a pesquisa de

itens necessários a descricão fisica do acervo sonoro e a

reorganizacao das fotos dos álbuns de reproducao.

Em 2005, as projetos realizados em 2003 e 2004 foram
continuados, corn a realizacao do 432 'Festival Villa-

Lobos". Além disso, foram realizadas duas exposicöes

ternporárias.
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-
a Politica Nacional de Museus para os próximos anos

O sucesso dos quatro primeiros anos de implantacao da Poiftica Nacional de Museus (PNM) aumentou a respan-

sabilidade do Governo Federal, em especial do Ministério da Cultura, na implernentacào de polfticas ptblicas pa-

rao seton A mobilizacao da sociedade e das instituicöes diretamente vinculadas a PNM, bern coma a dinâmica do setor,

tornam ainda mais desafiadora urna gestão que terá de atuar, sirnultaneamente, em duas frentes: disserninacão e conso-

lidacao dos avancos conquistados e ampliação das acöes, par meio de novas estratégias de atuacão.
Uma das questöes mais graves enfrentadas pelas poifticas pblicas de cultura no Brasil tern sido a descontinuidade

das acöes. Isso implica, rnuitas vezes, na perda de conquistas e na geracão de desconfianca e descrenca por parle da so-

ciedade. 0 caráter piblico, participativo e inclusivo da atual Polftica Nacional de Museus precisa ser preservado. Sua per-

manente construcão!ampliacão dependerá mais da atuacão direta e engajada dos agentes sociais envolvidos do que dos

aparelhos pblicos, estatais ou não, responsáveis por sua sisternatizacäio.
Esta questão tern levado a Ministério da Cultura a dedicar especial atencão a continuidade das acöes da PNM atra-

yes de mecanisrnos que vislumbrern o futuro irnediato para o desenvolvirnento dos rnuseus e da rnuseologia no Brasil.

Par-Undo das prernissas já lançadas, estas acöes buscam enxergar espacos a serem conquistados e fronteiras a serem at-

cancadas - e mesmo suplantadas - a firn de estabelecer bases sólidas e amplas que assegurern as dimensôes estruturais

da própria polftica cultural do MinC: cultura como direito, cultura coma bern simbólico e cultura corno ativo econômico.

As polfticas setoriais do MinC devern espelhar estas dimensöes, construindo urn todo harrnônico, ainda que mantidas as

diferencas de atuacão próprias do universo da cultura.



As acâes pensadas para os prá-

ximos anos devem buscar o fortale-

cimento de conquistas importantes,

como o Sisterna Brasileiro de Museus

(integrado ao Sistema Nacional de

Cultura), a Cadastro Nacional de N1u-

seus, a Observatório Permanente de

Museus e Centros Cuiturais, a Fárum

Nacional de Museus, a Semana Nacio-

nal de Museus, as PolIticas de Fomen -

to (em especial as editais pübiicos de

acesso democrático aos recursos para

a setar), a Prograrna de Forrnacão e

Capacitacao em Niuseologia e a Pro -

grama de Apoio a Pesquisa e a Difu-

são intelectual e CientIfica no Campo

da Museologia, entre outras.

A consolidacao das açöes inicia-

das, gracas a repercussão aicancada,

torna-se agora urn imperativo. Deve-

mos reconheceros avancos e lega-los

a sociedade não coma uma conquis-

ta do governo, mas urna conquista

de todos, uma vitária coletiva e, par-

tanto, indivisIvel. Devemos ressaltar

que algumas acôes iniciadas aa longo

dos ültimos quatro anos estão ainda

em fase de irnplernentacao, pais não

dependern exciusivamente do MinC

para sua efetiva irnplantacao. Des -

tacarnos três acâes de irnportância

capital para as rurnos futuros da Po -

iftica Nacional de Museus: a criacão
do Instituta Brasileiro de Museus, a

apravacão do Estatuto de Museus e

do Prajeto de Ernenda Canstitucia-

nal, que consolidarn a impartância

dos museus no piano geral das poll-

ticas pbhcas de cultura.

Instituto Bras&ro de
Museus (IBRAM)

Anseio antiga da cornunidade mu-

seolágica brasileira, a criação do ins-

tituta Brasileiro de Museus (IBRAM)

representará, na prática, a pieno re -

conhecirnento do espaco acupado pe-

los museus na sociedade. 0 sonha da

criacão de urn instituto dedicado aos

rnuseus no pals ganhou fôlega gra-

ças a iniciativa pianeira do Ministério

da Cultura, através do Departarnen -

to de Museus e Centros Culturais do

IPHAN. Não restam dávidas de que

as museus merecem sergerenciados

par urn organisrna diferenciado, que

amplie, ainda rnais, seu papel so-

cial e as benefIcios que geram.

A consequente valoriza-

cão dos museus - e devemos

aqui lembrar sua a capilarida-

de e diversidade - perrnitira

que eles se tornern agências

de recanhecirnento e valoriza-

ção dos interesses e anseias de

papulacoes culturalrnente diver-
'

sificadas. Tambérn facihtará a

tegracao do setar musealogi

no Brash e sua representacãa

exteria alérn de garantir aç

pontuais de extrerna import

cia, coma a irnplernentacaa de

Ifticas rnais eficazes de segurani

protecão e conservacão dc

acervos rnusealizados, a adocac
de poifticas de aquisicão condi-

zentes corn a necessidade de

arnphacãa das colecOes dos

rnuseus e a for-talecimento

dos mecanismas de gestao adminis-

trativa, entre autras aspectos.

Caberátarnbérn ao IBRAM aper-

feicoar as açôes de preservacão e

pesquisa dos acervos rnusealizados

de instituicôes de pequena, media

e grande porte em todo a territória

nacianal -tanto do panta de vista da

conservacão contra danos naturais,

quanta do panta de vista da divulga-

cão e disseminacão desses acervas
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através de poifticas de inventário, contribuindoparaodesenvolvimento ção e definicao do patrimônio a ser

estudo e promocào.

Quando nos deparamos corn a

grandeza e a cornplexidade da atua-

ção dos museus brasileiros, e a signi-

ficado poreles adquirido no contexto

de nossas manifestacôes cufturais, fica

fácil compreender a necessidade de

criacão de urn órgão que cumpratão

relevante missão. Ate 2003, muitos

museus federais permaneciarn inse-

ridos na universalidade dos trabaihos

do IPHAN, embora ligados a urn or-

ganismo próprio, o Departamento

de Museus e Centros Cufturais, cria-

do naquele ano.

Paraatenderatodas as dernandas

claras e identificadas ha muitos anos, a

IBRAM foi idealizado corn a natureza

juridica de autarquia federal vinculada

ao Ministério da Cultura. 0 Instituto

contará corn urn conseiho consultivo,

uma presidência e três departamen-

los. Inicialmente, 29 unidades museo-

Iógicas integrarao a IBRAM.

Espera-se também que a criacão
do órgao suscite, no ârnbito dos mu -

seus, preocupacöes relativas a susten-

tabilidade e a viabilidade econômica

de suas acôes - não apenas na bus -

ca por incrementos financeiros como

na instauracão de modelos de gestão

que atendam a sua dirnensão e fina-

lidade pblicas. Na verdade, está em

jogo reconhecero papel ativo dos mu-

seus (e da cultura em geral) na gera-

ção de emprego e renda e na criacão
de instrumentos eficientes de inte-

nacional e a construcão de uma socie- musealizado. Competirá ao I BRANI

dade rnais Iivre, justa e solidária, bern a normatização e a padronizacao de

como para a promocão do bern de

todos, em conformidade corn os ob-

jetivos fundamentais desta Repüblica

Federativa do Brasil.

Naturalrnente, a IBRAM será um

ponto de apoio e referência para a

atividade museologica no pals, acar-

retando no aumento de unidades e

na requalificacão das existentes. 0

IBRAM visará, porfim, ao desenvolvi-

mento da comunicacão, da educacao
e da acão no ârnbfto do patrirnônio
cultural, garantindo as cornunida-

des organizadas a direito de opinar

e participar dos processos de sele-

práticas, a definicão de diretrizes e a

irnplernentacao de projetos, asim

coma a coordenacao, a acompanha-

menlo e a avaliacao das atividades do

setor museologico.

Estatuto dos Museus

Na busca de regulacão do setor,

torna-se tambérn necessária a conso-

lidacão de legislacao especIfica, que

oriente e auxilie as museus em suas

tarefas de rotina. E fácil verificar as

enorrnes prejuIzas causados pela dis-

paridade de procedirnentas e critérios

na gestaa e nas préticas do setor rnu-

"A Poift/ca Nacional de Museus é urn raro e significativo exernpio de po/Iti-

ca cultural bem-elaborada, bern executada e bern-sucedida. Seu processo

de formulaçao, seu conteUdo e sua execucáo deveriarn ser estudados por

gestores de todas as areas da cu/tura. Té-la corno referenda poderia fazer

urna difererica extraord/nár/a em outros setores. Trata-se de urn so/to de

qua//dade, ass/rn como de urn sa/to de dernocracia e de espfrito pub//co.

nurn contexto ainda marcado pela precariedade e pelo despotismo. 0 ex-

celente resultado obtido pe/o Departarnento de Museus do IPHAN e pelo

MinC nesta area nos Ultirnos quatro anos tern a ver diretarnente corn a

existência de uma p0/ft/ca nacional consequente a inc/us/va. A/em de va/o-

rizar os profissionais de rnuseo/ogia, o Bras/I estO fina/mente recuperando e

modernizando suas instituicoes museo/Og/cas. Parc o quadro de excelência

se completar, ía/ta apenas uma énfase ma/or no interacáo corn a soc/edo-

de, em especial as cr/ancas e as /ovens. Trata-se do próx/mo e necessãrio

passo desta acão exemplar, da qual o BNDES se orgu/ha em serparceiro."

gracãa entre governo e sociedade, Sérgio Sá Leitâo, BNDES



seolágico. Corn base nesse diagnóstico,

o comitê gestor do Sisterna Brasileiro

de Museus entregou a Câmara Federal,

em 2006, o anteprojeto de lei do Esta-

tuto de Museus. Em 14 de novembro,

a Cornissão de Educacão e Cultura da

Câmara apresentou o projeto de lei n

7568, que instftui o Estatuto.

0 Estatuto dos Museus é urn mar-

co jurIdico que busca dar condicOes
para o desenvolvimento dos museus e

o fortalecimento das redes e sistemas

existentes. Ele cria normas gerais regu-

ladoras que garantirão a populacao, em

ltima instância, o pleno exercIcio dos

direitos cufturais e acesso as fontes da

cultura nacional protegidas pela a-tua-

cão das instituicöes museais.
A primeira discussão do estatuto

aconteceu em 2004, corn a participacao

de entidades e profissionais em fóruns

e por meio virtual. Coube ao comitê

gestor do SBNI sistematizar as suges -

toes e contribuicOes recebidas, conso-

lidando a proposta.

Além de buscar contribuir para

uma definicOo mais ampla do concei -

to de museu, o estatuto proposto es-

tabelece os procedimentos de criacão
de instituiçOes museolágicas, identifica

suas funcOes e atribuiçOes e regula ou-

tras atividades especIficas. lnclui, ainda,

dispositivos que regularnentam a apli -

cacao uniforme dos regimes de pro-

tecão ao patrimônio cultural, sem os

quais não será possIvel efetivar as mu -

dancas propostas.

Urn dos pontos mais relevantes do

estatuto trata do dever dos museus de

elaborar e implementar urn pIano

museológico contendo urn diagnos-

tico participativo, a identificacão dos

espacos e conjuntos patrirnoniais sob

sua guarda e a identificacao de seus

püblicos destinatérios. Os pianos mu -

seológicos devern caracterizar-se

pela exequibilidade e pela adequacao

as especificacOes dos distintos pro -

gramas. Devern incluir a apresenta-

ção de um cronograrna de execução,

a explicitacao da metodologia a ser

adotada, a descricao das açOes pia-

nejadas e a implantacão de um siste-

ma de avaliacao permanente.

A publicação do Estatuto dos

Niuseus vai inaugurar uma nova eta-

pa no gerenciamerito e na promocäo
do patrimOnio cultural museahzado,

orientando a atuaçáo dos rnuseus,

uniformizando procedimentos e in -

centivando parcerias.

(Veja a Integra do Estatuto de Mu -

seus nos anexos.)

Projeto de Emenda

Constitucional (PEC)

Emjaneiro de 2006,0 Deputado

Paulo Delgado entregou a. Comissão

de Educaçao e Cultura da Câma-

ra dos Deputados uma proposta de

emenda constitucional constitulda de

II artigos. 0 documento buscaexpli-

citar a real dimensão da importância

dos museus e dar-Ihes o valor devido,

de modo a corrigir uma lacuna histá-

rica. A FEC foi apresentada a COma-

ra em l de novembro de 2006, sob

o n 575/2006.

Assim, foi submetida a delibera-

cão de nossos representantes o pro -

jeto que estabelece condicOes para a

preservacOo do patrimônio museo-

lógico brasileiro, corn a finalidade de

incluir entre os dispositivos da Carta

Magna, instrumentos que viabilizarão

o reconhecimento do papel dos mu -

seus e das instituiçOes de rnernária

como propulsores da inclusão social e

da valorizacao do patrimOnio cultural,

agentes estratégicos para a preserva-

ção da notória e valiosa diversidade

cultural nacional.

Esta proposta faz parte do conjun -

to de atos que objetivam a consolida-
ção da Polftica Nacional de Niuseus e

foi estruturada a partir de ampla dis-
cussão corn o Comitê Gestor do Sis-

tema Brasileiro de Museus.

0 Projeto de Emenda Constitu-

cional toma por base o reconheci-

mento de que os museus tern o papel

estratégico na preservacOo, estudo e

comunicacao/promocao do patrimO-

nio cultural sob a sua guarda, em toda

a sua diversidade e abrangencia.

Medidas como essa estão na or-

dem do dia em todo o mundo, em

funçOo da acentuada mudanca de pa-

radigrna na atuação dos museus, que

deixaram de enfocar apenas a salva-

guarda e a exposicao de colecOes.
Observe que o texto encaminhado

ao Congresso ressalta a valorizacão
do patrimônio cultural sob a guar-

da dos museus, compreendendo-os

como unidades de valor estratégico

nos diferentes processos identitérios"
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e o desenvolvimento de processos

de educacao museal para o respeito

a diferenca e a diversidade cultural do

povo brasileiro'.

A emenda constitucional valoriza

as comunidades que formam a mo-

saico cultural nacional e encoraja uma

gestao participativa na busca da pro-

teção de seus valores fundamentais,

através do "reconhecimento e ga-

rantia dos direitos das comunidades

organizadas de participar, corn os pro-

fissionaistécnicos e gestores, dos pro-

cessos de registro e protecao legal e

dos procedirnentostécnicos e politicos

de definicäo do patrirnônio museolági-

co a ser preservado" e do estImulo a
participacão de museus comunitários,

ecomuseus, museus locais, museus es-

colares e outros na Polftica Nacional

de Museus e nas acöes de preserva-

ção e gerenciamento do patrimônio

cultural museológico".

(Veja a integra da PC nos anexos.)

Outras acóes
No conjunto de acöes pensadas

para os préximos anos, também pa -

demos destacar:

¯ Criação do Programa Mais Mu -

seus, destinado, principalmente, aos

municipios que não possuem museus

(atualmente, existem museus em

apenas 16% dos municipios brasi-

leiros). Estima-se que a implantacão

do programa incentive a criacão de

museus em cerca de 300 municipios

nos próximos quatro anos.

¯ Ampliacao da cooperacao téc-

nico-cientIfica corn universidades

pibIicas e privadas visando a criacão
de novas cursos de graduacao em

museologia.

¯ Ampliacão das oficinas de capaci-

tacao oferecidas pelo DEMU para

atender a cerca de 25 mil profissio-

nais que atuam em museus em todo

o território nacional nos próximos

quatro anos.

Ampliacao dos investimentos

em museus pelo Sistema do Mi-

nistérlo da Cultura, dos atuais R$

300 milhöes (2003-2006) para R$

450 milhöes (2007-2010), corn a

criacão de urn fundo especifico

para financiamento de instituicôes
museologicas.

¯ Consolidacao e ampliacão das

parcerias internacioriais.

¯ lmplantacao de programa especI-

fico para ampliacao da visitação aos

rnuseus brasileiros, dos atuais 20

milhôes anuais para 30 milhöes por

ano ate 2010.

¯ lmplantacao de programa de es-

tIrnulo ao intercârnbio temporario

e/ou definitivo de acervo entre

museus do Ministério da Cultura, de

forma a racionalizar e potencializar as

colecoes hoje existentes.
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Decreto de 31 de maio de 2004
Institui a Sernana dos Museus e o

Dia Nacional do Musedlogo.

0 PRESIDENTE DA REPCJBLICA, no uso da

atribuiçBo que Ilie confere o art. 84, indso U, da

ConstituicUo,

DECRETA:

Art. Fica instituida a Sernana dos Museus, a ser

cornemorada no rnês de maio de cada ano.

Parãgrafo Onico. Caberá ao Ministério da Cultura a

coordonacUo das cornemoraçBes para a Semana dos

Museus, corn a colaboraçUo do Cornitê Brasileiro

do Consetho Internacional de Musous e dernais

entidades nacionais vinculadas ao rneio rnuseoldgico

brasileiro.

Art. 2 Fica instituido o Dia Naciorial do Mused -

ogo, a ser cornemorado no dia 18 de dezernbro

de cada ano.

Art. 3 Este Decreto entra em vigor na data de sua

publicacUo.

Brasilia, 3 de maio de 2004; I 83n da Indopordência

e II6daRop0bIica.

LUIZ INACIO LULA DASILVA

JOAO LUIZ SILVA FERREIRA

iAx.2
Decreto n° 5.264,
de 5 de novembro de 2004
Institui o Sisterna Brasiloiro de Museus e dd outras

providências.

o PRESIDENTE DA REPUBLICA, no uso da atri-

buiçBo que Iho confere o art. 84, inciso VI, alirioa "a",

da CoristituiçBo,

DECRETA:

Art. Fica instituIdo o Sisterna Brasiloiro de Musous,

corn a finalidado de prornovor:

I - a intoraçUo entre os rnusous, instituiçdes afins e

profissionais ligados so setor. visarido ao constante

aporfoicoamorito da utilizacao de recursos rnateriais

e culturais;

II - avalorizacBo, rogistro e dissorninacBo de conhoci-

rnentos ospecificos no carnpo rnusoologico;

III - agostBo integrada e o dosonvolvirnonto das insti-

tuiçdos, acervos o procossos rnuseoldgicos; e

IV - o dosonvolvirnento das açdos voltadas para as

areas de aquisicUo de boos, capacitacto do rocursos

hsrnanos, docurnontaçBo, pesquisa, consorvacto,

rostauraçBo, cornunicaçBo e difusBo entre os OrgBos

e entidades pdblicas, entidados privadas e unidados

musoológicas que intogrorn o Sistoma.

Paragrafo Onico. Caberá ao Ministdrio da Cultsra

coordoriaro Sistorna Brasiloiro de Musous, fixardiro-

trizos, ostabolocororiontacBo norrnativa e sspervisão

técnica para o oxorcicio de atividades sistomatizadas

no ârnbito das rnatérias e objotivos do Sistorna,

preservada a autoriomia administrativa, as dotaçdos

orçarnontárias a a gestão do pessoal prdprias dos

drgaos e ontidados qse o intogrorn.

Art. 2 São caractoristicas das instituiçdes musoo-

Idgicas, dentre outran:

I - o trabalho perrnanente corn patrirnBnio cultural;

II a disponibilizacBo de acorvos e oxposicdos so

pdblico, propiciando a ampliacUo do carnpo de

construçBo identittria, a percepcUo crItica da rea-

Ildade cultural brasileira, o entimulo I producIo do

conhecimento o I producIo do novas oportunidades

do lazer;

III - o dosenvolvimento do prograrnas, projotos

o açdos quo utilizem o patrimônio cultural como

recsrso educacional ede inclssUo social; e

IV - a vocaçIo para a cornsnicacIo, irivostigacto,

interprotacIo, documentaçIo o prosorvacIo de

testernsnhos culturais o naturais.

Art. 3 As instituiçdes rnusooldgicas dos orgUos

vinculados ao Ministério da Cultura passsrn a integrar

o Sistema Brasileiro do Museus.

ParIgrafo Onico. PoderIo fazor parte do Sistorna

Brasileiro do Museus, mediante a formalizaçIo do

instrurnonto hIbil a nor firrnado corn o Ministério

da Cultura:

I - outran instituiçdes rnssooldgicas vinculadan aos

dernais Poderes do UniUo, born corno do Imbito

estadual o rnunicipal;

II - as instituiçdos rnunoologicas privadas, inclusive

aquolas das quais o Poder Pdblico participo;

III -as organizacdos nociain, os rnuseus cornunitIrios,

on ecornusous 0 05 grupos Itnicos 0 culturais quo

mantenharn os ostojam dosonvolvondo projotos

musoologicos;

IV - as escolas o as universidades oficialrnente

reconhecidas polo Ministério da EducacUo, quo rnan-

tenham curson relativos ao carnpo rnuneológico; 0

V -outran entidaden organizadas vinculadan ao sotor

rnusoolagico.

Art. 45 Constituern objotivos ospocificos do Sistema

Brasileiro do Museus:

I - promover a articulacUo ontro as instituiçdos

musoologicas, rospoitando nsa autonomia juridico-

administrativa, cultural e tIcnico-cientifica;

II - estirnular o dosonvolvirnonto do programas,

projotos o atividades rnusoologicas quo rospoitorn

o valorizem o patrirndnio cultural do cornunidades

popularos o tradicionais, do acordo corn as suas

ospecificidados;

III -divulgarpadroeso procodirnontostdcnico-cien-

tificos quo oriontom as atividades dosenvolvidas nan

instituiçdos rnusooldgicas;

IV - estirnular o apoiar os prograrnas o projotos do

incrornonto o qualificacao profissional do oquipos quo

atuom ern instituiçdes museolIgicas;

V- ostirnulara participacao 00 intorosso dos divorsos

sogrnontos da sociedado no sotor rnusooldgico;

VI - estirnular o desenvolvirnento do prograrnas,

projotos o atividados educativas o culturais nan insti-

tuiçdos rnusooldgicas;

VII - incontivar o prornovera criaçIo ea ar-ticulaçIo

do rodes o sistomas estaduais, municipais o intorna-

cionais do rnusous, born corno SOU interclmbio o

intogracIo ao Sisterna Brasiloiro do Museus;

VIII -contribuirparaairnplernentacBo, rnanutençIo o

atualizaçIo do urn Cadastro Nacional do Musous;

IX- propora criaçUo o aporfoicoarnonto do instrurnon-

ton legain pars 0 rnolhordosornponho o desonvolvirnonto

das instftuiçoos rnusoológicas no pals;



X - propor rnedidas para a polftica de seguranca e

protecao de acervos, instalacöes e edificaçôes;

XI- incentivaraforrnacao, atualizacao e avalorizacfto
dos profissionais de instituiçOes museologicas; e

XII - estirnular práticas voltadas para permuta,

aquisicfto, documentacào, investigacfto, preserva-

cfto. conservaçfto, restauração e difusfto de acervos

rnuseologicos.

Art. 5° 0 Sisterna Brasileiro de Museus disporá de urn

Cornitê Gestor corn afinalidade de propordiretrizes

e açoes, bern como apoiare acompanharo desenvol-

virnento do setor rnuseologico brasileiro,

§1° 0 Cornitft Gestordo Sistema Brasileiro de Mu -

seus serácomposto porrepresentantes dos seguintes

orgftos e entidades:

I - dois do Miriistério da Cultura;

II - urn do Instituto do Patrimônio Histórico e Ar-

tistico Nacional;

III - urn do Ministério da Educaçto;

IV - urn do Ministérlo da Defesa;

V - urn do Ministério da Ciência e Tecnologia;

VI - urn do Ministério do Tunsmo;

VII - urn dos sisternas estaduais de museus;

VIII -urn dos sisternas rnunicipais de museus;

IX - urn de entidade representativa dos museus

privados de ftrnbito nacional;

X -- urn do Conseiho Federal de Museologia;

XI - urn de entidade de ftrnbito nacional representa-

tiva dos ecomuseus e museus comunitários;

XII -urn do Cornitê Brasileiro do Conselho Interna-

cional de Museus;

XIII - urn daAssociacao Brasileira de Museologia, e

XIV - dois de instituiçäes universitárias relacionadas

4 érea de Museologia.

§2 0 Comitê Gestor do Sisterna Brasileiro de

Museus seré coordenado pelo Ministro de Estado da

Cultura, ou por representante por ele designado.

§3° Os representantes, titulares e suplentes, serfto

indicados pelos titulares dos Ministérios e entidades

representados e serão designados pelo Ministro de

Estado da Cultura.

§4' Poderfto, ainda, ser convidados a participar das

reuniöes do Cornité Gestor especialistas, persona-

lidades e representantes de orgaos e entidades dos

setores püblico e privado, desde que os ternas da

pautajustifiquern o convite.

§ 5° Poderào serconstituldos, noârnbito do Comité

Gestor, gruposteméticos, do caráterpermanente ou

temporário, destinados ao estudo e elaboracao de

propostas sobre temas especificos.

Art. 6° A participacao nas atividades do Cornitê

Gestor e dos grupos ternáticos será considerada

furicfto relevante, não remunerada.

Art. 7°Ao Ministério da Cultura cabe provero apoio

administrativo e os meios necessérios 4 execução

dos trabalhos de secretaria do Cornitê Gestor e dos

grupos ternáticos.

Art. 80 Para o cumprimento de suas funçôes, o Co-

mite Gestor contaré corn recursos orçarnentários e

financeiros consignados no orcamento do Ministério

da Cultura.

Art. 9° Este Decreto entra em vigor na data de sua

publicacào.

BrasIlia, 5 de novernbro de 2004; I83 da Indepen-

dência e 116° da Repsiblica.

LUIZ INAClO LULA DA SILVA

GILBERTO PASSOS GIL MOREIRA
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Decreto n' 5.520,
de 24 de agosto de 2005
Institui o Sistema Federal de Cultura (SFC) e dispöe

sobre a composicão e o funcionamento do Conselho

Nacional de Politics Cultural (CNPC) do Ministério

da Cultura, e dá outras providências

0 PRESIDENTE DA REPIBLICA, no uso da atdbui-

ção que Ihe confere o art 84, inciso VI, allnea a", da

Constituicto, DECRETA:

CAPITULO
DO SISTEMA FEDERAL DE OJLTURA

Art I Rca instituklo o Sstema Feder de Cuftura (SF
corn as seguintes fnalidades
- integrar os órgaos, programas e açöes culturais

do Governo Federal;

II - contribuir para a irnplementacao de pol(ticas cul-

turais dernocráticas e permanentes, pactuadaa entre

os entes da federacao e sociedade civil;

Ill -articular açOes corn vistas a estabelecere efetivar,

no âmbito federal, o Piano Nacional de Cultura; e

IV - promover iniciativas para apoiar o desenvol-

vimento social corn pleno exercIcio dos direitos

cufturais e acesso as fontes da cultura nacional.

Art. 2 Integram o SFC:

I - Ministérlo da Cultura e os seus entes vinculados,

a seguir indicados:

a) Instituto do Patrimônio Histórico e Artistico

National - IPHAN;

b) Agência National de Cinema (ANCINE);

c) Fundacao Biblioteca Nacional (BN);

d) Fundacao Case de Rui Barbosa (FCRB);

e) Fundacao National de Artes (FUNARTE); e

f) Fundacao Cultural Paimares (FCP);

II -Consho National tie PolItics Cultural (CNPq; e

lli-Comissäo NadonaJ de IncentivoaCultura (CNIC).

Pragrafo énico. Outros tirgItos poderso integrar 0 SFC,

conforme dispuserato do Ministr de Estedo da Culture

Art. 3 Ao Ministério tie Cultura, orgâo central do

SFC, compete:

I -exercera coordenacBo geral do Sistema;

II -estabeleceras orientaçoese deliberacoes normativas

e de gestao, consensuadas no pientdo do CNPC e nas

insttncias setorlais referidas nos § 3 a et do art. 12;

Ill - ernitir recomendacaes, resoiucoes e outros pro-

nundamentos sobre matérias relacionadas corn o SFC,

observadas as diretrizes sugetidas pelo CNPC;

IV - desensolver e raunit corn o apolo dos 6rgaos rite-

grantes do SFC, indicadores a pararnetros qusrititativos

e qualitativos pare a descentraizacäo dos bern e sereicos

cultursis pcomoidos ou apciodoa dirata ou indiretarnerte,

corn recursos da Uniitct
V- sistematizare promover, corn apoio dos segmen-

tos pertinentes no âmbito da adrninistracao prb[ca

federal, a compatibiiizacao e interaçâo de normas,

procedimentos técnicos e sisternas de gestäo reia-

tivos It preservacIto e disseminaçIto do patrirnônio

material e imaterial sob a guards da UniIto;

a sociedade civi orgarszada pare o desrewoMmento e o

fornento dan ativdades cufturals noterrittirio nationaL

Art6" 0 CNPC e integrado pates seguintes entee

- F'ienário;

ii - ComitIt de integracao de Poifticas Cuiturais
- CIPOC;

Ill - Colegiados Setoriais;

IV- ComissBes TernItticas ou Grupos de Trabalho;

V - Conferência Nscional de Culture.

Vi - subsidiar as politicas e açâes transversais ds Art. 7 Compete ao Pienérlo do CNPC:

cuitura nos pianos e açites estratégicos do Governo I - aprovar, previamente ao encaminhamento It coor-

edo Estado brasileiro;

Vt -asediaro Gosesio Federd e subsidiaros entes federa-

dos no estabetedmento de instrurnentos rnetoddogicos e

na ciasstcaçao don programas e acites cufturals no mbito

dos respectNos pianos piurianuais; e

Viii - coordenar e convocar a ConferItncia National

de Cultura.
Art$ 0 SFCtem os segjintes objetieos
- ncentiesrparterias no Itmbito do setorpsLItco e corn o

setor privado, na area de gestIto e promoo da culturg

H -reunir consoidare disseminardados dos órgãose enti-

dadesdele integrantes em basededados,aserarticuiada,

coordenadae diftjndida pelo Ministérlo da Culture;

Ill - promover a transparencia dos inveslirnentos na

area cultural;

iV-incentivari integrarecoordenaraforrnaçaoderedese

sistemas setonais nan diversas areas do fazer cultural;

V - estimular a irnplantacao dos Sisternas Estaduais e

Munidpais de Culture;

'A -promorainteItodaorabratiteraeckspoMicas

pbhcas deculb.jredo Brasii,noitrnbfto da comunidade inter-

nacionti,especialmente dan comunidadse iatino-arnericanss

e pa'ses de lingua portuguesee

VII - promover a culture em totia a sua amplitude,

encontrendo on melos pars realizar o encontro dos

conhecimentos etécnicas criativos, concorrendo pare

a vaiorizacIto des atividades e profissites cuiturais e

artisticas, e fornentando a cuitura critica e a iberdade

de criaçIto e expressIto como elementos indissociItveis

do desenvolvimento cultural brasileiro e universal.

CAPIT1JLO ii

DO CONSELHO NACIONAL DE POLITICA
CULTUPAL-CNPC
Art5 0 CNPCtirgao cotegiodo integrarrte da estnjtura

bánica do Minittério tie Cultur tern por llrtédade propor

a formutrçIto tie politicas pblicat corn sodas a promosera

a-ticuiacao e o debate dos diferentes niveis de govamo e

denacIto gerai do SFCtratada no inciso I do art. 3o, as

diretrizes gerais do PIano Nacional de Culture;

ll-acompanharefiscalizaraexecucaodoPlano National

tie Culture;

ill - estabeieceras diretrizes gerais para aplicacIto dos

recursos do Fundo National de Cultura, no que con-

ceme asuadistribuicao regional e ao peso relativo dos

setores e rnodalidades do fazer cultural, descritos no

art. 3 tie Lei n 8.313, tie 23 de dezembro de 1991;

IV- acompanhare fiscahzar a aphcaclto dos recursos do

Fundo National tie Culture;

V -apoiaros acordos e pactos entre os entes federados

pare irnplementaçIto do SEC;

VI - estabelecer orientacoes, diretrizes, deliberacOes
normativas e rnoçtres, pertinentes sos objetivos e

atribuicoes do SFC;

'Al - esthbeiecer cooperaçao corn Os monimentos socials,

organizaçoes nao-gaamamentais e 0 setorernpresarial;

VIII- inceritiver a partidpaçao desiiooaltics na gestao dan

politcas e dos irrestimentos pctalcos na Itrea culturai
iX-deiegarItsdferentesinstandas componentes do CNPC

a deliberaçAo,llscaiançIto a acompanhsrnento tie matériss;

X -aprtwaro regteierto iriterno da ConferItnda National

tie Cufturee
- estabetecer o remento intemo do CNPC, a sec

aprosado pete Ministro tie Estedo da Culture

Art.8 Compete ao CIPOC articuiaras agentiss e coosle-

nara pasta tie trabalho dan diferentes instltndas do CNPC.

Art9CornpeteaosCoIeajadosSetoitaisfomecersubsIdios

pare a dellnicIto tie poftcasdiretrizes e estratitas dos las-

pectisossetores culturals tie quetetao art I eapresentar

as diretrizes dos setores repessentados no CNPC, preUa-

mente a aprovaçao preUsta no indso I do art7t

Art 10. Compete Its Comissôes TemItticas a aos

Grupos tieTrebalhofomecersubsItiiosparatomadas

tie decisäo sobre temas transversais e emergenciais

relacionatios It Itrea cultural.

Art I I.CompeteàConferitndaNacional tie Cufturasnalisat



aprnsermoçôeaprnpoalçoeseavaiaraexecuçao das metas

concementesao Pbno Nacional aeâsraspectaes

resöes ou adequaçaes.

Art 12. 0 CNPC e seu enário serão presididos pelo

Ministro de Estado da Cuftura e, em sua ausência, palo

Secmtáo-Executivo do Ministédo da Cuftura

§ I 0 Plenédo seet composto pelos represeritarites dos

entes iritegrantes do SEC sendo:

I - quirize represeritantes do F'oder Péblico Federal, da

seguinte fom,

a) seis do Ministério da Cufturt
b) urn da Casa CivIl da Presidtncia da Repiblica;

c) urn do Ministério da Ciência eTecnologig

c urn do Ministéno das Cidadea
e) urn do Ministériodo DeserwoMmentoSodaleCombate
a Fom

I) urn do Minfttéfto da Educaçao;

urn do Ministédo do MeioMbierit

h) urn do Ministério do Planejamento, 0rçarnento e

Gestao;

i) urn do Ministério doTurisrno;e

j) urn da Seaetada-Geral da Pesddêricia da Repébk

II -tres representantes do PoderPéblico dos Estados

e Distrtto Federal, indicados pelo Fdrurn Nacional de

Secretérios Estaduais de Cultura;

Iii -trés represenbettes do PoderPiblico municipal, indicados,

dentredirigeritesde culturrnpectivamente,pela.AssociaçIIo

Brasileirade MunicIpios,Contèderacao Nacional de MunicI-

pbs e Frente Nadonal de Pntfeitot
urn representante do Fdrcrm Nadoret do Saitema

V -urn representante das entidades ou das organiza-

çBes nIIo-governamentais que desenvolvem projetos

de inclusIIo social por intermédio da cultura, por

escolhado Ministro de Estado da Cultura, a partirde

listatriplice, organizada par essas entidades;

VI - nove representantes dan ireas técnico-artlsticaa
indicados palos rnernbros cIa sodedade dvi nos cotagiados
setodaisagra ou,naausIInciadestetporescolhado Ministro

de Estado da CuItura partirde Iistastri'piises aprizseritadas

palas assodaçoes écnico-art%ticas pertinentes as itreas a

seguinem observrcia de norma a ser deénida pelo Minis-

térbo da Cuftura

a) artes visuals;

b) rnésica popular;

c) rniisica erudita;

d) teatro;

e) danca;

I) circo;

g) audiovisual;

h) literetura,hsro e Ieiturae
i) artes digitais;

VU - sate represenlantes da area do patrimônio oiftursi
indicados pelos membirns da sociedade crvil,nos colegiados

setoriais afins ou,naausênciadestes, porescolha do Ministro

de Estado da Cuhura pardrde Iiatatn'pliceorganizadapelss

arnodacoesdecadaumadasseguintesdreaaernobservânda

de norma a ser definida pelo Ministédo da CuItura

a) cufturas afro-brasileiras;

b) culturas dos povas indigenas;

c) culturas populares;

d) arquivos;

e) museus;

1) patrirnônio material; e

g) patrirnônio material;

VII -três personaidades corn comprovado notório saber

na itrea cufturai do Iire escolha do Ministro do Estado da
uibjm

IX - urn representante de eritidades de pesquisa-

dores na area da cultura, a ser definido, em sistema

de rodlzio ou sor-teio, pelas associaçBes nacionais de

antropologia, ciêricias sociais, comuriicaçIIo, fllosofia,

Iiteratura comparada a história;

X - urn representante do Grupo de institutos, Fun-

dacto e Empresas (GIFE);

Xl - urn representante da Associacto Nscional das

Entidades de Cultura (ANEC); e

XII - um representante da Associacto Nacional

dos Dirigerites das lrrstftuicoes Federals de Erisirio

Superior (ANDIFES).

§ 2 PoderIIo integrar, ainda, a Plenário do CNPC,

condicao de conselheiros corwidados, scm direito a

voto, um representante de cada orgéo ou entidade

a seguir indicados:
I -Academia Brasileira de Letras;

II - Instituto Histórico e Geogréfico Brasileiro;

Ill -SodeciadeBradoraparto FftogressodaaUnda(SBPC);
IV - Ministério Péblico Federal;

V- CornissIIo de Educaçto do Senado Federal; e

VI - CornissUo de Educacao e Cultura da Cârnara

dos Deputados,

§ 3 0 CIPOC sent formado pelostitulares das secrartabas,

autarquias e IljndaçBes sinculadas ao Ministédo da Cuftura

§ 4 Os Coleisados Setoriais santo constituldos par rapes-

sentarites do Radar Rablico edo sociedade dvii, de acordo

corn regimento interno do O\JF'C.

§ 5As CornissoasTernitficas ou Grupos deTrabaiho serIIo

integrados por represeritantes do Roder Piiblico e da socie-

dade cMl, de acordo corn norma do Minittérlo da Cuftura

§ 6rA Conferéncia Nadonat de Culturaserai constituida par

representantesdasociedadeovi indicados em Confarflncias

EstaduaitnaConferénda Distritaiem Conferéncias Munici-

pain ou Intermunicipais de Cuftura a em Prit-Confaréndas
Setorbais de Cufturs,e do PoderEsblico dos entesfaderados,

em observIInciaao disposto no regirnento prdpfto daconfe-

rflnciaa serapravado palo Ptanéno do CNPC.

§ 7 0 regguento iriterno do CNPC estabdeceré as pas-

aibihdades de reunBo corijurita do colegiados iratados sos

indsos III e Wdo art 6a desta Deoeto.

Art 13.Os representantes do PodorPébUcoedasociedade

ctrl,tbtularns e suplentes, no Umbfto do CNPC, serIIo desig-

nados palo Ministim de Estado da Cuftura

Art I4.0s representarstes da sociedade CMI integrarrtes

do CNPCterIIo mandato do dais snot rencaiavel urnasaz,

por igual perkvdo
Art, 15.0 Plenário do CNPC reunir-se-á ordinademeste

uma yes portornastiar e, extreordinariarnente, par convo-

caçto do seu Prarsiderite.

Art 16. A ftjnçao de rnernbro do CNPC não sent remu-

nerada a sent contidorada prestacão de relesarite interesse
p&tbiccs

Art. 17. As reurrifles do CNPC santo realizadas or-

dinanamente ern Brasilia, sendo que as despesas dos

representarites do Podar Poblico, dan eritidades empra-
sariabs, dasfundacitesedos instftutos correrto tis expenses

dan respectivas instftuiçBes.

Art. 18. As raunifles do CNPC serto instaladas corn

a presence de, no minima, cinqüenta par cento dos

conselheiros preserites.

Art I9.As decades do CNPC santo tomadas par malaria

isrnpesdesotostâodasaiesqueeMjamquararn

quslificado, de acordo corn o regimento intemo,

Art2O.Ao Presideritedo CNPCcaberitsomerrteovotode

qualidade, nan votaçBes que resuftarern em ernpate.

Art 21. A Secratada-Executiva do Ministédo da Cuftsra

prestarita apobotitcnico e administrativo ao CNPC.

Art22.O Ministério daC raltiritpubtcatad referendum

do CNPC,o regulamentodoprirneraConfeiflnciaNadonal

de Cuatirita se reaizarern 2CG5.

Art. 23. Eats Decreto entra em vigor ns data de sue

publicaçto.

Art24.FicamreangadosoDeaartona3.617,do2dooutubirndo

2Pé0,eoart5doDeoartono5.03fde7doabdIdo2004.

Brasilia, 24 de agosto de 2005; I 84v da Independência

a I I7 da Repdblica.

LUIZ INACIO LULA DA SILVA

GILBERTO PASSOS GIL MOREIRA
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AW1x.
Portaria Normativa n° 1, de
5 de juiho de 2006 (dou de
1110712006)

Dispôe sobre a eiaboraçHo do Piano Museoiogico

dos museus do Instituto do Patrimônio Histórico e

Artistico Nadonal, e dá outras providências.

0 Presidente do instituto do Patrimônio Histórico e

ArtIstico Nacionai (1PHAN), no uso de suas atribui-

çöes iegais e regimentais, especiaimente no disposto

no inciso V do art, 21 do Anexo I do Decreto n° 5.040,

de 07 de abril de 2004 e na Portaria IPHAN n° 302,

de07 dejuiho de 2004, e considerando a necessidade

de organização da gestHo dos museus do IPHAN,

capaz de propiciaro estabeiecimento de major racio-

nahdade e eficiência do fazer museai; resoive:

Art. i° instituir parHmetros gerais de organizacHo da

gestHo das instituiçöes museoidgicas do IPHAN, corn-

preendendo o Piano Muaeoiagico corno ferrarnenta

básica de pianejamento estratégico. de sentido giobai

e integrador. indispensávei para a identificacao da

missHo da instituiçHo rnuseai e para a definiçHo, o or-

denamento e a priorizacHo dos objetivos e das açôes

de cada uma de suas areas de funcionamento.

Paragrafo inico. Por seu caráter politico, técnico e

administrativo, o Piano Museoiogico é instrumento

fundamentai para asistematizaçâo dotrabaiho inter-

no e pars a atuacHo do rnuseu na sociedade.

Art. 2° 0 Piano Museoiogico trata de estabeiecer a

missào e os programas do rnuseu, as suas diretrizea

de funcionarnento e as orientacöes necessárias

para o desenvoivimento de projetos e atividades

especificos.

Art. 3° A elaboracHo do Piano Museoiógico baseia-

se em diagnostico compieto da instituiçao, ievando

em conta os pontos fortes e frágeis, as ameaças e

oportunidades, os aspectos sociocuiturais, poifticos,

técnicos, administrativos e econôrnicos pertinentes

a atuaçHo do rnuseu,

Paragrafo tnico. 0 diagnostico, de caréter partici-

pativo, e parte integrante do Piano Museoidgico,

que deve ser apresentado de forma ciara e precisa,

contando na sua eiaboracao corn a atuacHo direta da

equipe do rnuseu, além de colaboradores externos.

Art. 4° Os projetos que cornpoern os programas do

Piano Museoiogico tern corno caracterIsticas:
- A exequibihdade e a adequacao as especificacoes

dos programas distintos, indusive o cronograma

de execuçto.

H- A exphcitaceo da metodoiogia adotada,

iii - A descricHo das acôes pianejadas.

iv - A indicacão de um sistema de avahaçäo per-

manente.

Art. 5° 0 Piano Museoiogico adotado para os mu-

seus do IPHAN C composto peias seguintes partes:

- identificacào da instituiçHo:

a) Deliniçao operacionai, corn apresentacao das carac-
ter(stkas gerais da instituicào, destacando suatrajetória

e histórico de suas coiecöes a de seu território.

b) identificaçHo da rnissHo, corn apresentacHo da

rnissHo, do campo de atuacfto, da funcao social, das

metas e objetivos da instituicHo.
ii - Programas:

a) Programa institucionai, aqueie que trata do

desenvoivirnento e da gestHo poiltica, técnica e

administrativa do rnuseu,

b) Programs de gestto de pessoas, aqueie que apre-

senta as açôes destinadas a vaiorizacào, capacitacHo

e bem estardo conjunto detrabaihadores do museu,

independenternente do tipo de contratação, assirn

corno aponta urn diagnostico da situacao funcionai

existente e das necessidades de arnphacao do quadro

de pessoai, inciuindo estagiárioa e servidores.

c) Prograrna de acervos, aqueie que organiza o

gerenciarnento dos diferentes tipos de acervos da

instituicHo, inciuindo os de origern arquivistica e

bibhogrCfica, podendo ser dividido em diferentes

subprograrnas,tais como: aquisicão, documentacao,

conservacHo e restauraçào.

d) Prograrna de exposicöes, aqueie que trata de

todos os espacos e processos de exposicHo do

museu, sejam eies intra ou extrarnuros, de longs,

media ou curta duraçto.

e) Prograrna educativo e cuiturai, aqueie que com-

preende os projetos e atividades educativo-cuiturais

desenvoividos peio rnuseu, destinados a diferentes

pCbiicos e articuiados corn diferentes instftuicSes.
f) Prograrna de pesquisa, aqueie que conternpia o

processamento e a disseminacäo de inforrnacSes,

destacando as hnhas de pesquisa institucionai e

de projetos voitados para estudos de piibhco, de

patrirnônio cuhural, de museoiogia, de história insti-

tucional e de outros estudos.

g) Programaarquitetonico, squeie quetratadsiden-

tificacao, daconservacao e daadequacao dos espacos
hvres e construidos, bern como das areas de entorno

da instituicHo, contendo descricao dos espacoa e

instaiacoes, aiérn de informar sobre os aspectos de

acessibi[dade, conforto arnbientai, circuiaçao, den -

tidade visuai e possibihdades de expansHo.

h) Prograrnadeseguranca, aquelequetratadetodos

os aspectoa reiacionados a seguranca do rnuseu.
da edificacHo, do acervo a dos pbfcos interno e

externo, inciuindo, aiCm de sisternas, equipamentos

e iristaiaçSes, a definicHo de rotinas de seguranca e

estrategias de ernergencia.

i) Prograrna de financiarnento e fomento, aqueie que

trata do pianejamento de estratCgias voitadas pare

captacto, aplicacao e gerenciarnento dos recursos

econôrnicos oriundos de diversas fontes.

j) Prograrnade difusäo e divuigacao, aqueiequetrata

da divuigacao e popuiarizacao dos projetos e ativi-

dades da instituiçHo, aiCrn da disseminacao, difusto

a consohdacHo da irnagem institucional nos âmbitos

local, regional, nacionai e international; podendo ser

dividido em diferentes subprogramas, tais como: edi-

toriai, de intercHrnbio instftucionai, de cornunicaçHo

sociai, de cornunicaçäo visuai e outros.

Parágrafo Cnico. Na consohdaçHo do Piano Museo-

Iogico deve-se considerar o caráter transversal dos

Prograrnas.

Art. 6° 0 Piano Museoiogico, por seu caráter in-

terdisciphnar. será eiaborado de forma participativa,

envoivendo o conjunto dos servidores do rnuseu e

de outras areas do PHAN, aiém de especiahstas e

consuitores externos.

Art. 7° 0 Piano Museoiogico deverá seravaliado per-

rnanenternente e revisado corn urn intervalo mInirno

de 3 (três) e rnáximo de 5 (cinco) anos.

Art. 8°Aeiaboraçao ea revisão do Piano Museoiogi-

Co devern estar em consontncia corn as diretrizes da

Poiftica National de Museus, nstftuida peio Ministério

da Cuitura.

Art. 9° 0 Departarnento de Museus e Centros

Cuiturais do 1PHAN supervisionará a eiaboracao e

a execuçHo dos Pianos Museoiógicos.

Art. lOOs museus do IPHAN eiaborarào ou adap-

tar-to seus Pianos Museoiogicos no prazo rnáximo

de i (urn) ano, a contar da data de pubhcacao desta

Portaria.

Art. II Esta Portaria entra ern vigor na data de sua

pubiicacto.

LUiZ FERNANDO DE ALMEIDA



Lei n° 11.328, de 24 de
uIho de 2006

Institui o ano de 2006 como o Ano Nacional

dos Museus.

o PRESIDENTE DA REPUBLICA Faco saber que

o Congresso Nacional decreta e eu aanciono a

seguinte Let

Art. 1° Fica instituIdo o ano de 2006 como Ano
Nacional dos Museus.

Art. 22 ¯Esta Lei entra em vigor na data de sua

publicacao.
Bras(Iia 24 de julho de 2006; 85° da Indepen-

dência a 18° da Repblica.

LUIZ INAClO LULA DASILVA

JoAo LUIZ SILVA FERREIRA
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roposta de Emenda a
Constituição n° 575/2006
(Dos senhores Paulo Delgado, Paulo Rubem Santiago,

Gilmar Machado, Rogerio Tedfilo, Alice Portugal,

Celcits Pinheiro e outros)

Altera os ar-tigos 215 e 216 da Coristituicão Federal,

estabelecendo condicoes para preservacao do

Patrirnônio Museologico Brasileiro.

As Mesas

da Cârnara dos Deputados edo Senado Federal, nos

termos do Art 60 da Constituicâo Federal, promul-

garn a seguinte emenda aotexto constitucional:

Art, 1° -0 artigo 215 da Constituicào Federal passa

a vigorar corn a seguinte redacào:
Art. 215

§ 4°0 Estado garantird a preservacäo, avalorização

e o fomento do patrimônio museologico da nação,

reconhecendo as museus como unidades de valor

estratégico para a diversidsde cultural brasileira e

para os processos identitários locals e regionais.

§ 5° - 0 Estado criará drgo corn finalidade espe-

cifica de acautelamento, preservacao, fiscalizacto
e valorizacao do patrimônio rnuseologico brasileiro.

§ 6° - Corn o objetivo de assegurar recursos para

a formacâo de recursos humanos nas dreas de
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museologia e afins, pare o incentivo a fornento ao

estabelecimento, rnanutenção e expansäo de insti-

tuiçöes rnuseologicas, e para a integracao dos acervos

nacionais, a Unito constituirá fundo especIfico, corn

recursos provenientes de contribuicoes e por bens,

direitos e stivos de qualquer nstureza, mediante

lei complernentar que dispord sobre a natureza e

administracâo desses fundos.

§ 7° - Os estados, municIpios e o Distrito Federal

poderào constituir fundo complementar ao supra

disposto.

Art. 2° -0 artigo 216 fica acrescido do incise IV e

dos pardgrafos 7, 8, 9, 10 e do pardgrafo II, corn os

incisos Ic II.

Art. 216

VI - o patrirnônio museoldgico brasileiro

§ 7° - 0 Estsdo manterd o Sisterna Brasileiro de

Museus, qus abrange as instituicöes rnuseologicas

federals, estaduais e municipais, pOblicas e privadas.

§ 8°-A lei estabelecertdiretrizes paraofinancisrnen-

toe a gestao das polfticas piblicas para o patrirnônio

museologico brasileiro.

§ 9°- A Id estabelecerd punicöes relativas ao trdfico

ilicito de bens culturais.

§ 10° - A adrninistracBo püblica rnanterá cadastro

nacional pOblico atualizado dos acervos e instituiçSes

museologicas.

§ 112 - 0 Estado estabelecerd instrumentos de

protecBo, incentivo e fomento aos scervos museo-

logicos e coleçoes.
- Os museus privados identificados como de

interesse pOblico receberao protecao do Estado, e a

des poderao ser concedidos beneficios pelo poder

piblico, nosterrnos de legislacao especifica.

II - Os rnuseus comunitários, ecomuseus, museus

locais, museus escolares, mussus universitdrios e

outros, tambdm receberfto as beneficios relativos

ao caput desse art.

Art. 3°- Esta Ernenda a ConstituicBo entra em vigor

na data de sua publicacto.



Aexo7
oeto de Lei no 7568/2006

(EDa Comissäo de Educaçâo e
CiuMura)
lnntitui o Estatuto de Museus, e dt outran providências.

CAP1TUL0 I

Das Disposictes Gerais

Art. I Considerarn -se museus, pars os efeitos desta
lei, as instituiçfies sem fins Iscrativos, que conservam,

investigam, comunicam, interpretam e expoem, para

fins de preservacão, entsdo, pesquisa, educação, con-

templacto e turismo, conjuntas e coleçtes de valor

histdrico, artistico, cientifico, técnico nude qualquer

outra natureza cultural, abertas aa ptblico, a serviço

da sociedade e de seu desenvolvimento.

Partgrafo tnico. Enquadrar-se-uo nesta lei as insti-

tuiçtes e as processos museolagicas voltados pars

o trabalho corn o pstrimtnia cultural e a territdrio

visando so desenvolvimento cultural e nocioecanfi-

mico e a participacto das comunidades.

Art. 2° São principios fundamontais dos musoss:

- A valorizacão da dignidade humans:
II - A promocão da cidadania;

111-0 cumprimento da functo social;

IV - A valorizacão 0 proservacão do patrimtnio

cultural e ambiental;

V - A universalidade do acessa, a respeito os valo-

rizsçto a diversidade cultural,

VI - 0 intercâmbio institucional.

Partgrsfo inico. A aplicacao deste artiga estt yin -

culada san princIpios basilares do Piano Nacional de

Cultura o do regime de protecao e vaiorização do

patrimônia caitural.

Art. 3° Conforme as caracterIsticas e a desen-

volvimento de cads rnuseu, poderaa existir filisis,

soccionais e ntcieos ou anexos das instituiçtes.

Psrtgrafo nico. Pars fins do apiicacao dests Lei,

são definidos:
- como filial, as musous dependentes do outran

quanta a sua direção e gestão, inclusive financoira,

man quo ponsuem piano rnuseoidgico autônomo;

ii - como seccional, a parto diferencisda do urn

muses quo, corn a finalidade do executar sos piano

muneoiógico, ocupa urn imóvei independento da

node principal;

iii - como ntcieo au anexa, as enpscos móvois au

imóvein quo, por orientsçten msneoldgicsn especifi -

can, fazem parte do urn projeto do muses.

Art. 4° 0 Pader Ptbiico estabelecert rnecsninrnas

do fornento o incontivo visando a nustentabilidade

dos mssous brasileiron.

Art. 5° Os bonn cuitursis dos muneus, em suas diver-

san manifestaçflen, podom nor declarados coma do

interenne ptblico, natodo ou em parte.

§ 1° Considersm -se bonn cuiturais pasnVeis de mu -

sesiizsçãa as bonn mdvois e imóveis do interenso

ptbiico, do natureza material ou material, tornadan

individusirnente ou em canjunto, portadoros do

reforêncis so ambiente natural, a identidade, a cuitura

o a momória don diforentes grupon forrnadores da

sociedade brasileira.

§2° Sort deciarado coma do intoronne pitbiica a

scervo dos muneus cuja protecão o vaiorizsçto,

posquina 0 500550 t sociedade roprosontar um valor

cultural do dostacads importtncis pars a Nacão,

renpoitads a divorsidado cultural, regional, étnica e

linguistics do pain.

§3° A lei estabolocert pracedimento deciaratdrio

adequado mediante drgto competente.

Art. 6° A prosente lel nãa so splica a bibhotecss,

srqsivos, centros do documentscão o coleçtes

visittveis.

Psrtgrafo tnico. São consideradan coieçtes visittveis

on conjunton do bonn culturais canservados por

sma pessoa fIsics au jurIdics, quo não aprosontem

as caracteristicas previntss no artigo 1° dosta Loi,

o quo nojam aborton a visitaçãa, ainda quo espo-

radicamente.

CAPITULO H

Do Regime Ap[ctvoi son Museus

Art. 7° A criacão de museun por qsaiquor entidado

e hvre, independontomente do regime juridico, non

torman estabelecidos nests Loi.

Art. 8° A crisçãa, a fsnão o a extinçãa do museus

serão efetivsdan par moio do dacumonta ptbhca.

§1° A eisborscão do pianos, pragramas o projotas

msneologicos, visando a criaçãa, fusão os msnuten-

çãa dos musoun, dove ostar em consonância cam a

Loi 7.287, do 8 de dezembro do 1984.

§2°A criacãa, funao os oxtinção do muness devout nor

regintrada no orgão campotente do Poder Ptblico.

Art. 9° On musoun padorãa estimsisra constitsição

do Assaciscoes do Amigos don muneun, grupos

do intoresno onpocializada, voluntarisdo ou outran

formas do coisboracao e participacãa sisternttics

da camunidade e don ptb[con.

§ 1° On musess, na medida dan suas pansibihdsdes,

facuitarão enpacos pars a inntalscHa do ontruturas

sssocistivss as do voluntariado quo tenham porfirn

a contribsicaa pars a desempenha dan funcoes o

finshdsden don musoun.

§2° On muneus poderao criar um servico do sco-

ihimonto, farrnscao o gestão do voluntariado

dotando -se do urn roguismento enpocIfico, anne-

gurando e entabelecondo o boneficia rnttuo da

institsição o dan voisnttrias.

Art. IOAcriscao do rnuseu nscionsi sertvincsiadat

prévia aprovscão polo Ministéria da Cuitura, obser-

vada reievãncis do nus finalidade o objetivos ou da

importãncis don acervos conservados, par moio do

portaris intorministerisl, medianto iniciativa do drgão

os ontidade competonto, do acardo cam o dinponto

no prosonte Estatuto.

Art. I A denaminacao do msseu entadsal, regional

ou distrital so podo serutihzada pormuses vincuisdo

a Unidsde da Federscao ou por musess a quern o

Estado autorizo a stilizacao dents denominscao.
Art. I 2A denominacão do manes municipal sO podo

neruttizads por msseu vinculado a msnicipia as par

musess a quem 0 rnsnicipia sutorize a sttizscão
dents denominacão.

SEcAo I

Aas Musess Ptblicon

Art. 3 São considorados muness pOblican as insti-

tsiçtes mssoaiOgicss vincuisdan ao Poder Ptbhco,

nitusdas notorritório naciansi.

Art. 4 0 Podor Ptbhca firmart um pIano snusi

prévia, do modo a garantir a funcionarnento don

museus piiblicas e permitir o cumprimento do suss

finaidadon.

Art. 15 Os musoss ptbhcos sorão rogidos porsto

normativo ospocIfico.

Partgrafo tnico. Som projuIzo do disposto nento sr-

tigo, o muneu ptbhca podertontaboiocerconvênion

pars a nsa gontao.

Art. 16 E vedads a psrticipacãa direta os indireta do

posnosi ttcnica dos muness ptbiicos em stividaden

Rgsdas a comercishzação do bonn cultursin.

Partgrsfo tnica. Atividaden do avaiiacão psrsfins co-

morcisin serãa permitidas son funciontrias em sorviço

non musess, non canon do usa interno, do interenne

cientIfico, ou a pedido do Orgão do Poder PObiico,

mediante procedimento adminintrativo cabIvei.

Art. 7 Os munoun manter8o funciontrios dovida-

monte quahficadan, observada a iegisiscão vigonto.
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Parágrafo ünico. A entidade gestora do rnuseu

ptbiico garantir a disponibiiidade de funciongrios

qualificados e em nrnero suficiente pars o cumpri-

mento de suas finalidades.

sEcAo ii

Do Regimento e das Areas Básicas dos Museus

Art. 17 As entidades pbcas e privadas de que

dependarn os museus deverto definir cisramente

seu enquadramento orgânico e aprovar o respectivo

regimento.

Art. 8 Todo muses deverá dispor de instala-

çfles adequadas so cumprimento das funçfles

necessárias, bem corno so bem estar dos usuários

e funcionários.

Art. 19 Compete a direçao dos museus assegurar o

seu born fundonamento, o cumprirnento do piano

museoiagico por meio de funçfles especiahzadas,

bern corno pianejare coordenara execuçto do piano -

anuai de stividades.

suBsEcAo i

Da Preservaçto, Da Conservacao, Da Restauraçao

a Da Seguranca

Art. 20 Os museus gsrsntirto a conservação a a

segurancs de sass acervos,

Parágrafo nico. Os programas, as sormas e os proce-

dirnentos de preservacto, conservaçto e restauração

serto eiaborsdos porcada muses em conformidade

corn a iegisiacao vigente.

Art. 21 Aphcsr-se-á o regime de responsabaidade

sohdaria as açöes de preservacto, conservsçto Os

restauracto que imphquem dano irreparavel ou

destruicto de bans cultursis dos museus, sendo

punIvel a neghgêncis.

Art. 22. Os museus devem dispordas condicfles de

sagursnca indispensaveis pars garantir a protecto a

a integridade dos bess cultursis sob suaguarda, bern

como dos usutrios, dos respectivos funciontrios e

das instalscfles.
Paragrafo ünico. Cads muses dave dispor de urn

Programs da Segursnca periodicamentatestado pars

prevenire nautrafzsrperigos.

Art. 23. E facultado sos museus estabelecer res-

triçbes a entrada de objetos e, excepcionalmante,

pessoss, desde que davidamentejustificadas.

Art. 24. As entidades de seguranca publics poderão

cooperar corn os museus, por meio ds definicto
conjunta do Programs de Segursncs e da aprovacto

dos aquipamantos de prevencão e neutrahzacto
de perigos.

Art. 25. Os museus colsborarto com as entidades

de seguranca pübhcs no combats sos crimes contra

a propriedade e tráfico de bess culturais.

Art. 26. 0 Programs e as regras de segursnca de

cads museu têm natareza confidencial.

Paragrafo Hinico. A violscao do deverde sigiio sobre

o Programs ou das regras de segursncs constitul in -

frscto discipfnargrave. sem prejuIzo das panshdades

pravistas em legislscao vigente. sendo o sigiio objeto,

inclusive, de contratos realizados corn ampresas

privadas de seguranca.

suBspcAo H

Do Estudo, da Pesquiss e dsActo Educativa

Art. 27 Oestudoeapesquisafundsrnentarn assçfies

desenvolvidas em todas as areas dos museus, no

cumprirnento das suss multiplas competências.

§ 10 0 estudo e a pesquisa nortearão a polftics de

aquisicoes e descartes, a identificacão e caracteriza-

çfto dos bans cuiturais incorporados os incorporáveis,

e as atividades corn fins de docurnentsçto, de

conservsçto, de interpretacto a axposicao e de

aducscao.
§ 20 Os museus devarto promover estudos de

pubhco, diagnostico de psrticipscto e avshaçftes

periddicss objativando a prograssiva rnelhoria ds

quahdade de seu funcionarnento ao atendimento as
necessidades dos visitantes.

Art. 28. Os musaus deverto promover sçftas edu-

cativas, fundamentadss no respelto a divarsidade

cultural a na participscão comunitária, contribuindo

pars ampfsr o acesso da sociedade as manifests-

çftes cuiturais e so pstrimonio rnaterisl e material

ds Nscao.
Art. 29. Os musess deverfto disponibaizaroportuni-

dadas de prátics profissional sos estabelecirnentos de

ansino que ministrern cursos de museologis e afins,

nos campos disciphnsres relacionados as funçftes

museologicas e ft sus vocsçto.

SUBSEçAO Ml

Da Difusão Cultural e Do Acesso a0s Museus

Art. 30. As açftes de cornunicaçfto constituem formas

de se fazer conhecer os bans culturais incorporados

os depositados no rnuseu. de forms a propiciar a

aceuso pubhco.

Paragrafo ftnico. 0 muses regulsmentarft o scasso

pubhco sos bens cultursis, levando em consideração

as condicoes de consarvsçto e seguranca.

Art. 31. Os rnusaus deverto elaborare implementar

Prograrnas de Exposicftes adequsdos a sua vocsçto

etipologis, com afinahdsda de prornoveracesso aos

bans culturais a estirnular a reflaxto e o reconheci-

rnento do sas valor simbóhco.

Art. 32. Os museus poderto autorizar ou produzir

pubhcacoes sobra ternas vinculados a sass bens

culturais e pecas pubhcitftrias sobre seu acervo e

suas stividades.

§ 10. Serao garantidos a qushdade, afidehdade e as

propósitos cientificos a aducativos do material prods -

zido, sern prejuIzo dos diraitos de autore conaxos.

§ 2°. Todas as replicas a demsis copiss serto as-

sinslsdas corno tais. de modo a avitar qua sajarn

confundidas com os objatos as especirnes originsis.

Art. 33. A polftica da gratuidade as onarosidade do

ingrasso ao muses serft estabelacida porala ou pals

antidade de qua depends. pars diferentes piMblicos,

conforrne dispositivos abrigados Palo sistema lagis-

Istivo nacional.

Art. 34. Os musaus csrscterizsr-sa -ão pals scassi-

bilidade universal dos diferentas ptblicos, na forms

da legislscao viganta.

Art. 35. As estst(sticss da visitantas dos musaus sarto

anviadas so drgto os antidada competenta do Podar

Pitblico. na forms fixada pala raspactiva antidade,

quando solicitadas.

Art. 36. Os rnuseus davarao disponibilizar urn livro

da ssgastfias a reclamacoes disposto de formavisIval

na area da acolbirnento dos visitantes.

suBsEcAo iv

Dos Acervos dos Musaus

Art. 37. Os musaus daverfto forrnular, aprovar, as,

quando csbIvel, propor pars aprovacto da antidada

da qua depends, urns polftica da aquisicflas a descar-

tes da bans culturais, atualizada pariodicarnanta.

Paragrafo tnico. Os museus vinculados so podar

püblico darfto publicidada a0s termos da descartes

a saram afatusdos pals instituiçto, por rnaio da

publicacao no raspactivo Diario Oficial.

Art. 38. E obrigacfto dos musaus mantaram do -

cumantacfto sistarnaticarnante stualizada sobra as

bans culturais qua Intagram sass acervos, na forrna

da registros a invantftrios.

§ 10.0 ragistro a o invantftrio dos bans culturais dos

rnsseus davam astruturar-sa de forrns a assagurar



a compatibilizacão corn o inventário nacional dos

bens culturais.

§ 2°. Os bens, inventariados ou registrados, gozam de

protecao corn Vistas a evitar 0 seu perecimento ou

degradacão, a promoversua preservacão e seguranca

e adivuigar a respectiva existéncia.

Art. 39. Os inventários museologicos e outros re-

gistros que identifiquem bens culturais, elaborados

por museus pblicos e privados, são considerados

patrimônio arquivIstico de interesse riacional, e

devem ser conservados nas respectivas instalaçöes

dos museus, de modo a evitar destruicao, perda ou

deterioracão.
Paragrafo 1nico. No caso de extinçto dos rnuseus, os

seus i ventános e registros serão conservados pelo
orgao ou entidade sucessora.

Art. 40. A protecao dos bens culturais dos museus se

completa pelo inventário nacional, scm preju(zo de

outras formas de protecão concorrentes,

§ 1°. Entende-se por inverstário sacional a inserção

de dados sisternatizada e atualizada perodicamente

sobre os bens cuiturais existentes em cada museu,

objetivando a sua idervtif'icacão a protecão.

§ 2°. 0 inventário nacional dos bens dos rnuseus não

terá irnplicacoes na propriedade, posse ou outro

direito real.

§ 3°. 0 inventário nacional dos bans culturais dos

museus será coordenado pela Uniäo.

§ 4°. Para efeito da integridade do inventário national,

os museus responsabilizar.se-ão pela inserção dos

dados sobre seus bans cuiturais.

suBsEcAo v
Do Uso das Irnagens e Reproducoes dos Bens Cui-

turais dos Museus

Art. 41.Os museus facilitarão o acesso a irnsgem a

a reproducão de seus bens cuiturais a documentos

conforme os procedimentos estabelecidos na

iegislacgo vigente e nos regimentos internoa de

cada rnuseu.

Parágrafo iHnico. A disponibiiizacao de que trata este

artigo será fundamentada nos principios da conser-

vação dos bess culturais, do interesse piblico, da não

interferência na atividade dos museus e da garantia

dos direitos de propriedade intelectual, inclusive
imagem, na forma da legislacao vigente.

Art. 42. Os museus garantirão a protecão dos bens

cuiturais que constituem seus acervos, tanto em

reiacto a qualidade das irnagens e reproducôes

quanto a fidehdade aos sentidos educacional e

de divuigacao que Ihes são prdprios, na forma da

iegislacão vigente.

sEcAo Hi

Do Piano Museoiogico

Art. 43. Edeverdo5 rnuseus elaborare impiementar

o PIano Museologico.

Art. 44.0 Piano Museologico e cornpreendido como

ferramerita básica de piariejamento estratégico, de

sentido global e integrador, indispensavel para a

identificação da vocação da instituiçäo museoiogica

para a definicão, o ordenarnento e a priorizacäo dos

objetivos e dan açöes de cada uma de suas areas de

furscionamento, bern como fundamenta a criação ou

afusão de museus, constituindo instrurnento funda-

mental para a sistematização do trabalho interno e

para a atuaçto dos museus na sociedade,

Art. 45. 0 Piano Museoiogico do rnuseu definirá

sua missão básica e sua funcao especifica junto a
sociedade e poderá contemplar os seguintes tens,

dentre outros:

i -C diagn6stico participativo da instituiçHo, poden.

do ser realizado corn a concurso de colaboradores

externos;

II -A identificacao dos espacos, bern corno dos con -

juntos patrimoniais sob a guarda dos rnuseus;

Ill -A identificacão dos ptHblicos a quem se destina o

trabalho dos museus;

IV- Detaiharnento dos Programas:

a) institucional;

b) Dc Gestão de Pessoas

c) Dc Acervos;

d) Dc Exposicoes;

e) Educativo e Cultural;

t) Dc Pesquisa;

g) Arquitetonico-urban(stico;

h) De Seguranca;

i) Dc Financiamento e Fomento;

j) De Comursicacão.
§ 1°. Na consoiidacao do Piano Museologico deve-

se levar em conta o caráter interdisciplinar dos

Prograrnas.

§ 2°. 0 Piano Museoiogico seré elaborado, prefe-

renclaimente, de forrna participativa, erivoivendo

o conjunto dos funcionénos dos rnuseus, aiérn de

especialistas, parceiros sociais, usuários e consultores

externos, levado em conta suas especificidades.

§ 3°. 0 Piano Museoiogico deveré ser avahado

perrnanentemente e revisado peia instituicão corn

periodicidade definida em seu Regirnento.

Art. 46. Os projetos cornponentes dos Programas

do Piano Museologico caracterizar-se-ão pela

exeqOibihdade, adequacao as especificacöes dos

distintos Prograrnas, apresentacão de cronograma

de execucão, a explicitacao da metodologia adotada,

a descrtcao das açBes planejadas e a irnpiantacao de

urn sistema de avahação permanente,

CAPITULO Ill

A Sociedade e os Museus

sEcAo I

Das Disposicoes Gerais

Art. 47. Em consonância corn o propósito de 5cr-

viço a sociedade estabelecido nesta Id, poderào

ser promovidos rnecanismos de coiaboracto corn

outras entidades.

Art. 48. As atividades decorrentes dos rnecanismos

previstos no artigo anterior serão autorizadas e

supervisionadas pela directo do museu, que poderá

suspende.ias caso seu desenvoivirnento entre em

conflito corn o funcionamento normal do museu,

Art. 49. Serão entendidas corno Associacoes de Ami-

gos de museus as sociedades civis, scm fins lucrativos,

constituldas na forms da iei civil, que preencharn, ao

menos. Os seguintes requisitos:

I -constarem seu instrumento criador, comofinahda-

de exclusiva, o apoio, a rnanutençäo e o incentive as
atividades dos museus a qua se refiram, especiairnsn-

te aqualas destinadas ao piblico em gerai;

II - não restringira adesão de novos membros, sejam

peasoas fIsicas ou juridicas;

Ill- servedada a remuneração da diretoria;

Paragrafo nico. 0 reconhacimento da Associacto de

Arnigos dos museus será realizado em ficha cadastral

elaborada pelo drgão rnantenedor ou entidade

competente.

Art, 50. A utihzacao de areas de museus, a titulo

precário ou oneroso, sob o regime de permissão

ou concessão de usa. será regulada no regirnento

do museu.

Art. SI. As AssociacSes de Amigos deverão tornsr

pibiicos seus baisncos periodicamente.

Paragrafo anico. As Associaçöes de Arnigos de

museus deverão permitir quaisquer verificacoes
determinadas peios s orgtos de controle compe-
tentes, prestando os esciarecimeritos qua ihes forern
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solicitados. além de serem obrgadas a remeter-Ihes diretrizes e açöes, bern como apoiar e acompanharo integracão ao Sistema Brasileiro de Museus;

anualmente copias de balancos e dos relatórios do

exercIcio social.

Art. 52. As Associaçöes de Amigos, no exercicio de

suas funcôes, submeter-se-to a aprovaçào previa e

expressa da instituicao a que se vinculem, dos pianos,

projetos e açöes.

Art. 53. AsAssociacôes poderao reservaraté 10%

da totalidade dos recursos por ela recebidos e

gerados para a sua prdpris administracão e rnanu-

tencào, sendo a restante revertido pars a instituicao
museologica.

desenvolvimento do setor rnuseologico brasileiro.

Parágrafo énico. 0 Cornitê Gestordo Sisterna Brasi-

Ieiro de Museus será composto par representantes

VIII - contribuir pare a implementacao, manutenção

o atualizaçao de urn Cadastro Nacional de Museus;

IX - propor a criacéo e aporfeicoamento do

sEcAO II

Dos Sisternas de Museus

Art. 53.0 Sistemsde Museus e uma rede organizada

de instituiçöes museoldgicas, baseado na adesto
voluntáda, configurado de forma progressiva e que

visa a coordenacao, articulacão. a rnediscâo, aqua-

Iificacäo e a cooperacao entre os museus.

Art, 54. Os entes federados estabelecergo em Lei,

denominado Eststuto Estadual, Regional, Municipal

ou Distrital dos Museus, normas especlficas do or-

ganizacao, articulacao e atribuicOes das instituicôos
museologicas em sisternas de museus, de acordo

corn os princfpios dispostos neste Estatuto.

§ 1°. A instalacto dos sistemas estadusis ou regio-

nais, distritais e municipais do museus set-a feita de

forrna gradativa, sernpre visando a qualificacao dos

rospectivos rnuseus.

§ 20. Os sistemas de museus tern por finalidade:

s) apoisrtecnicsmente as museus da ares disciplinar
e tematica ou geográfica corn des relacionada:
b) prornovera cooperacao e a articulaçào entre os

muaeus da area discipliner e ternática ou geográfica

corn cbs relacionada, em especial corn os museus

rnunicipais;

c) contribuirparaavitslidade eo dinamismo cultural

dos locals do instalacào dos museus;

d) elaborar pareceros e rolatórios sobre questôes

relativas a museologia no Contexto de atuaçào a

ele adstrita;

e) colaborar corn o órgäo ou entidade do Poder

Ptiblico competonte no tocante a apreciacao das

candidaturas ao Sisterna Brasileiro de Museus. na

promocao de programas e de atividade e no acorn-

panhamento da respective execução.

Art. 55. 0 Sisterna Brasileiro de Museus disporá

de urn Comitê Gestor, corn a finalidade do propor

de Orgeos o entidades corn representatividade na instrumentos legais para o melhor desempenho
area ds museologia nacionsl. e desenvalvimento das instituicöes museologicas

Art. 56. 0 Sistema Brasileiro de Museus tern a no Pals;

finalidade do prornover:

I - a interação entre os museus, instituiçöes afins o

prof'issionais ligados ao setor, visando ao constante

X - propor medidas pare a polltica do seguranca e

protecao do acervos, instalacoes e edificacoes;
XI - incentivara formacgo, atualizacao o avslorizacto

aperfeicoamento da utilizaçao de recursos materials dos profissionais do instituiçhes museoldgicas; e

e culturais;

II -avalorizacgo, registro o disserninaçao do conheci-

mentos especificos no campo museologico;

III - a gestão integrada o o desenvolvimento das
instituiçôes, acorvos e processos museologicos;

IV - a desenvolvirnento das açöes voltadas para as

areas do aquisicao do bons, capacitacao de recursos

humanos, documentacao, pesquisa, conservaçäo,

restauração, cornunicacão o difusào entre os orgaos
o entidsdes péblicas, entidados privadas e unidades

museologicas quo integrem a Sistema;

V - a promocao da qualidade do desempenho dos

museus por moio da implornentacao de procedi-

montos do avaliacao.
Art. 57. Constituem objotivos especIficos do Sistema

Brasileiro do Museus:

I - promover a articulaçao ontre as instituiçöes

museologicas, respeitando sue autonornia juridico-

administrativa, cultural e técnico-cientlfica;

II - estirnular o desenvolvimento do programas,

projetos e atividades musoológicas que respoitem

e valorizem a pstrimonio cultural do comunidades

popularos o tradicionais, do acordo corn as suas

especificidades;

III - divulgar padröes e procedimentostécnico-cien-

tificos que orientem as atividades desonvolvidas nas

instituicôes museolOgicas;

IV - ostirnular e apoiar as programas e projetos do

incremento o qualificacao profissional de equipea

quo atuorn em instituicôos museologicas;

V - ostimulara participacão 00 interesse dos diver-

sos segmentas da sociodade no setor museoldgico;

VI - estimular a desenvolvimonta do progrsmas,

projetos e atividades educativas e culturais nas

instituiçôes rnusoologicas;

VII - incentivar o promover a criação es articulacao
de redes e sistomas estaduals, municipais e inter-

nacianais do museus, bern coma seu intercambio o

XII - estirnular práticas voltadas pare permuta,

aquisicão, docurnentacao, investigacào, preserva-

çäo, conservação, restauraçäo e difusão do acervos

rnuseobogicos.

Art. 58. Poderào fazer parts do Sistema Bra-

sileiro do Museus, rnodiante a forrnalizaçao de

instrurnonto habib a ser firmado corn o orgao
competente, os musous ptblicos e privados,
instituiçöos educacionais relacionadas a area da

rnuseologia e as ontidades afins, ns forma da

legislacaa especilica.

Art. 59. Terão prioridade quanto ao beneficiarnen-

to por politicas especificarnente desenvolvidas

os museus irttegrantes ao Sisterna Brasileiro do

Museus.

Paragrafa nico, Os musous em processo de

adesao podom sor beneficiados par poilticas do

qualificacao ospecificas.

Art. 60. Os muaeus intograntes do Sisterna Brasibeiro

do Museus colaborarn entre sic articularn os rospec-

tivos recursos corn vistas a melhorar e potoncializar

a prestacâo do sorviços so péblico.

Paragrafo tnico. A colaboraçào supracitada tra-

due-se no estabebecirnento do contratos, acordos,

convénios e protocolos de cooperacao entre museus

ou corn entidades péblicas ou privadas.

Art. 61. Os museus intogrados ao Sistema Brasileiro

do Museus gozam do direito do preferéncia em

caso do venda judicial ou leilão do bens culturais,

respeitada a begislacao em vigor.

§ 10.0 prazo parao exercicio do direfto do preferên-

cia e de IS (quinzo) dias oem caso do concorrência

entre as museus do Sisterna, cabe so Cornite Gestor

doterminar quab o museu a quo se dará primazia..
§ 20. A preferencia só podera ser exercida so

born cultural objeto da preferência se intograr na

polftica do aquisicöos dos musous, sob pena do

nulidade do ata,



CAPITULO IV

Das Perialidades

Art. 62. Quem, de qualquerforma, concorrerpara

a prática lesiva ou omissiva em relacgo aos bens

culturais dos museus, incide nas penalidades a elas

cominadas, bem como o dirigente, o administra-
dor, o membro do conselho e de orgão técnico, o

auditor, o gerente, o preposto ou rnandatário de

pessoa juridica, que, sabendo dessa conduta de

outrem, deixar de impedir a sua prática, quando

podia agir pars evitá-la.

Art. 63. As pessoas jurldicas serào responsabiliza-

das, individual ou solitariamente, administrativa, civil

e penalmente non casos de infracao cornetida por

decisão de seu representante legal ou coritratual, ou

de seu drgto colegiado, no interesse ou beneflcio ds

sua entidade, de acordo corn a legislacao vigente.

§ 1°. A responsabilidade das pessoas juridicas n8o

exclui a das pessoas fIsicas, autora, co -autora ou

partIcipes do mesmo fato.

§ 2°. Dentre as penalidades existentes preferir-se-

a as de prestacao de serviços a comunidade, por

pessoa juridica e flsica, bern como as de multa, cujo

valor será revertido em favorda conservacão, pre-

servacào ou restauracào do bern lesionado.

Art. 64. Scm prejuIzo das penalidades definidas

pela legislacao federal, estadual e municipal, em

especial os artigos 62, 63 e 64, da Lei no 9.605, de

12 de fevereiro de 1998, o näo cumprirnento das

medidas necessárias a preservacao ou correçSo dos

inconvenientes e danos causados pela degradacao,

inutilizacào e destruiçäo de bens dos museus sujei-

tará Os transgressores:

- a multa simples ou diana, nos valores comes-

pondentes, no minimo, a 10 (dez) e, no máxirno,

a 1.000 (mil) Obrigacoes Reajustáveis do Tesouro

Nacional (ORTNs), agravada em casos de rein-

cidência, conforme regulamentac8o especifics,

vedada a sua cobranca pela Uni8o se já tiver sido

aplicada pelo Estado, Distrito Federal, Territdrios

ou pelos MunicIpios;
II a perda ou restricto de incentivos e beneficios

fiscais concedidos pelo Poder Ptblico, pelo prazo

de 5 (cinco) anon;

III - a perda ou suspens8o de participacâo em linhss

de financiamento em estabelecimentos oficlais de

crédito, pelo prazo de 5 (cinco) anos;

IV - de contratar corn o Poder Péblico, pelo prazo

de 5 (cinco) anos;

V - a suspensão parcial de sua atividade.

§ 10. Scm obstar a aplicacao dan penalidades pre-

vistas neste artigo, é o transgressor obrigado, , a

indenizar os reparsr on dsnos caussdos aos bess

musealizados e a terceiros prejudicados.

§ 20. No caso de omissäo da autoridade, caberá a
entidade competente, em n(vel federal, a spIicaco

das penalidades pecuniárias previstas neste artigo.

§ 3°. Nos casos previstos nos memos II e Ill deste

artigo, o ato declaratdrio da perda, restriç8o ou

suspensto seré atribuic8o da autoridade adminis-

trativa ou financeira que concedeu os benefIcios,

incentivos Ou financiamento.

§ 4°. Venificsda a reincidéncia, a pens de multa

será agravada.

CAPiTULO V

Dat DisposicSes Finais e Transitddas

Art. 65. Osmuseusadequaraosuasestruturas, recursos

e ordenamentos ao disposto nests Lei no prazo de 5

(cmnco) snos, contados da sus publicacäo.

Paragrafo nico. Os museus federais jáern funcionamen-

to deverão procederaadaptacao de suas alividadesaos

preceitos desta Lei no prazo de 2 (dois) anon.

Art. 66. Resguardadosasoberanianacional, aordem p-
blicaeos bons costumes, o Govemo 8rasileiro prestaré,

no que conceme so combate dotréfico de bensculturais

dos museus, a necesséria cooperacto a outro pals, scm

qualquer onus, quando solicitado pam:
- producao de prova:

II - exame de objetos e lugares:

Ill - inforrnacoes sobre pessoas e coisas;

IV-presencatemporariade pessoa presa, cujasdeclara-

coestenham relevância pars a decisão de uma causa;

V -outran forrnas de assistência permitidas pela legisla-

çto em vigor pelos tratados de que o Brasil seja parts.

Art. 67. Pam a consecucao dos fins visados nests lei

e especialrnente pare a reciprocidade da cooperacão

internacional, deverá sen rnantido sistema de comu-
nicaçSes apto a facilitar o intercámbio internacional,

répido e seguro, de inforrnacoes sobre bess culturais

dos museus.

Arc. 68. Esta lei entraré em vigorcento e vinte dias apes
a data de sua publicacao.

Sala da Comissão, 8 de novembro de 2006.
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Este relatôrio foi impresso em Brasilia, em dezembro de

2006, no Ano Nacional dos Museus, trés anos apOs o

lancamento da Politica Nacional de Museus.
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